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Quinta - Feira os Aeroviários Decidirão Sobre a Greve
Preparativos de novo golpe ianque

NÃO SE DESCRÊ DA AMEAÇA
NOS MEIOS PARLAMENTARES

EM QUE peso o consííln-
cia dos desmentidos,

por parto do elemento» liga-
dos ao «líiincioniomo, pcrals-
tem os rumores da perspee-
Uva de um golpo contra o
povo o as eleições marco-
das para outubro do 19St,
Nao faz muito, tivemos opor»
t .ni idade dc denunciar os
preparativos nesse sentido,
sob a orlenfaçdo e a dire-
ção pessoal do sr. Juarez
Távora. Logo depois vinha
a declaração do deputado
Flores da Cunha de que te-
mia pela sorte do pleito do
próximo ano.

Nestes últimos dias, a*
noticias a respeito vêm to-
mando corpo, diante, princi-
palmente, da dHvidade sus-
peita do governador EtelvU
no Lins — q^e quer impor
uma candidatura única e mi-

litar à presidência da RepA-
blica — e de alguns setores
da UDN. E essa atividade
ê tanto mais suspeita levan-
do-se em conta a chantagem
politica feita pelo grupelho
de generais fascistas em
torno do pedido de licença

para processar o deputado
Euvaldo Lodi.
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Ouvidos a respeito, pela nossa reportagem,
os deputados Heráclio Rego. Muniz Falcão

e Coutinho Cavalcanti . ¦
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DECIDEM OS MÉDICOS
SUSPENDER n GREVE

Menos 280
Milhões de
Litros Dútfiia

UMA 
cicloiiüüo do corcu da

300 motros quadrados
ficou nnrclalmcnto coberta
peles ár,ii.-is, no null-.mcwo
:)5 da uiiti„u «Estoaüu Ho-
SSo Paulo, com o romplmen-
to dc um dos tubos da 2*
adutora quo traz para o Rio
a água do Ribeirão das

Todo o caplnzal foi rovol-
vido pela violência das
anuas. A superfície de toda
a rcni&o f cou um lamaçal.
As oruíis <nvndlram algu-
mas residências de lavrado-
res, nas redondezas e subi»
ram a mais de um metro.

O CONSERTO
O rompimento se deu na

mndrunada do domlnRo e os
reparos estavam concluídos
ao meio-dia do ontem. Mais
de 40 homens foram neces-
sárlos pura o repnro da adu-
tora. Foi feita uma escava-
cBo «le B met>-0' fio 'n-juni
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No "Posto de Emergência
Ermiro Lima", instalado
pslá AMDF, o dr. Manoel
Leite Santana atende o
trabalhador Antônio Ma-
ria de Oliveira. Enquanto
os grevistas prestam as»
sistência gratuita à po.
pulação, o governo prov-
be as equipes de plantão^
de atender os caso*'

urgentes.

ODILON PRETENDE
RECEBER 2 VEZES

OLANTERNINHA 
Odilon

Braga, presidente da
tiuN e campeão de moralida-
de pública, pretende acumu-
lar seus gordos vencimentos
de advogado do Banco do
Brasil com o subsidio de
deputado.

Todos se lembram de que
esse mesmo sr. Odilon Bra-
ga e outra vestal do lahter-
nismo, o peróbico sr. Adau-
to Lúcio Cardoso, pretendiam
provocar o adiamento da di-
plomação dos deputados elei-
tos a 3 de outubro para evl-
tar a redução de vencimen-
tos resultante da obrigação
legai em que se encontrarão
de abandonar algumas de
suas boas b'6cas. Adauto,

como se sabe, é advogado do
Lóide Brasileiro.

O GOLPE
Embora ferocissimo ltitm!-

go das viúvas e dos grego-
rios. o sr. Odilon Braga foi
nomeado há anos, pelo sr.
Getúlio Vargas, advogado
do Banco do Brasil, guar-
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PROPOSTA DA A.M.D.F. APROVADA EM ASSEMBLÉIA DE URGÊNCIA
CONVOCADA A NOITE DE ONTEM - CONTINUARA 0 MOVIMENTO
PELA DERRUBADA DO VETO AO 1.082 -- NAO ACEITARÃO PUNIÇÕES

(j+OM o mesmo entu-** slasmo e vibração
com que decretaram a
greve a zero hora do dia
3, mais de mil médicos
reunidos ontem à-noite,
na sede da U.N.E., resol-
veram suspender o grau-
dioso movimento de pro-
testo, até ultertor deli-

SOLIDARIEDADE
Á GREVE DOS MÉDICOS

Paralisaram ontem os médicos do Instituto
Médico Legal; autópsias, sé em caso de ex-
trema urgência -—Cresce em todos os hos»
pitais o número de paredistas — Apoio con-

_________ creto dos estudantes

Eiit' matéria de pecuma, o
lanterninha Odilon Braga

tem princípios rígidos

''•-«¦• greve'dos profissionais
f\, de nível universitário,
entraria hoje, no Distrito
Federal, no seu 5.» dia. On-
tem, aderiram, a greve, to-
dos os médicos do Instituto
Médico Legal, deliberando
unaniminiente só fazerem

hu)
iU.topsias.jei_ caso de extre-
aiâ1 urgência. Em caso de

) (concluí; NA 2» PAG.)

ração. Portanto, desde
zero hora de hoje, está
suspensa a greve dos
profissionais de nível
universitário contra o ve-
to ao projeto 1.082.
NENHUMA PUNIÇÃO

O professor Ermiro
Uma, que dirigiu os tra-
balhos, comunicou aos
presentes que entrara
em entendimentos com
o governo, do que resul-
taram mútuas cpnees-
soes. Os médicos suspen-
derlani a greve com a
condição expressa de que
nenhum grevista seria
punido, nem qualquer
outra violência contra os
médicos seria cometida.
Declarou o prof. Ermiro
Lima.

— Este é um ponto de
honra para a A.M.D.F.

• LUTA CONTRA
O VETO

A suspensão da greve

não implica no menor ar-
refectmento da campa-
nha pela rejeição do ve-
to ao projeto 1.082, qut
prosseguirá com redo-
brado vigor.

Até o dia 10, resolve-
ram os médicos, ficarão
aguardando uma pala-
vrade-ordém da AM.
D.F.. Como se sabe, o
Congresso deverá reu-
nlr-se dia 9 para apreciar
o veto.

PROPOSTA
APROVADA

Sob ensurdecedores
aplausos, os médicos
presentes à assembléia
aprovaram a seguinte
proposta do prof. Ermi-
ro Lima:

1) Suspender a greve
a zero hora do dia 7;

2) Incentivar, por
? todas as formas, a luta

junto aos poderes públi-
(CONCLUI NA 2» PAG.)
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JUIZES AMERICANOS
PARA UMA QUESTÃO

BRASILEIRA
O 

Operário João Alves da
Silva, que trabalhou du-

rante mais de cinco anos pa-
ra a SeçSo do Exército dos
Estados Unidos que ocupa
nosso território e foi despe-

CONTRA O

VOTO DOS

EE. UNIDOS

NAÇÕES 
UNIDAS, Nova

Iorque), <* (AFP) —
A criação de um comitê espe-.
ciai encarregado de apresen-
tar, no próximo ano, à As-
sembleia, um projeto de de-
finiçãp da agressão, toman-
do em consideração as pro-
postas expressadas no decor-
rer da presente sessão, foi
decidida sábado pela Assem-
bléia. O texto desse projeto
foi adotado por ii votos con-
tra .1 (Estados Unidos, Afn-
ca do Sul e Austrália), e «
nbstenções, entre as quais
a Inglaterra e:, varias na-
ções da América do Sul.

dido sem receber qualquer
indenização, somente pode-
rá reclamar seus direitos...
perante a justiça norte-ame-
ricana.

Está ê a conseqüência da
aplicação do monstruoso
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos e da ignominiosa
decisão do Tribunal Reglo-
nal do Trabalho, nele basea-
da, que concede aos ianques o
direito de calotear os traba-
lhadores nacionais, passando
por cima das leis brasileiras.

MONSTRUOSIDADE
Como tivemos oportunida-

de de denunciar em nossa
edição de domingo, o opera-
rio João Alves da Silva piei-
teou na Justiça do Trabalho
o pagamento de 27.180 cru-
zeiros — correspondente »
indenização, avlso-prévio e
salários retidos — em vlrtu-
de de ter sido demitido do
emprego que ocupava numa
oficina mecânica das forças
do Exército norte-america-.
no no Brasil, Em conse-
qüência da decisão do T.
R T., que se considerou in-
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QUAREHTA E OITO HORAS
De Prazo às Cias. de Aviação
Decidiram ontem os aeroviários, encaminhando aos empregadores
nova proposta de aumento de salários — Possível a greve em caso

 de outra negativa patronal 

Flagrante da assembléia de ontem doa oeroviárioa

0 IMPERIALISMO IANQUE INIMIGO
C 0 M U M DO BRASIL E DO CHILE

MENSAGEM DO PARTIDO COMUNISTA DO CHILE AO IV CONGRESSO
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

NA 
assembléia que reall-

zaram à noite de ontem,
os aeroviários (presentes
cerca de mil) rejeitaram a
proposta de aumento sala-
rial formulada pelas emprê-
sas e apresentaram contra-
proposta, que deverá ser aten-
dida pelos empregadores
dentro de 48 horas. Termi-
nado este prazo, os traba-
lhadores voltarão a reunir-se
e possivelmente votarão pela
greve, se a resposta das em-
presas não lhes fôr favo-
rável.

A CONTRAPROPOSTA

Durante a reunião foram
rejeitadas as propostas das
empresas e as propostas de
«conciliação» do sr. Gilber-
to Chrockat de Sá. Todas elas
tinham por fundamento a su-
bordinaçâo da melhoria sa-
larial ao aumento das tarl-
fas e outras franquias para
as empresas de aeronavega-
ção. Procuravam, também,
descontar os aumentos já
conquistados depois de 1953,
sob a fórmula da compen-
sação.

A contraproposta aprova-
da pelos aeroviários é a de
aumento de salários de 40%,
com um teto de mil cruzei-
ros para os mais altos ven-
cimentos.

MEDIDAS PROVÁVEIS

Se, uma vez mais, tiverem
sua nova proposta rejeitada,

os aeroviários, segundo as
opiniões externadas pelos di-
versos oradores na assem-
bléia de ontem, poderão se-
guir o seguinte caminho: um
movimento de protesto de
48 horas ou decretação logo
depois da greve.

Quinta-feira, com a res-
posta dos patrões, decidirão
a respeito.

POR 
motivo do IV Con-

gresso do Partido Co-
munista do Brasil, o

Partido Comunista do Chi-

Viva e Atuante a Resistência Européia
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,-, * „ representantes da Resistência de todos os paises europeus,
i Reunindo personalidades c represe«o*«* »» 

Antigos Combatentes da Resistência,
acabtí dè encerrar-se epi v}cna°JZTa™ima,noq,ml se vê o herói soviético Alexis

i ntsta importante reunião e o flagrante a participantes do conclav» -
. tf**** ("Um Homem ^Z^ÍL^ Zoeira página).
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le enviou a seguinte men-
sagem:

«Santiago do Chile, julho
de 1954.

AO IV CONGRES.SO DO
PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL.

O Partido Comunista do
Chile envia uma calorosa e
fraternal saudação ao Par-
tido irmão do Brasil por mo-
tivo da realização de seu
IV Congresso.

Nesta oportunidade, o
Partido Comunista do Chile
expressa o seu apreço e
admiração ao Partido bra-
siletro por sua heróica luta
em favor dos Interesses de
seu povo, da Independência
de sua nação, da democra-
cia e da paz.

A luta em que está empe-
nhado o Partido Comunista
do Brasil, sob a direção do
camarada Luiz Carlos Pres-
tes, líder da independência
da América Latina, interes-
sa profundamente ao povo
do Chile e demais povos la-
tlno-amerlcanos, não só por-
que é dirigida contra um
inimigo comum, o imperla-
lismo norte-americano, ccf
mo porque essa luta íorta-
lece e estimula o movimen-
to de libertação nacional em
todos os nossos paises.

Estamos certos de que o
povo brasileiro alcançará a
vitória sob a direção de sua
gloriosa vanguarda.

Fazemos votos pelo êxl-
to de vosso Congresso e vos
expressamos o grande inte-
rêsse sue temo* cm co-

nhecer vossas resoluções e
o texto definitivo de vosso
Programa.

Viva o Partido Comunis-
ta do Brasil!

Viva nossos dois povos
irmãos í

Viva o Internaclonalismo
proletário!

PELO COMITÊ CEN-
TRAL DO PARTIDO CO-
MUNISTA DO CHILE —
Galo Oonzález, Secretário-
•Geral.>

PEDE O POVO SÍRIO

P r o i b i ç ã^o
da Reunião

Americana
DAMASCO. 

S (AFP) — Vm
grande número de advoga-

dos de Damasco dirigiu uma
carta coletiva ao presidente da
Câmara e aos ministros do Bx-
terlor e do Interior, pedindo-
lhes a proibição da conferência
que os dipiuui-las norte-araerl-
canos do Oriente Médio devem
realizar brevemente nesta Capital
Ap6s salientar «ue os países
árabes manifestaram repetidas
vozes a sua oposição a «uai-
iiuer pacto ImperlaUsta, decla-
ram os signatários da carta
que «essa conferência, que tem
como objetivo faxer pressão si-
bre o povo »lrIo, constitui uma
franca provocação a respeito do
sentimento nacional árabe».

Muitas Mercadorias
Para o Comércio

Entre o Brasil e a URSS
Incisivas declarações do sr. Pimentel Bran-

dão de regresso da Europa

AINDA 
hã pouco, num cinls-.

mo alvar, o sr. Boucas de-
clarou que não havia Interesse
para o Brasil o comércio com
a União Soviética. Deu o «mo-
tlvoi a tl.B.S.S. não tom pro-
dutos a dar-nos em troca do
qne lhe podemos exportar.

E' claro que o sr. Boucas disse
Isto, dellberadamente, nfio escon-
dendo o seu afft de servir aos
seus patrtes. £sse cavaleiro de
indústria sabe o que diz, ja é
bem conhecido. No entanto, foi
divulgada a sua declaração pe-
los veículos Interessados em
Impedir as relações comerciais
entre a U.B.S.S. e o nosso pais.

Mas os fatos soo a resposta
mais certa e crescem, dia a dia,
abrindo ao nosso comércio e
Indústria amplas possibilidades
para o intercâmbio entre os mer-
cados da U.R.S.S. e dos países
de democracia popular e o nosso
mercado ávido de se ampliar
para alivio de nossa economia.

Agora mesmo, sucedendo a
tantos economistas, comerelan-
tes e - industriais, que mostram
as vantagens desse intercâmbio,
o embaixador Pimentel Bran-

dão recentemente chegado da
Europa, declarou-se favorável
ao reatamento comercial com a
União Soviética.

«Estivo como embaixador de
Moscou algum tampo. «Sei que
existem tendências gerais para
um» aproxlmuci*.» comerei»!
entro os dois pulses»,

E adianto foi objetivo:
«Quanto ã inexistência de arti-

gos russos quo pnssnm interes-
sar ao comércio brasileiro, nao
é verdade. A llússlii possui tri-
go da melhor qualidade e ren-
«limento, petróleo e muitos outros
produtos agrícolas originários de
climas frios quo podem perfel-
tumente Interessar ao nosso oo-
mércio. E' bem verdade, por
nutro lado, não consumirem 01
russos café, na quantidade de-
sejada por nós como pais pro-
dutor, porá uma exportação na»
cional digno do monta, mas,
Isso é questão de um pouqul-
nho do propaganda...*

Se, de fato, os russos, agora,
nfio licbcm muito café como d«»»
selaríamos, bem sabemos qu»

(CONCLUI NA 2» PAG.)

UM DIREITO: 0 ABONO DE NATAL
COM 

A APROXIMAÇÃO das festas
de Natal e Ano Bom, será justo

que os trabalhadores possam, ao me-
nos, durante esses dias tôo gratos à
alegria dos lares, obter «uma leve tre-
gua em meio das suas crescentes dl-
fleuldades de vida.

fiste ano foi inclemente, mais afll-
tivas as necessidades, mais esi.asso o
püo. NSo ha família de trabalhador
que deixe de sentir o acréscimo da
pobreza, da escassez e das inquieta-
des. As miies se afligem sem saber'•¦ como completar as compras da feira,

i manter a mesa posta, vestir e Instruir
í os filhos. Os pais sentem cada vez' mais que o seu trabalho, embora ár-
j duo, nao lhes dá o mfnlmo para aten-
; der às mínimas necessidades de casa.
í Por toda parte, entre os operários,
j entre as camadas médias, circulam a
í in«segurança, o desconforto, o penoso
| esforço do equilibrar a condição da
í existência cada vez mais ameaçada,

mais restrita, atingida mais fundamen-
te pelos mil è um problemas diários
da luta pelo pio, peta moradia, pelo
vestuário. Assim é o quadro de «um
regime que favorece % exploraçto e s
miséria e toma mais difícil a vida do
povo. . .

Os trabalhadores vêem aproximar-se
o Natal e declaram: chegou o mo-
mento em que *> luta pelo abono, cor-
respondente a uni més de salário, se
torna indispensável. Que o trabalha-
dor possa ao menos passar um dia
menos duro ao fim de trezentos e ses-
senta e cinco dias de tanta atrlbulaç&o
e penúria.

A luta pelo abono faz parte das
numerosas e necessárias Jornadas com
que os trabalhadores fazem prevale-
cer o' seu direito e vão conquistando
sua unidade e consciência de sua força.
Agora, mais do que nunca, essa luta
pelo abono se impõe, reclamada pelas
famílias, determinada pela vontade de

milhões de trabalhadores. Nessa dr»
cunstáncla, nos sindicatos, nas asso»
clações, em todas as organizações, em
todos os locais de trabalho, os traba»
lhadores saberão levar a luta pelo
abono a uma ação mais unida e mais
objetiva, exigida através de memoriais,
comissões, comícios, assembléias, pas-
scatas, numa poderosa manifestação de
massa impulsionada pela mesma von-
tade, certa da Justeza dt- suu objetivo.

E ao exigir o abono, através de uma
luta em que melhor sé consolide sua
unidade e mais viva se torne a cons-
ciência de sua força, os trabnlltntlores
deverão pedir prazo liara a re; posta do
que reivindicam. So o Abono é para
o Natal e o Ano Bom.
é claro que deve ser cop«
cedido, agora de uma ma-
neira concreta e não con-
vertida em simples pro-
messa que se adia para
«sempre.
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OGOVERNO '^ÈÉMJÊm Desenhista

fi ni;i'<HS Dl; IWI.lISTIJAII iiIj-iiiih minut»N com o Sr,
1'iilé, o »tii;re «Ia* IiciikuIii» voltou lio Ministério.

Com u fisionomia iIc.IciiiinikIii, nhsoliitiiineiite enlino,
melo sorriilriile illé, o liravo Niipolcilo cr» um liomcm
Inteiramente novo, Irrccoiihccívcl. O que sucedem'."
Ml.itcrlo completo. A tem ile sempre pilicclti uniu OVc-
Um tranqüila após il lusquia. Cansava iiiliniriieAi-, Nlt
auiliiiicia pública que concedeu às 17 lionis, só pula-
vrns do conforto eram ouvidas pelos que prociiiavam
o cleiíiinle ministro. Nem a lien-fnla estava à vista,

Ma», meus nmlf-oK, quando a Imito checou, it
trfliiqillllditde iiapolcfmica se foi, I1; se foi da maneira
mais violenta qlle ne pode iiiianiimr. Pensa-se, a pro*
posito, quo aquela pn/. de momentos antes tora pro*
voeada por mIuiiiii entorpecente. Por que, então, toda
A brnbcm recrudoscidn?

—< Vau iicalmr lo^o com esta aj-itacão extremista
— dizia, já agora de lifiigiilii cspiiliciuiifo o tir, pnra o
presidente do Instituto dos Marítimos. K ordenava:

— Hotii todos os médicos na rua, no olho da rua.
Vamos, tem de ser njíoru mesmo!

,|tiu jiieli, o enlciis tle iilpeiiir,
o si-. Café recepcionará, no
Ciitdle, o novo eiubiiljuitltir

, Cento t< nuiircnlu « ,•/«.
ci) Vetes o sr (.Vi/i! desr-

/ »/,o,( ncu «0,111, em pro-vrssos que lhe foram la-
í nulos pelo üincliiato. Do- <
\ J'""!». motranda ííWu il mm 1
\ austeridade, õ eminente \
\ c.v-vico indeferiu oitenta \

e seis urdidos dv indulto. \— Aqui — falam dlll-
gente liu.vIlUir do (littrtn \— tüniimUn d indultado.
Aàübòlhso o qua ern dtuie,

) Islu e qun d (ll/ítSPldado,' mon velho.

IMPKKNSA l'OI'i:i..AK 7-124064

O PROF. ERMIRO LIMA RESPONDENDO AO GOVERNO»
•ytw+*%X e*M i«i>,«,V4 >«V»*w».. .»*v-^*^it^i, <*,

Palpite

3

g O ("énéi-al l-iiillhleAo, desta
g ver, sem lágrimas, Sçohso*
;| lhou us (iKtins tle» cuia " tilio
« nSo eohiploi (fotlOfoa imijt,-
f fados, b útié qüef dizer: pilí.
2 scir, • tomo, O bravo 1'iiiiti,-
1 leão aehn ijue estii 6 n única

.tnirin iiart, ti próblenin dos
i| preçOs e liojc, im l.iga ile

Defesa "Nacional, íis I" horas,
reiterará seu patriótico pai-
pite. ¦¦

6 "exprintor"

Couta I-t*lij está em Silo
Paulo, acompanhado di» toiiiis
os seus sccrelAWós jiüHltiilii-
ivs o ofirinis. O ministro nuii-
cola/ iintcs d,» enlbaWar, ,||s-
se Juirn os junuilisli,.-:
— Ér sempre rum sati-fn-

ção que vou ;i Sãu Paulo.
Tem Bldn co.»» satisfação

que ..Costinhi, ,hí percorreu,
fp dcpilo qué assumiu u i-asln,
4. 24.0UO-' t|iiili",„ieti'i,s bem vou-
4, (los. íí' um • expliliteir,
1

iiorto-iiniorlcHiio du (luatenm*
In no Iliasll, sr. Umlicilo fíor-
dpva.

Uma visita
I

8. A., Uilhnnio cronista g
sociiil do j-rrnidc mundo Ho- á
turno o pintor n„s licrns va- Ú
pus, visitou niitem o biv Cn- É
{t. Os tloio ,.,'iupii..s tln ele. I
«flncln íinleslrnriim uustciu
monto sobre tiíoduB.

«Danos Nosso Trabalho de firaca,
Mas Não o Vendemos a Preço Vil»
Consagrado™ manifestação dc desagravo ao presidente da Associação Médica do Distrito Federal— Um milhão dc trabalhadores de São Paulo ao lado dos grevistas ¦—

«Nowft unlSo ooiu o povo tom uma tradição domilênios o nao precisa do corretivos morais do govôrno.«amou, como sempre temos dado, nosso trabalho do
gra_a, mas não o vendemos a preço vil »Com eslns piilnvrns, „ ,),

Uma entrevista

Ermlro Lima concluiu seudiscurso do ngrndoclmento
n consagrndora homenagem

» dc desnçravo quo recebeu
| dos módicos o demais pro.
| flsslniinls dc nlvcl unlversl.tiírlo nn Socledado de Medi-olha e Cirurgia, domingo úl-tlmu.

A itunino, presidida pelo
Q S». SKAIHIA KAtiUNDIãS, ministro da IJi-Ht, 1 V™^»"* Álvaro Dófla, os-w concedem uma entrevista coletiva a imprensa, ho- 1 de£t„^^^^^^^
je, quando lalaríi sobre a phUica do jflJíO de astar no í milntiti ctêltttfico 

' do

.mi:\sac.i:ns drsolidamudadi*
Em ambiente dc intenso

sngens dc sollilnrlcdiide au(llngento dn AMDP, entre tis
quais so encontravam as en-vindas por numerosos sin-dicnlOH opor'rins. Com to*dn n flsslslônciti do pó, ti»,mmi-sc conhecimento duslermos da proclnmoçnb em
que a Unlflo Geral dos Trn-Imlhndorés dc Silo Paulo, qtibcoiigregn 180 sindicatos oum mllhno de operAWos, hl-
potecn seu apoio A greve.ESbg ilnciimenlo foi lido pe-1<> médico paulista BcllniHursn, que transmitiu, naocnslao, a solidariedade dosmódicos de srti Estado nosseus colegas grevistas.

O dr. Cimlin Melo lou, (lo-
pois, H enrln do jlliü Osul
liitnHe o os lelcgl-ninas do
JonmllHlii itnfael Coiveln OoOliveira e do professor San-
ton Lima. de BolIaàrledaíÍG aodr. Ermíro Lima. Informou
o secretario da Associação
Módica quo, logo npós n dc-
flngroção dn piiróde, os do-éhles do Hospital do IAPETC
renllMi-hm uma tvuniflo e le-varam sun solldnrledndo nos
módicos em greve,OIIVfeltNO PB RANUIOOS

Falaram vArlos oradores.O dr. Emerenelado Plhlodlssp que «nflo se podo con-
fundir a classe módica com
um grupo de bandidos quepretenda tomar o Calote doassalto, gesto lão do agrado
dos homens que estilo no
poder». K propôs quo so to-legrafasse ao presidente da

pais c as «providencias» adotadas, a respeito, pelo Mi- f<
nistério da -íustica. O repórter de um graiido o «sadio» |
jornal resolveu encaminhar, já hoje, ao gabinete do 1  ,
Sr. Seabm, os seguintes «nesítos cuja cópia é absoS I ZT^X^o^^lamente fitíli ^

«•) — V. ICx., em íiotu à imprensa, esclareceu %
que o governo federal nüo tem níciiiice, pela Consti- ^
ttiiçãtt vigente, para reprimir o jogo no Interior do país, |a não ser no Distrito Federal. Como justifica- pois, %
que aqui também se jogue francamente no Jóquei fClube, einjipostas, em guleliots, iYs eseaneaias, com a \participação ostensiva de menores de cursos primários % n:x-:„---„i„ « » •«•¦¦>!.
e jovens do todas as idades, estudantes ou simples % 

u,ar,amei[*te chegam a Associação M edica mensagens de solidariedade —
empregados, urrinios de suas famílias? I

2) — Sabe V. Ex., quo nqui quanto mais se f.combate o jogo mais aumenta õ movimento de apostas %
no Jóquei Clube? '

, Apoio do Povo à Greve Dos Médicos
Expressivos telegramas da CTB e de vários Sindicatos

Cerimonial
-f 

Qttiittti-felhi |r-róxlina 0 Cp- «tVàlÒS?»
^ íiiTlõiiinl voituiíi a íüiiciõntir
Ú coifi tOda itusteiiilitric. Dè fra-
*

8) — A permissão indiscriminado. p!ini as apostas 
'?*.

uo Jóquei Clube não cria um monopólio de jogo, tam- %!>ém de azar, como ó tipicamente o de corrida dc ^

«**UQ««0 V_ t\A\AÍÂá.\,(,

Tiifimeras mttnlíesltifeOes
dc solidariedade vêm roce-
liendu os profissionais dc
nível universitário, atual-
mente em greve pela retei-
Cão dt, veto ac, projeto 1,082.
Diariamente chcgan\ à As-
Bociação Médica bficios e te-
legramas, numa demonstra--.•uo viva do apóió da popu-laçaó ii greve, Os Sindicatos

4r Conclusões
• qtifdqüer liiterfcrciicia cs-
tfâlilia» na greve, tinham rc-
snlvldo stlspehder por com-
pjélo hs autópsias.

fi OUTRAS ADESÕES
Ainda durante o dia dn on-

tem "erifráràhi 
cm greve os

módicos dns cllhicás de Pròc-
tòlogla. Alergia r> Crinlinln-
gia dá Poiioliiiico tio Rio dc
Jálieiro. Os chefes de »Srr-
viço riessn lnstlluicru, iriam
reunir hoje pnra tomnr pó-sicãndiaulp da lula pela rõ-
.iciçíu, dó'veto no 1.082. Os
méíjiçós tio Hospital Pedro
II ,'.jÇ.'dén(*4's, Rtehlois) tam-
béitCtiiíl rni*Fun cm greve on-
lêW»>El*rt dlvrrsns hospitais
c serviços módicos cresceu
basiatilc o número dc gro-vistas t»m face das arbitra-
ílcdadcs pratictidns pelo go-
verno.

líiíilior.-i sejam poucas as
notitías' vindas dos Estados.
j;'r'.çi'i,e o govr»nio èstilbelê-
cp,,i. )im,i verdadeira censu-
ra* sabe-sp que na Bahia,
Ceara e Estado do Kio a
gre-y-p. continuava também
crescendo dc intensidade.

Rçfilizaram-sp. ontem as-
sótiijiléins bastante còlicbr-
rlda.s, dos módicos do Am-
lwjhlório dn IAPETC p do
Hospital Ctiririca, ipu» resol-
\Tfnni continuar ,»m gi-pvp.
APOIO nos K.STUDANTÈS

A Diretoria da Associação
Metropolitana dos Estudan-
tes Secundários enviou á
AMDP um oficio dc solida-
riccladc, diriijindo-sp tam-
bem ao sr. Cafó Filho, enri
protesto contra as violências
praticadas contra ns níó-
dicòs';

Os Diretórios dus Faculda-
des dn Medicina recomenda-
ra,i> aos ttliivérsitáfios que
trabálhitrani lios hospitais co-
liiir '<• internos.- o não compa-
retíttnenlo ho trabalho, em so-
lidariedadc aos grevistas.

Solidariedade...

Químicos Ade-
rem à Greve

Os químicos federais, au*
iárqüicos c páraestntáis, íeu-
nidos ontem c,„ giiinde „s-
sembléia em s,»n Simlieatt, rc-
solvcrám aderir ,', greve dos
módicos e dentistas, iniciuh.
do a pai-âlisflçãò ,ie suas ati-
vidades a o Imra dr lmje.
Fòfillll as Scguiillcs ;is deli-
berayões dti assembléia:

1) Solida,icdmlc irrestrita
nos mctlieos: 2) Pcrmahbcer
em assembléia permanOhtel
ti) Paralisar as iitividifdcs e„'i
todos os locais, por 24 lio-
ras, a partir tio zivo hora tio
ilin V; I, Dar duração iiide-
terminada íi greve caso ai-
gum profissional de nivcl
universitário supc.ior sofra
qualquer punição.

À hora em que encerrava-
mos nossos trabalhos os cn-
genheiros, agrônomos c ar-
qui tetos estavam reunidos em
assembléia no Clube tle En-
gei,liaria, debatendo àcalora-
danieiilc uniu proposta tic
adesão a greve contra o veto
no 1.082.

ÂSSJKiUBI-ÉÍÀ
A hora cm que ent;eivávii-

mos nossos trabalho?, a
A.M.D.K. convocava uma as-
sembléia tios médicos, pura o
fim du noite de onlem, na se-
de da UNE.

UKEVE ShMHóLICA DOS
I'S'1'IiOAN'l'ES

Ü I.ICK reunido nntem deci-
diu: ]'¦') Decretai' glévb sin-bó-
lira na ÜU a ultftir do dia 7;
2V) Colocar faixas e cartazes
nas escolas; :í , Ex|.».essar o
repúdio dos universitários uo
ministro Ãlencastru Guimii-
ráes e às violências do go.
vêrno; •!') Determinar aos
acadêmicos de medicina que
deixem os hospitais.

Muita» mercado rias,
liitli, Ishii torre pur eonltl tlustlltltiililmlps itu ublelHün .Ir nos.«»( tirpUllIU, i.\|<iirltul.. pnrn tillnlíltt Siivlilliu |ii.r Internirtllit-rins qui. Biinlinm liirma faliu-li»si»« fi míssil ctisln. l!n, ro-infitlo tllrcli, Irl» ntnnpntur,

i'i'iptiliin,|..i|p, o viilnmo tio nn.su'•\portnfi"io, imiliiiiMil „„.
anui., tio tufí i.ntrr iltiienlusmilhr.rs tle Iiiihitmiu-s ilu l Hss,(•rn tnifii .In lrl|;o, petrólro ainutiuliiiis esseneliils no nosso
pais.

Nilio se descrêi
UNIÃO

DAS FORÇAS
DEMOCRÁTICAS

Ontem, nossa reportagem
estóvp attseuitàndo a opi-
niãn dc vários párlámeh-
tarps cm torno do oue
circuln.

O deputado Hèrâbllo Kc-
go. dc Pernambuco, adia
que o desejo dc Etclvino c
de seu grupo não é outro
senão o golpe,, adiantando
que o mesmo só não será
consumado por saberem os
que pretendem desfechá-lo
que encontrarão a mais fir-
mo c decidida resístfiricià
aos seus sinistros própó-
sitos.

Os golpistas temem o
povo — acrescentou — mas
devemos estar vigilantes
Assim, impõe-se a união das
forças democráticas, dentro
c fora do Congresso.

VIGILÂNCIA
13 ALTIVEZ

Afirmou o depu tado Mu-
niz Falcão, de Alagoas:

A posição do Congres-
so o do povo, anle qualquer
ameaça dc golpe, deve ser

juizes americanos...
competente para julgai a
ação, se o operário iósse re-
clamar, nos Estados Unidos,
o que .tem direito, nada ou
quase nada receberia, uma
vea que naquele pais não iui
legislação garantindo aos
trabalhadores o direito a
jndtihízàçao ou a aviso-pré-
vio';' 'em caso de demissão
serti justa causa. Apenas
redéberia, na hipótese i.e gu-
nhar a questão, os 1.3KU cm-
zeifõs referentes aos dias
enrqUe trabalhou no mês de
mato, quando Íoi dispensa-
do:'tío emprego.

ííssa monstruosa decisão
dò Tribunal Regional do Tra-
lho, desse piòpno Tribunal
q,ue ja iirii.ou jurispiucteu-.
cia julgandü-sc competente
ale mesmo para julgar o.ues-
toas trabalhistas contra au-
iaraní-j^ H.çsde tíuéi o rctüã'
manie não seja luiic.onár.o,
e $im mero empregado, con-
fiíma em toda A linha o queteüt sido afirmado pelos pa-trlòlas brasileiros sobre a
monstruosidade que repre-
senta para o Brasil o infa-
me Acordo Militar eom os
Estados Unidos.

'.'! .1UST1ÇA CAOLHA

^ucm folheia o processoem questão tn° 1.218í54),
fita abismado com os abstir-arts nele contido. Por exem-
bit,, n Jusüca do Trabalhorecebeu, com toda a preste-

za, o recurso em favor das
torça, tanque;, no Jirusü,
iipi.enetiuii.iu ijc»o subsuiuiu
Uu 1'JÍtÍiJürdUÜL" UUjUillU, oi'.
nüiiu jju&tui, uonua ci citei-
sino du í juiu'a ue Cuuci-
u.iciio e jiiifibiiiuiitu que ,ici-
Via, por iin.uiiinniauc, Uauo
¦uaiuiu ac causa <nj bpfclüiiu,

íMHieidiiiu, essa nitísiliii uos
llça deixou Ue acenai tun
pirtaitlü ue ociosa oo ivauii-
i.lilUOl, PHIllWlIlUO u pl-ODu-
ii^çtio du pvuto pula cuuti.i —
•ni»ü;;üai' o iecuiso ua i'ro-
euiuuut.a, coiuiar-auuo a
|Ji_xe pur cw sempre auoi„-
ua. Tai requeriinciiiu ue
prorrvjKdção oo prazo iui |àpl-èsfetitaciü pela ueitísa com ,
lunualnenio nu laio cie nao j
ler Kiüu notilicaua, em leu,- j
po, ua apreBeiivacáo do re-
curso.

i. isto licou provriuo com I
a declaracn» ua ítpatwçáo
úo úoíítíju, do município tíe |Cax.as, tunue reside o ope-
ráriu) ciue releve a noiui-
cat,ao em posia-iestanic em
virtude de nu rua onde o
mecan.co lem sua i»cs dencia
nâo ser entregue correspon"-
dencia postal.

Müs a Justiça do Traba
lho não quis conversa. E
i-omó se I, atava dc interes-
ses das forças do Exercito
norte-americano. procuroulogo julgar a "incompetên-
cia '. indeferindo o réqucn-
ment«o da defesa, que não
pôde. desta maneira, se ma-
infestar sobre as razões do
recurso dfl Procuradoria.

dc vigilância e dp altivez.
DeVem ser denunciado:* ,i
nação os nomes daqueles
qu,» pretciHlpn,. por êsse'
meio, impedir a manifesta-
ção das liberdades demo-
eróticas.

CULPA TAMBÉM
DO CONGRESSO

— A ameaça tle golpe —;
cli.sso o deputado Coutinhn
Cavalcanti — ó decorrente
ria própria circunstância de
certos grupo-- políticos, que
lem, de certo modo, infelfcl-
tado a nação, nâoseconfor-
marem com a ascendência,
cada vez maior, das mas-
sas populares. De alguma
maneira, a responsabilidade
por ósse clima dc inquieta-
ção cabe também an Con-
gresso, por não encaminhar,
com justeza, a solução de
importantes problemas na-

¦ cionais.
Frisou ainda o represen-

tante paulista que a única
maneira de evitar seji d
golpe concretizado ê promo-
ver, quanto tintes, a união
de todas as forças democra-
ticas e progressistas.

Decidem os médicos...

de trabalhadores do Distrito
Federal ofereceram suas se-
des te a AMDP aceitou) pa-ra instalação de postos de
emergência. Na 0' página
publicamos uma relação
dentes postos, onde todo tra-
balhador poderá receber i.s-
sistcheia médica, gratuita-mente.

APOIO DA CTB
A Confederação dos Tra-

balhadores do Brasil enviou
á AMDF o seguinte tele-
grama:

<A CTB envia calorosa so-
lldariodade ao justo e hu-
mano movimento dos me-
dicos. O povo e os trabalha-
dores do Brasil estão an
vosso lado, solidários até a
vitória completa do projeto
1.082. esperando que o Con-
gresso derrote o veto pre-
sidencial. Acompanhamos
vossa luta durante 4 anos,
demonstração de paciência
extrema, enquanto a vida
encarece \-ertiginosamente.

Auguramos completo êxito à
greve. Ass.i Roberto More-
na. setretário-geral .

Da Junta Governativa <lo
Sindicato Nacional dos Aero-
naulas a AMDF recebeu o
seguinte telegrama:

*A unidade dos módicos
servirá de exemplo liistóri-
co para os trabalhadores.
Prptestamos contra a coa-
ção governamental c hipo-

DESMASCARAMENTO
DE ETELVINO

O sr. Pontes Vieira ocupou
ontem p,v vários instuntes a
tribuna da Gamara para
anunciar que hoje apresenta-
rá uma vasta documentação
a fim dn denunciar à Nação
essa figura de tartufo que é
o sr. Etelvino Lihs, hoje tra-
vestido tle homem austero,
preservador dos costumes po-
lílieos e pregador da união
nacional, niíts que não passa
di» um mistifiendor ahnbilié-
rio, cujos processos usados
na última cumpanlm eleitoral
mostram a sua verdadeira
face

cox pela remuneração
condigna há 4 anos piei-
leada;

3) Congratular-se com
os profissionais dc nível
universitário superior pe-
Io vigor da justa cam-
panha que vêm desen-
volvendo, unidos aos
médicos;

i) Agradecer o apoio
do público.

O Governo tomeü,
onlem, através do Mi-
nistério do Trabalho,
uma monstruosa e gra-
rc medida que é mais

um passo para a concre-
ti zação de seu plano:
acabar com n assistência
social aos trabalhadores.

Mnis dc duas centenas
de médicos, interinos e
contratados, foram on-
tem sumariamente demi-
tidos do IAPM, IAPI,
IAPETC, IAPC, IAPB c
IPASE. Determinou ain-
da o furioso ministro do
Trabalho, sr. Napoleão
Guimarães, a instaura-
ção de «.rigoroso inquê-
rito administrativo para
punição dos servidores

Odilon prelende,

Menos 280 milhões...

L

Por 3 de profundidade e ho-mens e máquinas foram ne-cessarios bãra colocar no lu-cai: um tubo dc -»co pésan
HL3 ¦_m<;laaíJ* e~que temUma abertura de 1 metro c75 Centímetros.

_,?ar? -?otIeí' s6í feito o fcoft-serto foi necessár o fechar ácomporta nue fica a 22 noi-lôrtetros de distância ,)n |n.«•ai.do vomnim»=nto. "A chi-,-de perdeu durante 0 rira nuea -iftitôrn deixou dc tun-
Çionar plenamente. 280 mi-Ihoes rij. 'itl.os céguú. A

adutora ainda não está fun-
cionanclo a toda carga. Seu
volume normal voltará pou-Co a pouco.

t O 6.° ROMPIMENTO
Êsse rompimento fià adi,fora do Ribeirão das Lajes

e 1á o sexto. Antes já ha-v :nn Se ver ficado o primei-io im quilômetro 4(1.5 da
Rm-.São Paulo, o 2o no qui-lõmctro 37. n 3" no quilume-trõ 3<. ainda, o 4o nn qui-«"metro 32 c o 5o no quilo-metro 34.

dando prudentemente, ape-
sai- rie notór»as iticijílipaLibi-
lidados, ijosê emprego que
fijui'i.. a cohiiíbr o seu cauí-
do. cio qual também faz pai-
le o UiÉar de advogado du
biaiidaru, cujos inierèsses o
ores dente do parndo dos
lentos brancos defendeu con,
tidelidude canina, ao apre-
seniar o projeto do Estatu-
to cto Petróleo, peca de alio
leor eiiireguista.

Fítlhu o goipt! Je Sdiãthen-
to da diplolnação, o incansá-
vel Odilon pôs-se em cam-
pu. Esluinos, é verdade, em
regime dc. austeridaúE, ou
de "austerUy". como diz o
sr. Gudin quando pensa ai-
tõ. falando em nglês. A se-
veridade, u santidade do as
cevismo. a mortif cacãò sis-
temática, a serviço ria pátria
ern Perigo, a repressão a"certos .''pctilcs c a inteireza
etc costumes são belas coisas,
mas a v.tla. com acumula-
cões remunèt ndf.s, e inuiln
liielhor.' ftst.e ó o raciociniii
do austero lantpnvnha oue
pre-fdc õ nutiflo da eterna
vig lanei a.

PLANO
Procurando uma fórmula

austera de juntar o bom di-
nheiro do Banco do Br- *il
cóih o subsídio parlartikn-
tar. o sr. Odilon Braga logo
se lembrou da aposentado-
na. O manejo seria mais fã-
cil, dé-ido que seus honorá-
rios de advogado do Banco
passassem á constituir vèh-
fclrnónto tie inativo. Entre-
tanto Odilon resolveu" pro.
curar f.-irnpanhiiis Náo lhe
Ticáva bem, Lanterna e pré-
sidente flc um partido rno-
ràliz'icUu".. dar o golpe de pi-
caretágerri sòzinlio.

Fomus lnforniatlos dc tine
algumas sondagens do lie-
rói do Estatuto dó Petróleo
estão encontrando resistén-
cia. Aconselham-lhe cuida-
do. Cuidado, priricipalmen-
te, com os jornais, assim
em plena campanha de su-
cessão.

— E se a turma do Jus-
celino explora isso em Mi-
nas? E se o Tancredo pega
essa arma e resolve utiliza-
Ia na Càmai-a? E êsse Mo-
rena, comunista perigoso?

INSISTÊNCIA
Mas Odilon, tratando-se

dè assuntos delicados tcomo
os assuntos de dinheiro) 0
moço de princípios rígidos.
Assim, apesar dos primei-
i*ós coriifas, prossegue, im-
pávido, á procura dc com-
panheiros que estejam "»m
condições dé adotar uma
lôrrhulá poVlnitinrit,' acumu-
lar vencimentos dé inativo
com o sitkdriio parlamentai.

O preço da liberdade ó a
eterna vigilância. O mon-
tante desse preço Odilon en-
contra somando duas par-
celas: s-encimentos de inatí-
vo do Banco onde entrou
pela mão carinhosa dè Var-
gas e subsidio de deputado
conquistado na garupa de
Carlos Bouças tle Lacerda,
com a ajuda de mil e pou-
cos votos devidos a seu
prestigio pessoal de ex-pre-
sidente dó partido que airt-
da hoje pensa, de ver. nm
q u a n d õ. em apresentar j
tfinis uma vez a candidatura jtío malfadado brigadeiro. J

que exercem funções em
caráter efetivo*. Isso «'**¦•
nifica, cm outras pala-
vras, a liquidação com-
pteta da assistência hié-
dica nos Institutm, qUe
já era sumamente defi-
ciente eni face do peque-
no número dc médicos
então existentes.
CRIME CONTRA O POVO

Além de extinguir a assis-
lência, médica nos Institutos,
o governo está cometendo
outros crimes, com o intuito
de atirar contra os grevistas
ti oi>inião pública. Ê o caso,
por exemplo, da determina-
ção feita pelo Ministro do
Trabalho no sentido rie que
se proiba aos grevistas o in-
gresso nos hospitais e nm-
bnlatórias, durante a greve.
0 objòtiuo dessa medida é
hnieamente o de não per-
mitiv a ação das equipes.rie
plantão escaladas pela As-_
sàeiaç.ão Médica paru alen-
der os casos de urgência. O
trágico i-esnltado dessa de-
fermiíKTçdo do governo será
a iminência de cusos graves
de doenças, acidentes ou ope-
rações que não poderão ser
resolvidos pela ausência das
equipes de plantão.
PROIBIDOS DE ATENDEROs Doentes

Ontem mesmo começou aser cumprida a determina-
ção do Ministro rio Tràba-
lho de não permitir que o
povo seja atendido pelascliitipes de plantão. Ülna
dessas equipes, qtie funcio-náfia nó Ambulatório do
Institi/tn elos Bane&rios, foi
proibida de entrar. Dirigiu-¦se então ao Sindicato rios
Bmir-riríós. oitrfc instólÓH um
pòiw de cnicrçrcncin

0 Administrador do Am-,
biilahirin dà IAPI, cm Be,,.-."
Icriflo, jf-tMÍK*»! não pefnli-tm a atuação da equipe de.
pluiMo escalada pelos gre-
vistas. Logo depois o Am-,
biilatõriò foi oáipado por
policiais. Hoje, «li compa-
recerãa diversos doentes pa-
ra aplicação de pneumotó-rax é, por culpa 'única e ex-
clnAiva do governo, ttõo po:
rfer-ão ser atendidos.

Portanto, como se vé pelos
casos acima citados, a de-
sumanidade para com o po-vo só existe <)e parte rfó go-
vêrno, que não permite aos
médicos atender ao )>ôtcj
liem mesmo gratuitamento.;.:
como o titiftííin fazendo.

teçamos toda nossa solida-
riedade. Ass.) Edmundo
Lisboa, presidente da
Junta»,
OUTROS TELEGRAMAS

Telegrama e n v I a cl o à
A.MDF pela Sociedade Bra-
silelra de Medicina Vetcii-
nária: «A SBMV rellerra o
inteiro apoio c solidariedá-
de à atitude tomada pelos
módicos, protestando
veementemente contra ati-
tudes absurdas tomadas pe-
In Polícia, prendendo ns li-
deres da classe módica que
Indo eslão Sacrificando pe-
Ia vitória ha justa causa do
direito » uma vida condig-
na. Ass.) Dr. Durval Vala-
dares--.

A diretoria do Sindical»)
rios Professores do Rio dc
Janeiro também endereçou
à Associação Médica um le-
legrama de apoio à justa lu-
ta que comanda.

Procedente de Barra do
Pirai chegou á AMDF um
telegrama assinado por di-
versos módicor. conclamai)-
do seus colegas cariocas a
lutar nté a aprovação final |
do 1.082.

República prim que este re-
iiinniPiidiisse uu seu inlnls-
tro do Trabalho mais com-
luiBturii, luvnlunndo, que ns
módicos foram agredidos
moralmente.

MICIHCO N. 1
O professor Bastos Arnnn-

do, da Faculdade de Cirur-
gia e Medicina, propôs fosse
conferido «o dr. Ermlro LI-
ma o lltuto de medico n. I
do Brasil. Parafraseando
Castro Alves, o professor Ei-
inlllo Paiva, da Faculdade
de Farmácia, frisou: «Tenho
pena de uma terra que preti-
de Seus professores e ocupa
com forças armadas seus
hospitais»,

CHANTAGEM
Afirmou o professor Abe-

l.udo de Brito que a argu-
montaçflo do governo 6, em
todos os aspectos, uma clian-
(agem. Se fossem confisca-
das as fortunas provindas
dos desfalques nos fundos
públicos, o dinheiro daria pn-ra conceder aos médicos um
aumento ainda maior.

Usaram ainda da palavra
os representantes dos <»ngr-
hliclros, do Sindicato dos
Químicos, do Sindicato rios
Veterinários e do IPASE.

CHANTAGEM DA
IMPRENSA

O dr. Cunha Melo, quan-
do procedia à leitura das
mensagens, denunciou a con-
(luta da chamada grande im-
prensa, que vem sabotando
todo o noticiário ria greve.
Por outro Indo, informou queseriam instalados postos de
urgência em todos os sindi-
calos que apoiam a grev.

E' INÚTIL A REAÇÃO
POLICIAL

Em seu discurso, a que
já nos referimos no começo
desta nota, declarou o pro-
íessor Ermlro Lima que o
movimento dos médicos não
podo ser detido pela reação
policial c que, à traição de
que foram vítimas, os medi-
cos responderiam com uma
cobrança de honra e de di-
reitos. Ressaltou mais queos médicos estão unidos aos
trabalhadores o ao povo e
que não são os módicos que
promovem negociatas, nem
escândalos com os dinlieiros j
públicos, c sim o governo I
que. numa falia de re.spefto
ao trabalho, pega aos profissi.inais ilp nível universitá- I
rio o suficiente para uma
vicia digna. '

__ev* >.i. ¦ v ¦_
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PALESTRA-DEBATE
AuiAiihá, (|ui,í'in-f'cirn, ãs

20 horas, tert lugur unm pa-
leslrn-defiatc sobre a ípinstíii»
do pctVó'leo; â Sun Volüntí,.
rios dn Pátria Sõ4. Nn om-
slão, l ornava posse h, diretoria
do mkltfo do Rotaroçb dn I,i-
ga dc Emuncipnção Nacional.

Hoje OonferéRcia do
•Dep. Paulo Couto

"O deputado Paulo Cou-
to, presidente da Liga da
Emancipação Nacional,
pronunciará hoje, na se-
de do Clube dos Cáhiras,
ã Rua Álvaro Al vim. 24,a
3» andar, uma conforón-
cia 'especialmente dedica-
ria nos trabalhadores da¦Lighi. Vt>rsiT»rá a oonfe-
rencia sôlire o tema "A
Onrtn de 'Emancipação
NnoioYtul e os Trabalha-
dores Brasileiros".

A Conferêiicia lorá lni-
Cio ás 20 hot'„s 'o 

pnra a
mesma estão convidados
todos os trabalhadores
do Distrito Federal.

F e iras
Transferidas

A "».'>'i!-livi'c n1' 46. d„ 7<serie. loc»rli«iida rui Pracn AI-nirnnte BalUzar, na Clória,
será trnnsfei.idii, a partir cio
(Ha f) do corrente, para n Tdiii
Oo Rtissel. continuando a Tini
cionar ns tpifntns-feira?.

Será transferiilá também afp'',i-livrp n" 24, da 4* rórlr,
Incnlizad.*, nus fímis Citiso è
Di-pSiB, pnrn d Prnca Cond»?-'- i-atilo I.'1'ohtin, contihiinu.
do a funetolinr ns quartas-feiras.

_________________________ •

Hpcão Contra i hkwiM
Acusado o reverendo Fernahdo Teixeira de ter tentado abusar de uma

paroquiana, no momento em que encomendava nma mjssa
Cércn tle mil pessoas pos-

taram-se ontem, por volta das
ÍS hc>.'as, em frente a Igreja

O diabo ãs vezes ven: airás
da cruz, diz um velho pro-vórbio de Portugal e dn Es-
panha.

da imaginação popular m
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A Capa Encantada

lenda, cheia de encarna e
peesia, que lará a delicio
das crianças e des adultas

lambem!

Um folheto de SO páginas,
com ilustrações originais

chinesasi

CRS «,00

A VENDA NAS UVRAtlJU

/

dc (Sanlann, aos jíritos dc
fubaixò o patlre tarado».

De'que se tratava? Embo-
ra choques dn Polícia Mili-
tar, que procuravam conter u
povo, arbitrariamente emba-raçns.-em o ti-ahalho da re-
poitagcin, conseguimos falar
ao pádve que tamanha íúj-ia
popular provocava.

VERSAG

Eis a versão que o padre,
que se chama Fernahdo Tei-
-veira, forneceu aos jomalis-tas. Disse que esteve na igre-
ja uma senhorita, pèdindo-lherezasse missa pur ain-a de
seu pai, falecido dins antes.
Ante u resposta de que só re-
znria a missa mediante paga-mento, a moça, segundo o pa-dre, subitamente o agiediu a
bofetadas c começou a rasg1.»'
as próprias vestes. .

DESCRENÇA

Os n:*>radores dos b_irros
vizinhos e outras pessoas q''ese aproximaram dò local náo
deram crédito ã versão queo padre Fernando fornecia.
Sem jumais ter lido o «Cri-
me do Pàdfe Amnros., de Eça
de Queiwz, as ôVelhas ie\-o|-
tadas contra seu próprio pas-tor assegun,vam que o padretentara violentar a n»ôça. Pai
os gritos «abaixo o padre ta-
rado» e a atitude hostil da
inilltidáo em frente à igri»-
jn, onde o revèrèfidó Feninri-
do sò mantinha êncut-rálad»
c talvez attependitlb.

.METItALrtADOBAS

Como sewipre acontece em
tumultos provocados pórculpa de clérigos ou leigos,
á polícia compareceu, falta-
mente armada, exibindo me-
Iralhadoras e distribuindo
ameaças e pancadaria

Maior que a íítri-» nólicial,
entretanto, era a indignação
dos populares que, ali reuni-dos, continuaram duranteminto tempo sua demons-tração.

JUSTIÇA DÓS HOMENS
iJ*Êè$b ^güàt-ãavs a

^J__**-»_*í'. * Pôliéíâ tJjniava
'.u^* PKWsttiiàt: Assim,
r_.5^3- ^»**s **'i*'i'' te .pi-
_*__ **» ffecaficlalosó ràíb foi«mauzldá, pi-esn. ,-, dóIc-.-ciadistrital.

Seu crime? c^flámènli»nao foi u dc ter pvtvidf •
ciado missa por nlmíi do p;ii.E como também nâo ó cri-
me repelir mesmo com vio-lenda, certas hiániiéstàçõe*extemporânea;-, .'.credita ¦ se
que as autoridacies incumbi-das de zelai, na \elha Praia
Grande, pela •nistérlripri"
costumes, ha,',-
salda generosa, a
apresentada pelo padre i. '
dizendo-se agredido por tinia
paroquiana, parece ter dc-
sâfiãdo castigos celestes, des-
respeitando o voto de casti-
dade e levantando falso resi1»-
munhò com n história do veü
iido rasgado rela própria^C». 0 quê conetituj iwatioraortál.

1
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».if-inM IMPRENSA POPULAR PáRiiui .t

MANTÉM - SE VIVA E ATUANTE A RESISTÊNCIA EUROPÉIA
mmmmmmimimmm

SERÁ' 
o sr. Café Fl-

lho? Um cronista
transcreve a seguinte
noticia:

«Pijama de bolinhas
e não ele listras, veste
aos domingos o boêmio
verdadeiramente n." / da
cldaelc*.

De nossa parte fazemos esta trans-
crição: «O «Diário Oficial*ele quinta--feira passada publica uma relação de

gj 117 funcionários do Fundo Sindical,- sumariamente demitidos por medida
de economia. No mesmo dia, o mes-nm «Diário Oficial» publica as nomea-
ções de 118 funcionários para o mes-mlssimo Fundo Sindical. E* assim quese processa essa autêntica austeridade
dc fraque e calças listadas do governodo sr. Café Filho».

Várias donas dc tosa aparecem naimprensa vespertina declarando se alar-mudas com o crescente custo da vida.Km compensação «O Globo» informa
sobre «« fins/n da mulher norte-ame-ricana de basear sua moda em motivosbrasileiros».

WlMWWWI-JimiljIMÉUft .¦^m^m^^am*-*
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\ r\ PESSOAL da Policia Especial está'., \J descontente com os níveis de ven-cimentos atribuídos à sua função, tãoconhecida da população carioca. Se-

gundo publicação na im*
prensa do ontem, foram
fixados paia a carreira
dc Policia Especial os
segiiintes níveis: — 445
policiais uo nível 7 —
Cr$ 4.500,00; 45 gradua-dos no nivel 8 — Cr$
5.500,00; 10 graduadosno nível 0 — Or$ 6.900,00.

Talvez porque sua função seja mui- \to mais importante para o regime, um
polícia-especial ganha mais quo muitosmédicos, e ainda vai ser aumentado.Assim mesmo estão descontentes.

Acho que o pessoal da Polícia Espe.ciai deve entrar em greve, cruzando osbraços. Nma greve por tempo indeter-minado. Dizia o sr. Aiencastro Gui*marães:
—¦ Não podemoB permitir essa gre-ve, que põe cm xeque a sobrevivênciadas nossas instituições.
E teria razão.

OSli. 
ETELVINO UNS declarou

que confia no «espirito de renún-cia* do sr. Juscelino Kubttschek. O
general Juarez Távora também confia, I Nos 4 dias que durou otanto que ja chamou Juscelino ao seu 1 Encontro-Festlval, foram rea-

Antigos "partisans" e heróis da luta contra o nazismo, de 20 países, reuniram-se em Viena —
Pronunciam-se em favor de um pacto de paz e do desarmamento progressivo e controlado dc

todos os países — Reportagem de Decliéux Crispim Sobrinho
VIENA, (£0 (le novembro — por avião) — Encerrou-se ontem,

nesta capital, o Encontro-Fcstival Internacional da Resistência, que
reuniu, durante quatro dias, cerca de 000 participantes, de 20 pai-
ses europeus, pura comemorar o 10 aniversário da libertação do
jugo nazista.

illtl'0 ".-
KeHtlviil
'•ueliik»

Entro os presentes encon-
triivn-st! Alexls Moressolev,
o herói do livro "Um homem
do Verdade"; a inAo da he-
rolnu .soviética '/Mn; ii viu-
vn do coronel Fabien — o
primeiro a inlcnr, um Va-
ris, a resistência armada
nos opressores nazistas; anti-
ros prisioneiros dos campos
de concentração dc Dach.iu,
Mauthuusen, Auschwltz, etc.;
escritores c invistas que lu-
taram do armas nus nnios
cont-i a barbaria tasclsta,
ou (iuc, em suas obras, 11-
xnrnm o heroísmo dn fio-slsténcla.

Encontro franco-
-alemão

Nos 4

gabinete para que ponha cm práticaesse espirito, desistindo de sua condi-datura.
WMm

;-t

lixados numerosos contatosentre delegações presentes.Eu assisti no encontro dosdelegados franceses e ale-mães. num vasto soliio do
1 hotel Stepránle. Lado ;i Ir.-

0 "BOM SÓCIO"
10 MJtÜ LADRÃO

{-4 ESCRITÓRIO de Ex-*»* pansão Comercial do
Brasil, em Nova Iorque, re-\elou a descoberta de sérias
Irregularidades no fatura-
mento de mercadorias norte-
americanas enviadas para oBrasil; Investigações proce-uiiias por aquela repartição
uemonstraram um aumento
intencional e Xicticio dos»
preços. Produtos que são\ elididos nos Estados Unidos
por 70 centavos de dólar,
tem seus preços elevados a16 dólares, isto é, para maisne "Ju vezes o original.

O lato não constitui pró-¦iminente novidade e esta-
mos em lace de um dos m*-todos usados pelas firmas
ianques para evasão ile«;'l
de lucros. A título de com-
pias obtêm elas, dólares em
excesso, burlando inteira-
mente os precários contró-
les estabelecidos. A Stáh-
dard Oll, a Light, a Bond
and Share e os demais mo-nopólio.s americanos que aqui
iigem usam o mesmo proces-so. faturando a preços muis
raros os implementos, com-
bustiveis e todo gênero de
produtos que importam.

O que isso representa co-
mo sangria ,i Nação c fácil
dc ser avaliado quando se
considera o monopólio dos
Estados. Unidos sobre o co-
mércio de importação brasi-
leiro. Do mercado ámerica-
no vieram, em 1952. 41, 65
por cento das importações
brasileiras c, em 1953, 27,65
por cento.

Deve-se ter ainda em vis-
ta que, na maioria dos ca-
sos. os importadores «brasi-
loiros.-, são, apenas, firmas
filiadas a poderosas emprê-
sas norte*-americana.s, segun-
do expôs, há dias, o ex-diretor
do Tmpósto de Renda, sr.
Prieto.

Dessa maneira, conquanto
falem na política do «bom
sócio . os capitalistas ian-
<iues aplicam, efetivamente,
s politica do mau ladrão.

1

Unido;

TEM A GREVE DOS MÉDICOS
A SOLIDARIEDADE OPERÁRIA

s e firmes, os profissionais de nível universitário serão vitoriosos— Proclamação da CTB

# SETE SUICÍDIOS
NO DOMINGO

A JOVEM trancou-se no** banheiro para morrer;
quis matar-se a menor, ile
16 anos, Ncitsa Maria, Em-
bebeu a roupa em álcool pa-ra sair da vida. Raimundo
'úiio dos Santos matou-se
com formlcida. Lourdes Sil-
va ateou fogo ãs vcslcs. Um
carçon bebeu soda cáusll-
<a e o pintor Jorge Ingeriu
corrosivo num copo de gua-raná. Sob esses títulos, os
vespertinos de ontem notl-
riam sete suicídios na cida-
dc. ocorridos domingo últi-
'no. É possível quo tardia-
mente outras noticias
anunciem mais um ou mais
dois, praticados num sulnir-
bio remoto, nalgiim cortiço
ou quarto de apartamento
nos caixões de cimento ar-
mado de Copacabana.

Essa onda do suicídios
diários mostra a vida de
uma cidade cheia de desem-

Em apoio ã greve dos médicos e ao movimento dosprofissionais de nivel. universitário, em geral, pVaderrota do»eto do governo ao projeto 1.082. a Confederação dos Traba-¦adores ,|„ Brasil acaba de lançar à classe operária é,ao.povo a seguinte proclamação: "
«Aos trabalhadores o a lo- ——

das as organizações sin-dicais:
A. luta que os médicos etodos os demais profissio-nais de nivel universitário

desenvolvem para ver apro-vado definitivamente o pro-
jeto 1.082, dc 1950, contacom o apoio e a simpatia do
povo brasileiro. A greve ini-
ciada na noite do dia 3 é um
justo movimento que expres-
sa a indignação pelo gestodo governo vetando o pro-jeto, que se manteve 4 anos
em ambas as Casas do Par-
lamento.

Nesses longos anos, os pro-íissionais de níveis universi-
tários não obtiveram ne-
nhum aumento cm seus re-
duzidos salários, enquanto ocusto de'vida subiu vertigi.
nosamente. como é obrigado
a confessar o governo, que

ANIVERSÁRIO
DA DECLARAÇÃO

DOS DIREITOS
DO HOMEM

SERA' COMEMORADO NA
CÂMARA FEDERAL A RE-
QUERIMENTO DO DEPU-
TADO ROBERTO MORENA

O, deputado Roberto Mo-
rena, acompanhado de mais
de duas dezenas de outros
deputados, requereu à Mesa
da Câmara dos Deputados
quo reservasse o Expediente
da sessão do dia 10 do cor-
rente, para a comemoração
do sexto aniversário da De-
claração Universal dos Di-
reitos do Homem, adotada
e proclamada pela O.N.U. em
1948.

O requerimento do parla-
mentar comunista e outros,
foi aprovado, devendo a Me-
sa designar oportunamente
os oradores.

A O.N.U., por intermédio
do seu secretário-geral, diri-
giu uma mensagem aos pai-
ses representados naquela
organização, no sentido de
que comemorem condigna-
mente esse aniversário.

veta o projeto que beneficia
esses abnegados servidores
da nação e do povo.

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, inter-
pretando o pensamento do
proletariado, saúda a luta
dos profissionais dc nivel
universitário e exorta a- quese mantenham firmes, uni-
dos, pois éste é o fator im-
prescindivel para sua justa
e certa vitória.

Merecem esses servidores
do povo o nosso mais franco
apoio e solidariedade. A sua
luta será vitoriosa pela uni-
dade e firmeza da greve e

pela solidariedade que re-
cebam.

Enviemos telegramas, car-
tas, telefonemas aos senado-
res e deputados solicitando--lhes que rejeitem o veto
do governo ao projeto 1.082,
que será examinado na ses-
são do Parlamento no dia 9
do corrente.

Dirijamos mensagens de
solidariedade aos grevistas,
para a Associação Médica do
Distrito Federa], à. Rua Se-
nador Dantas, n. 7-A, 3.» e
6.' andares.

Mobilizemos nossas forças
nas empresas e sindicatos
pela vitória completa dos
profissionais de níveis uni-
versitários em greve!

Rio de Janeiro, 4 de
desembro de 1954.
A DIRETORIA»

do, vi sentarem-se os repre-
sciiinnivs c/c dois grandes
povos que, na 'lautos unes,
tem sido luuçudos um con-
lia o outro petos aproveita-
dores do guerra. Mas, ússes
alemães que estão aqui ja-
mais empunharam armas a
tavor dc llitier. Eles lutu-
ram. da mesma forma queos patriotas franceses, so-
v.éttcos. italianos, contra o
mesmo monstro que ameaça-
va a humanidade inteira: o
fascismo. Muitos deles vi-
vernm na clandestinidade
durante os anos de guerra
ou estiveram presos nos
campos de concentração lia-
zistas. Aqui está a viúva
efe lider comunista alemão
Thaelman, assassinado por
Hitler. Entre os franceses
encontram-se: Albert Ford-
nal, ant.go mln.stro, depu-
tado (o segundo da lista
eleitoral de Mendès-Frnncç):
numerosos parlamentares de
diversos partidos; generais,
professores, artistas como
Pignon, o compositor Philip-
pc Gérard, Jeanne Boitel
(que colaborou com a Resis-
tencia, durante a guerra, c
era conhecida entre os par-
tisans sob o nome de' Mo-
znrt); Madéleine Sologne,
Yvette Chauviré (primeira
bailarina da ópera de Paris).

Um após outro, falam di-
versos delegados franceses e
alemães. Hoje, 10 anos de-
pois do ocaso do hitlerlsmo,
eles estão novamente unidos
na luta contra o renascimen-
to do militarismo germãni-
co. E, ao terminar a reunião
amistosa, são os alemães os
primeiro a entear a Marse-
lhesa, cujos acordes, pouco
a, pouco, parecem fundir,
numa só, todas as almas.

Homenagem aos
mártires

O discurso oficial de abti-
tura do Encontro-Festival
foi pronunciado pelo antigu
presidente do grupo da Re-
sistência na Assembléia Con-
sultiva francesa, M. Cerf--Ferrières. Encontravam-se
presentes o procurador du
rei da Bélgica, Henri Buis-
setta: presidente da Câmara
polonesa, Olga Minchalski; c
professor Alberto Battaglia,
historiador e "pai-tisan" ita-
liano; o pintor Guttusb, o
cineasta Zavattini, a atriz de
cinema Maria Michi ("Roma,

Cidade Aberta" e "Palsá").
Todos us participantes do

Encontro-Kostlval, aos quais
se juntou a população dn cl-
dade, realizavam nessa noite
um desfile com Inchai-* para
deposltur coroas dc flores
ao pé dn cruz simbólica dc
Dachau, na igreja dc São Mi-
gucl. O impressionante des-
file dirigiu-se cm seguida ;"¦

lns da lienirtlónein.
filme.-, IiuzIiIii.n no
eiintnviim-si'! cJulio
(tcheco), «Mltroa Coçor* (ru-
nicno), tA Jowm Günrdn» o

Um Homem du Verdade
i.soviético»*', i(j pu! t-.iiiii|iii-
Io:' (francos) c um'bolo do-
cumciitãiin italiano feito pelamesma cooperativa quo reali*
zou»«Cronlcii dl 1'ovcri Anian-
ti» cuja filmagem pôde ser
iniciada graçiiH a uniu sulis.
crição feita pelo» operários,
mie são também os artistas
do filme.

Os clncastuH presentos uo
Encontro-Festival du Hesis-
tênclii (tcalizudoros, cenaris*
tas, artistas) reuniram-se, sob
a presidência dc Znvaltini, a
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Industria \
Rendosa \

Madeleino Solange, artista do cinema francês, e o, sr. Jong
presidente do Conselho Oeral do Sena, palestram num dos

intervalos do Encontro da Resistência.

antiga casa da Geslapo, on-
de 130 patriotas franceses
foram torturados até h mor-
te. Entre os delegados, ca-
minham cegos da guerra o
inválidos que se apoiam cm
muletas.

Exposições e ÍTesti-
vai de Cinema

Uo dia 20 até 28, realizou-
-se aqui, pela primeira vez
na Europa, um Festival de
Cinema que reuniu cerca de
50 dos melhores filmes sobre
a Resistência, produzidos eni
numerosos países: Fvança,
Itália, União Soviética, Polo-
nia, Noruega, Tchecoslovà-
quiu, Holanda, Dinamarca,
Rumânia, Bulgária, Bélgica c
Alemanha. Foram projetados
filmes de, longa metragem e
de curta metragem, filmes dc
ficção e documentários, ai-
guns dos quais apresentam
aspectos autênticos de comba-

0 CONGRESSO DEVE REJEITAR 0 VETO AO 1.082
Falam em defesa dos médicos os deputados Roberto Morena, Benjamin Farah e Breno da Silveira

Morena denunciou a demissão de numerosos profissionais grevistas

Câmara Federal
A greve dos médicos, de-

flagrada na semana passadacontra o veto do Sr. Café
Filho ao projeto 1.082 re-percutiu na sessão de ontem através da palavra dos depu-tados Roberto Morena, Benjamim Farah c Breno da Silveira,

O deputado Morena desta-
cou a amplitude do movimen-
to, que conta com o apoio e
simpatia de todo o povo bra-
sileiro que reconhece as di-
ficuldades por que passam
aqueles profissionais. Disse
que o movimento se exten-
de por 8 Estados, -e no Dis.
trito Fedeval 80% dos hos-
pitais se encontram paralisa,dos, não sendo, porém ver-
dadeira a notícia de certa im-
prensa de que os enfermos
estariam abandonados. Pelo
contrário, acentuou, os medi-
cos organizaram equipes de
emergência que atendem aos
casos de urgência e aos en-
íermos hospitalizados.

PROTESTO CONTRA
A DEMISSÃO DE

MÉDICOS
Denunciou em seguida a

atitude do governo contra
aqueles profissionais, de re-

presália, ameaça e afronta,
lendo trechos da nota do Mi-nistro do Trabalho, e acres-
centando que de nada adian-
tam tais ameaças pois a gre-ve seA vitoriosa. Denunciou
ainda o deputado Roberto Mo.
rena que recebera informa-
ções que se apressava a ttans-
mitir à Câmara, a fim de se-
rem erguidos os mais vigo-
rosos protestos. Trata-se de
que o governo demitiu no.
merosos medicos grevistas
que não têm, estabilidade, e
vai instaurar processo contra
aqueles que gozam,' de estabi-
lidade. Tal medida odiosa não
amedrontará os médicos, poisestão dispostos a prosseguirna greve, certos do apoio quetêm de todo o povo e de queo Congresso, na sua sobera.
nia, derrotará o governo do
sr. Café Filho, rejeitando o
veto presidencial.

O sr. Benjamin Farah co-
municou à Casa que, em
companhia dos deputados
Adahil Barreto e Valdemar
Aicântaru, iez uma visita ao
prolessor Ermiro de Liina e
outros colegas seus presos
sexta-feira última por moti-
vos da greve, tendo em se-
guida visitado o ministro da
Justiça a quem fèz ver a
arbitrariedade da medida,
tendo aquela autoridade de-
terminado a soltura dos mes-
mos. Criticou em seguida a
atitude do Chefe de Polícia
e do ministro do Trabalho
em face daquele movimen-
to, dizendo esperar que o go-
vérno .através daquele mi-
nistro, não continuará Insul-
tando os médicos, que tão
somente lutam pcu* melho-
res condições de vida.

REJEITARÁ O VETO

Também o sr. Breno da
Silveira falou em defesa dos
médicos, denunciando a ex-
ploração que se vem fazen-
do contra aqueles profissio-
nais, através da imprensa e
da palavra de membros do
próprio governo que estão

procurando envenenar a opi-
nião pública. A respeito dos
médicos da Prefeitura que
não aderiram à greve, escla-
receu q,ue muita gente não
sabe que eles há mais de 4
anos ganham o padrão "O1*,
agora reclamado pelos mé-
dicos federais. Finalizou afir-
mando que o Congresso fa-
rá justiça àqueles profissio-
nais, rejeitando o veto do
governo.

CONGRESSO

Foi marcada sessão con-
junta do Congresso para às
20,30 horas, a fim de apre-
ciar o veto do Presidente da
República ao projeto de lei
que modifica o artigo 2, da
Lei 1.050, q.ue reajusta os
proventos de inatividade dos
servidores públicos civis e
militares ateados de moléstia
grave, contagiosa ou incurá-
vel, especificada em lei.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

aprovaram uma resolução em
defesa da liberdade de ex-
pressão das «idéias e senti-
mentos mais humanos, mais
livres o ninis democráticos
que a Resistência nos ensina».

«Hoje, como ontem — iliz
a Resolução em certo trecho
— os cineastas são condena.
dog ao silêncio. Projetos de
filmes que desejítriuni exal-
tar o homem, vitorioso da

opressão o o entendimento cn-
tve os povos, se amontoam
num cemiténio do ponsnmen.
to e da criação artísticas-.

E adiante:
«Os cineastas reunidos em

Viena eir.penham-se em favo-
recer imediatamente em seus
respectivos paises toda ini-
eiativa que tenha por finali-
dade quebrar os entraves da
censura e da intolerância-*.

Além do Festival de Chie-
ma,' foram organizadas duas
exposições, dentro do quadro
do Encontro da Resistência:
uma de A».'te e outra de His.
tória e Literatura da Resis-
tencia.
Contra o Rearma-

mento alemão
O Enconk-o-Festiyal apro-

vou, unanimemente, um ma-
nifesto aos povos, no qual
afirma que «rearmar a Ale-
manha seria trair a Resistên-
cia, seria reabilitar o espiri-
to hitlerista.

Esse manifesto contém ain-
da um apelo da Resistência
aos governos aliados na guer-
ra contra o nazismo para cs-
tabelecer a confiança entre o
leste e o oeste, para elaborar
um tratado de paz e empreen-
der o desarmamento p.ogres-
sivo o controlado de todos os
paises.

Com a iiiirnxiiiiiii.-iiii do Natal
ns iiAkIiiiih ili> pulillolilaile pagaiiiuvMMiiiini linm rrmllmonto noi
JiiiiiiiIk ilii Kitillit. Mus o «Oliiiihii¦ miu ne 1'imli'nln com Imo,iilifliiiiiln puni niiirns formo*iviiiiiiiiTiiii.is iie propaganda.Km mui cillcAo ilv ontem o
jorniil ilo iiiiiiiinirn .nouvcau ri-¦•In' lliilii'1'lii Marinho trnz umai'1'piii'lui'i'iii ,gâl>ra supiisln» per.sogUlÇOoa relIgliiHíiii nn UntRoSiivti'ili'u o nus pmsi'1, do ile-
iiini'1'iiriii popular. Nessa repor-
tiiüiMti vali.' uniu, (IvikIr -Infor-
niaçiVs" como u ile nu* lã-
mente ilnls padres cutAlIcos cs-liiii em liberdade nn UKSS, ateuiiiriis liivi'ni'lnnli'1'.s e mais orecurso de confundir nttvldadcn
¦ lilllit.vnillllllsllis Ilu SHlvnliitr.'
cnm a prAtlcu de culto religioso.

.Mus, viremos im paginas do«ü filolio», cnm seus anúnciosile lençóis, lotes de terrenos, te-levlsiies, roqueiro*, maquinas de
lavar roupa (qunndo ha Águanus lornolrn») c provocações po-itriais contra os médicos, LA cn-eontruremos n ileformacAo drum nrtlKo dn '.KomsomolBkaya
1'invilii., de Moscou. Esse ar-tico é srtbie u lula pura elevarcada vez mnls n moral dos Jo-vens soviéticos, O Jornal doiniiiullsla ile «Imitou» RobertoMarinho nprescntii fnlsa ver-sAo desse urlli;o, ilul tirando adcduçAo de que «cada vez crês-ce miils o alcoolismo* na imss.Adiante, nova calúnia, de«tuvez tolire a iiibodloncla semdlscussAot, dos Intelectuais,também na UnIAo Soviética, on.du é u mais iimplii e fecunda
tt dlscussAo sobre todos os as-
pectos dn vida cultural. E porfim, exclusivo puni «o Globo:,um conglomerado de falsidadesiimtrn o governo populnr dnKuniftniii, a propósito de suasrelações comerciais com o ex-terior.

10' Indiscutível a rcntabllldu-ile da Indústria do antlcomu-
nlsmo, mesmo em face dn cris»infliicloiuírln, que tonto preo-eupa o austero govCriio do golpede 24 de agosto.

NÚCLEO DA JJGA~
EM REALENGO

Renlizou-se domingo, n»
Avenida Marechal Agrícola,
154, Realengo, uma reunião
preparatória da fundação do
Núcleo da Liga de Emanei-
pação Naciouni, em Realen-
go. Falaram na ocasião o dr.
Vinícius Pereira Franco, o
cel. Crodegando de Moraes
Mendes, representante da Li.
ga. Várias deliberações foram
tomadas sobre a estruturação
do núcleo dc Realengo.

Senado t<

RODOVIAS
DA BAHIA

Houve apenas doi» oradore*.
na hora reservada ao c*rp«-
diente, na sessão de ontem.
O sr. Neves da Roeh* dtaeo*.-
reu, longamente, sobre o pro-
blema rodoviário n» Bahia,
encarecendo a necessidade de
ser o referido Estado dotado
de melhores estradas.

Por sua vez, o ar. Joaquim
Pires Ferreira leu o discurso
pronunciado pelo «en filho, •*.
Jurandir Pires Ferreira, po»
ocasião de sua pogse como ca-
tedrático da Escola Nado-iai
de Engenharia.

REESTRUTURAÇÃO
Quase toda a ordem-do-***

foi ocupada pela dicuMãa e
votação do projeto alterando
o artigo 1» da lei que reeatru-
tura os cargos de teaoo-eitp
e ajudante de tesoureiro *»
serviço público.

SOUDARIEDADE Á
GREVE DOS MÉDICOS

Leitura do programa aprovado no IV CongreiM
do PCB — Projetos

O St*. Aristides Saldanha
prosseguiu na sessão de on-
tem a leitura do Programa
aprovado no IV Congresso do

Partido Comunista do Brasil, realizado a 7 de novembro, a
despeito das condições reinantes de ilegalidade.

A GREVE DOS MÉDICOS

Câmara do Distrito
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Honro Programa do P. C. I. em
tt %

Propi do Povo Brasileiro
«1. ORGANIZAR A LUTA POPULAR EM DEFESA

Í DAS LIBERDADES E DA CONSTITUIÇÃO, CONTRA O
I TERROR FASCISTA, PELO DESMASCARAMENTO, ISO-
| LAMENTO E DERRUBADA DO GOVERNO DE LATIFUN-
| DIÁRIOS E GRANDES CAPITALISTAS A SERVIÇO DOS
# ESTADOS UNIDOS — Os generais fascistas, ora no poder,

massas tivessem contado com a força de organização, isto é,
com fortes conselhos de empresa, com núcleos da Liga da
Emancipação Nacional nos .bairros e nas fábricas, com as
massas camponesas organizadas, com uma organização juve-nil e uma Federação de Mulheres verdadeiramente de mas-

I
tes do imperialismo norte-americano e impedir que conti- $nuem seu trabalho de sapa em beneficio dos monopólios |norte-americanos e dos latifundiários e grandes capitalistas. IO essencial agora é conquistar as grandes massas, uni- Ias e organizá-las para a luta contra a atual ditadura ame- Ú

O sr. R. Magalhães Jr,
falou sobre a situação do
povo brasileiro sob o gover-no de traição nacional do
sr. Café Filho e protestoucontra a prisão de iliurtrea
médicos, como o professorErmiro Lima.

O sr. Índio do Brasil ao-
Hdarizou-se com a greve doai
médicos, acentuando que i
impossível viver com o quarecebem certos medicou. O&mmm fmmmÊãmmmm mmmmm^^ mÊmã^mmÊmi mm^m

•rwitamos oriunda i, ,™. I *f^ Par2 a^ "? ""^ 
'SfÜlaa 

?o^r^diádoS ;"õ"descontentamento popular é hoje um fenômeno de m^^o^^^^líiWln^^MSÁtB3. Í Tn l 
a,,tuaca?, d°8 v™"*

' m' °ThmÚOh l,P' mm Ú 
J^feS^^ *m£2&&mg~ ^o ^ co„dlcoes que pennitem tiva de ¦go^e-de-fôrça dos generSáSíe demais^. | S,^ 
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podem os mesmos reoorrcr
à greve.

inquietudes, angústias, traumatlsmos, oriundos de uma __
^"lllritaffih"™^1 -1 àeíi»ítlvamen.te a Constituição: mas são forçados a fajar a ampliação da""frente :dê mansas >ía?r^èfesa dàsãib^ uStísMaW^em^'SS^u^^^^^m^sem'9mais atribulada, persegui- .f em democracia e em defesa da Constituição; querem liquidar dades, da Constituição, das reivindicações operárias e cam- para abrir os olhos das massas, para agrutó-às cada ve" ías conauistas sociais dos trabalhadores, mas nminisam cn. nnnnc» a*.- ™i„inHi«o„r.„» «»_..i„„_ 1_,  ,-._ ,_ ..^..^ .- . rr.... ' * ... ° "i1 . "ud vu íid» pelas mil o uma dlficiil- % as conquistas sociais dos trabalhadores, mas precisam en-iiades que um regime social ú ganar os trabalhadores, declarar que nüo pretendem tocarInjusto vem criando. g na atual legislação social senão para melhorá-lft e prometerO mais Impressionante é % uma utópica participação dos trabalhadores nós lucros das
Que a maioria dos suicidas amn^&BaB ¦& m-iHnnu n,,„ „a m«i„ ia... -^<™s- *«_.._
sio jovens ainda na Idadede vinte anos ou menos, ln-dicando, tragicamente, odrama cm que se debato anossa Juventude, acossada
pela miséria e pelo deses-
Pf*ro. A colheita dos auici-d ios é o produto de um re-
ffime que nenhum respeito'em ã vida humana, nula-'imnte .interessado em daraos jovens um futuro, uma
I ersiiectlva, um caminhoc'i que possam achar querealmente, ê bom, é" belo, cnecessário \1vcr. K bastarsss constatação para que**»•* regime seja condenailo
0 extinto para sempre.

empresas. É evidente que só pela força poderão tentar
realizar a política imposta pelos seus amos norte-americanos S
— golpear o movimento operário e patriótico, acabar com Ja liberdade de imprensa, com o direito de greve e a liberdade
sindical, anular o sufrágio universal, etc. Só por meio dc

jf novas e cada vez mais violentas investidas contra o povo
poderão tentar impor à nação a politica de traição nacional
e de preparação para a guerra de colonização do pais e de
total submissão aos monopólios norte-americanos, já clara-
mente exposta pelos Srs. Café Filho e Eugênio Gudin. Os

Éf estertores sanguinários da ditadura americana não assus-
tam, porém, o povo; anunciam o fim, cada vez mais pró-

j| ximo, do regime de latifundiários e grandes capitalistas.
§f Assim como o terror dos governos de Dutra e de Vargas não

conseguiu quebrar a resistência do nosso povo, tampouco

ponesas, das reivindicações populares em, geral, para a luta mais estreitamente e levá-las para diante na luta vitoriosa I
pela liberdade e a independência nacional. 0

Foi, fundamentalmente, a debilidade das organizações Ê
de massas que não permitiu, na emergência do golpe de I24 de agosto, uma ação mais vigorosa das massas e maiores 0sucessos na luta em defesa das liberdades e das reivindica- $ções populares. Devemos, pois, tratar de organizar rápida- imente massas de milhões e avançar com decisão no sentido é
de novas e mais sérias ações de massas. O essencial é |ampliar cada vez mais a unidade, ganha dia a dia novos psetores e novas camadas populares para a frente-únlca, e Énao permitir que elementos «esquerdistas*-, aventureiros ou 1
provocadores, a pretexto de elevar as formas de lute, preju- idiquem a amplitude da frente-únlca ou golpeiem a unidade I

Tarefas políticas em que deve ser concentra-
da a atividade dos comunistas

(Do Informe de Prestes
ao IV Congresso do PCB)

ABPOADOB

O sr. Álvaro Dias falo*
sobre á Praia do Arpoaost,
desmentindo rumores de quaa Prefeitura iria cercar amesma, transformando* au
balneário de turistas.

AUDIKNCIAS

O sr. Couto de Sotam Ja-lou sobre as audiências do
prefeito Alim Pedro noa au-

para se conseguir a unidade e organização das grande tem"nos sentimêntõs"dasããmm9ndwm^'w^7Âmâ% Pri»nâ°« w°a«^.í d?.?toa "
massas populares. As massas getulistas podem agora mais substituição de nocus rZrallS. Nossa causa é a I } C de uma íeira-ltvr*
facilmente c mais rapidamente ser conquistadas para a causa das massas, nosso trabalho e nossa luta só têm ^
IItra nnla nAmnnPQAl-i a w-vAln nmanninnnnA m«.iln>._l r\ A..'i  ,*-* í^J

contra a preparação de guerra e pela independência nacional _.,_-... _ „...r ^, „„ ^ ...„>.„ „„ B„.uKJC1„ « „„„„„. ,..do jugo do imperialismo norte-americano. A situação é agora já alcançada. É indispensável também acompanhar com Imuito mais favorável do que durante o governo de Vargas atenção as rápidas modificações da situação, aue se reflo- I
iw

CONFERÊNCIA DO
C0MTE. COELHO

RODRIGUES
Amanha, quarU-ítiM, i>m-

íiaia do Conaelho da A.B.I.,«ma conferência do Coman-*nte Helvécio Q»eIhoRo.'.'"gues subordinada ao te-
dor"»!«A situac5o financeira'' pais r ncaaáá ifc*-*-»-ai«merala», ^^ lauwiaaaa

amplía^dasSáf do^vo^S^a^?Ítjtde ISLfiJf ^mocracia e"pela emancipação nacionairo m"^ m^S.ià^SSSl^õ^^ ganha?ünov^ I
dSsíôrcas dBáío^U^^iSamc^B^^&^mçmí emanadosrSata m-CS?SL^T^rlr^ *"* Wam ^t? para, ? Pr°Fa^a dP fartido- é Precis° intensificar |operária e de seu Partido Comunista. engsmados pela pretensa «oposição-, da UDN. a luta em defesa da Constituição e pelas liberdades demo- I^ , ; „.' 

«-uHiuni&iB. E urgeme, no entento, ao mesmo tempo que se faz um craticas, pelo direito de greve e Dela liberdade Rindloal $Com o golpe de 24 de agosto, que pôs a nu a brutalidade trabalho sistemático visando desmascarar o caráter reacio sempre em intima ligação com a luta nor aumomo dl «h ída intervenção norte-americana em nosso pais, o povo bra- nário, militar e fascista da atual ditadura americana de Café rios e pek defesa do salárioíminimo pelo oSamento dõ Isileiro muito aprendeu o avançou politicamente, deu provas Filho, trabalhar pacientemente junto às massas com o obje- preços, pela defesa^ df petróTeo, da energT eléWca dos P
Sl^aíSS? -n« S2"t0 elevado demonstrou seu Uvo de não permitir que sejam enganadas pelos demagogos minerais radioativos, pela defesa da indústria nacional assim I

V^^^^mSS&S&ia^ Sí^igSiSÊíS a ^^^^^^Vdm,^ junto |
SS£m* SH?SM^ ^ld.«? -t^ericano, como mas qTe W ^ix^i1J^^T^tZe f-iSgSS tà^*SÜSl£Í*Z^^ I

Caçula (Ilha do Govttrita-dor)

v roíuuu <|uc juib em ueieaa aas noeraaaes e pela müe- demasroeos como Jânio Onarlmc An-n-m». ,i« r>.^Unn « _„ 7— —7— • * .*^ .;... .*"' r«-».'="<«>»"> ^"i" «gu- s?
pendência nacional. Náo estávamos, no entanto, suficiente- tros Só ,5 ot^m^aU^f^^^^ààt u mentl?8 eonyincentes, da possibilidade e da viabilidade da í
mente preparados para dirigir as srandes ações natriótlca., vantando suai relviSdS,|2 f „„& SLSSSft.--* ^ubad& ,do, g°vên?° de, -Üíundlárlos e grandes capita- Ú
de nosso povo. As lutas teriam sido muito mais elevadas organizandoas e levando-as a ações concrétas7"podêráo'"ai

suas reivindicações mais sentidas, despertando-as, listas, serviçais dos imperialistas norte-americanos.»
| e a. conquistas teriam sido muito maiores se as 

^T* 
orgalü^^^m^ ?£Üg^ (Do «*» de ^stes TO IV Congresso do P.C.B,
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PROffiTOS

Por ter sido apresente*»
substitutivo. íoi adiada»
discussão do projeto de D*
creio Legislativo n. 9, de eu-
toria do sr. R. Magalhães
J., que fixa os subsídios doe
vereadores à Câmara do Dia-
trito Federal na Legislatura
de 1955-59.

Foi debatido em segunda
discussão o projeto que isen-
ta dos Impostos de tranemle-
são e predial oi Imóveis ad-
quirldos por jornalistas, to-cutores, revisores, arquitetos,
fotógrafos, bem como direto
res das empresas de i*diodifusão.



C"'TIÍ WmM A i
O «Canto do Mar»
Em Londres — (Final)

"O jwiVr real que exerce n coisa folclórica sobre a po-
mtlnrão simples que povoa o filme pode ser aquilatado pela
«rtrijordinária seqüência cm que o pai é leyeitto firo «ma
cerimônia de magia, o "Xangff'. Nesta seqüência não obscr-
vamos morei mais umn t.*prêmio aterradora do» Tfderes
mánico* c Irracionais qua sobrevivem em pleno século AA.

j/cjmo 0/31013 do* menon» detalhes desta filma tim
mma' rettonenda inesperada Por exemplo, quando o mo-
toristn, outra de btber cachaça, dcsjtcja ntfiiunus gotas «u
ehao tle as cata oferecendo aos espíritos do smortos,

Nascido no Brasil, cduaulo «u França, tendo residido
•sr algum tempo tiu Suíça, mu» inglês por sua vontade,
Alberto Cavalcanti trabalha ihsde lul alguns anos 110 Bra-
«U, Começando sua carreira, Cavalcanti tornou-se produtor
teatral t íiire.or tio cinema em Paris. Foi em iMmiras, po-
rém gue pôde dar a sua importantíssima contribuição
quando, como produtor, •r«ku',ioi< para a O.P.O. Fllm
Uni'. DuUante uno» foi foi vida, alma e inspiração do peque-
no grupo do artistas, poetas e técnico* do qual surgiu a
munilmlnitínlc famosa escola brlfánkro do documentário.

Cavalcanti foi para o Brasil «o começo de 1030 o tua
chegada no pais natal revolucionou n iiiííiijíriu do filme. O
fato de que antes do 1950 os filmes bruuléiros eram vir-
malmente d.wconnoc.aoí fora dus fronteiras do pais c hoje
projetaram-se por tida a Europa, indica a extensão da in-
fluéncia de Cavalcanti, quo tento se exerceu diretamente,
etravés do teu próprio trabalho, como indirefamenfo j>ro-
vacando uma elevação vos níveis técnico e artístico.

"Caiçara", seu primeiro filme brasileiro, foi exibido em
Cannes, (1952) c depois projetado comercialmente na Euro-
pa. Cavalcanti rcaluou ainda no Brasil "Terra 6 Sempre
Terra", 0 documentário nobre "Volta Redonda" e dirigiu
pessoalmente "Simão o Caolho", "Canto do Mar" e "Mu-
lher de Verdade".

Todos os que ate hoje trabalharam com Cavalcanti ma-
ravilharam-se com seu extraordinário poder de apreender
instantaneamente c cm todos os seus detalhe» o conteúdo
visual da mais rápida dns imagens e, ao mesmo tempo, de
compreender o seu significado e «itud-la no quadro geral
do filme."O Canto do Mar" truta do desejo universal. E' o mar
tma promessa dc libertação da miséria. Sobre o pai e .para
teu filho, Raimundo, ilu exerce uma atração quase sexual,
é um iffto final de repouso pura o amor insatisfeito. Neste
filme Cavalcanti mostra-se mais sutil e mais profundo do
que no tratamento anterior dado 2ior éle ao mesmo tema
em "Enrade".

O popular comediante italiano, Totó, que aparece acima nu-
ma cena dc "Nápoles Milionária", volta às teias cariocas em"O Homem da Caixinha", ao ludo de Silvana Pamvahini

i^inT I^tI Ü ' i ^r»^a \\^r B3 >fc ¦J*éoI~W"I tnftnSi

CINELANDIA

©APITÔLIO — Sessões
Passatempo.

IMPÉRIO — Noite de
Núpclas».

METRO-PASSEIO — -Que-
ridlnha do meu bairro,.

ODEON — «A Sombra da
Outra».

tPATHE — -O Regresso de
Dom Camilo-.

PALÁCIO — cFloradas na
sppn ?

CENTENÁRIO — <-Ao Ru-
glr da Metralha» e «Mar
dos Navios Perdidos».

VITORIA — 'Um leão está
nas ruas».

PLAZA — «A Princesa e o
Pirata.

CKNIBO

EIVOU — «Mercado de
Mulheres*.

CINEAC THIAnON — Ses-
sões Passatempo,

COLONIAL — <A Princesa
e o Pirata».

FLORIANO — «Mulher de
Satã-/.

BUS — «Casanova Jr.».
MEM DE SA - -Cidade

Sem Lei> e «Torrentes de
Vingança-.

PRESIDENTE — «Leva-me
em teus braços*,

PRIMOR — «A Princesa e
o Pirata*.

8. JOSii — «Pão, Amor e
Fantasias-.

POPULAR — «Sangue por
Sangue» e «Desejo Atroz*-

TIJUCA
AVENIDA — «Casanova

Júnior».
AMlíRiCA -- «Floradas na

Serra*.
CARIOCA — «Um loão está

nas ruas».
HADDOCK LOBO — cA

Princesa o o Pirata;/.
MADRID — «Floradas na

Serra».
MARACANÃ — «Casanova

Júnior» e «A Nave do Te-
souro».

METROTIJUCA — «Queri-
dinha do meu bairro».

OLINDA — «A Princesa e
o Pirata».

TIJUCA — «Casanova .Ir».
VELO — «Tormento sóbre

a África* e «Guerra no
Sertão».

GRAJAÚ — «Os Caminhos
do Terror» e «Loucos de
Mona Falu».

VILA ISABEL — «O Cer-
co* e «Caprichos de
Amor*.

SANTO AFONSO — «Re-
cruta Enamorado».

ZONA SUL

ALASKA -- «A Marca do
Zorro».

ALVORADA - «Leva-me
em teus braços».

ART PALÁCIO — «O re-
gresso de D. Camilo».

ASTORIA — «A Princesa e
o Pirata».

AZTECA — «Leva-me em
teus braços».

BOTAFOGO — «Mulher de
Satã».

CARUSO — «Fruto prol-
bldo».

COPACABANA — «Escra-
vo do Vicio».

aUANABAitA - «Nunca
me deixes ir».

IPANEMA — «Mulher de
Satã».

LEBLON — «Floradas na
Serra».

METROCOPACABANA
<Q.ueridinha do meu
bairro/.

.MIRAMAR .-¦ «Escravo do
Vicio..

NACIONAL — «Leva-me
em teus braços».

PAX — «O Homem da Cai-
xinha*.

P1RA.IA — «Um leão está
nas ruasi.

POLITEAMA — «No Reino
das Sombras» e «Duas
almas, dois destinos*.

RIAN — '.- Floradas na
Serra*.

BITZ — «A Princesa e o
Pirata».

ROXY. — «Um leão está nas
ruas*.

BAO LUIZ — «Floradas na
Serra».

OUTROS BAIRROS

BARONESA — «Obrigado,
Doutor».

BRAZ DE PINA — «Tor-
rentes de Vingança» e
«Manda Chuva».

CACHAMBI — «Última Fe-
licidade».

EDSON — «Fúria do De-
sejo* e «Saltimbancos ».

IMPERATOR — «Leva-me
em teus braços».

MADUREIRA — «Torren-
tes de Vingança».

MASCOTE — «A Princesa
e o Pirata».

MAUA — «O Homem da
Caixinha».

MOÇA BONITA — «Flora-
dar; na Serra*.

MODERNO — «Caprichos
de Amor e «Noturno para
Trieste*.

MONTE CASTELO — «Mu-
lher de Satã».

PARA TODOS — «O Ho-
mem da Caixinha».

RYUAN — «Um leão está
nas ruas».

SANTA ALICE •- «Flora-
das na Serra».

S. PEDRO — «Leva-me em
teus braços*.

ABOLIÇÃO — «Floradas
na Serra» e «Os Tene-
brósos».

BANDEIRA — «Os Mensa-
geiro3 do Perigo» e «Os
Saltimbancos*.

S. CRISTÓVÃO — «Carga
Humana» e «Lábios Ar-
dentes».

JOVIAL — «Geleiras do In-
íerno».

PIEDADE - «Se eu sou-
besse amar*.

NATAL - «Estranho In-
qullino» e «Sangue por
Glória».

PAZ — «Um leão está nas
ruas*.

SAO JERONIMO — «O Ca-
minho do Terror» e «Os
Loucos de Mona Falu».

REALENGO — «Carga Hu-
mana» e «Lábios Arden-
tes».

LEOPOLDINA — «Floradas
na Serra».

IGUAÇU — «Estranho In-
quilino».

JARDIM — «Nadando em
Dinheiro» e «Barranco da
Morte».

BONSUCESSO — «Torren*
tos de Vingança».

BELMAR — «Floradas na
Serra».

RAMOS — «Por tua causar
e «Do outro lado da rua»

MÉÍER — «Devoção de Ah-
sassinox.

Fragmentos

CARMEM MIRANDA t»U
de volta. B o público,
que dias «ir,.*, encheu o Ga-
leílo para ver Gina Lollo
brigida, n&o w mostrou
entusiasmado com o
regresso da cantora dc bus-
tet em que ae transformou
u antiga sambista carioca. E
o povo tem razão. K que
Carmom esqueceu o samba,
tornou-se La Miranda, uma
espécie de Zé Carioca de
Walt Disney, uma propa-
gandlsta as avessas das nos-
sas coisas da arte popular;
com suas «baianas» estiliza*
das e escandalosas, ao mau*
gosto norte-americano, se*
guida pelos esus Miranda
Boys, ela é hoje, com seu
espirito nmerlcanlsta, uma
propagandlsta da «boa vlzl*
nhança» (boa para quem?).
Aquela Carmcm dos gran-
des samba.*? do» primeiros
filmes nacionais ,csu HoUty-
wood liquidou.

—- * —¦

ALBERTO CAVALCANTI
seguiu para m Europa. O d*
manta premiado no VIII Fea*
tival Internacional de Karto*
vy Vary (TchecosJovaqula)
fará unia temporada na Aus-
tria, contratado peloa tato*
dio* de Rotenhugen da Wlen
Fllm».

JACKSON DE S0U4A, o
popular ator característico
que, segundo diziam nas ro*
das de gente de cinema, Ia
filmar no norte do pais, fa*
rô, ao que parece, nova tem*
porada no teatro, Jackson
anda pelo palco desde garó-
to, levado pela mão do seu
irrequieto pai, o querido Mo-
desto de Souza. Agora, se-
gundo se anuncia, o Jovem
ator será uma das primeiras
figuras no elenco que orga-
nlza Dercy Gonçalves para
um giro pelas principais ei-
dades do pais
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Notícias

Üravurn do arfUla chlnê» TCHBN IBN-TCHtAO

FARTES PLÁSTICAS
Exposições da Semana

HOMENAGEM A MATISSE — A ftaíerla dc Arte, em
Copacabana, presta homenagem ao mostre recentemente
falecido exibindo uma pequena exposição de reproduções dc
seus trabalhos.

ESCULTURAS DE PETRUS VERME* — Sala da Escola
Nacional de Balas Artes. A exposição, organiza pela viúva
do artista e orientada por Cândido Portlnari, merece sei
visitada.

CINCO PINTORES NA PETITE GALERIE — Telas de
cinco artistas, entre os quais José Pancettl e Roberto Burle
Max, são exibidas nesta sala de Copacabana (junto ao Cine
Riam.

ARQUITETURA BRASILEIRA e portuguesa dos séculos
XVII e XVIII numa exposição que promete captar Justamen-
te o Interesse do público será Inaugurada dentro de alguns
dlns. Oportunamente indicaremos outros detalhes sobre esta
mostra.

CASTRO E SOLLA — O pintor português expõe no Mu-
seu Nacional de Belas Artes.

RESTAURAÇÃO PERNAMBUCANA — Documentos his-
tóricos do Arquivo Nacional, em comemoração do III Cente-
nário da Restauração, Entre os documentos estão cartas ré-
gias, alvarás, provisões, etc. relacionados com Pernambuco.

ARTE INFANTIL — Trabalhos dos alunos do Museu de
Arte, no salão desta entidade.

SEIS PINTORAS MODERNAS expõem na Galeria De
zon, em Botafogo.

NOTICIÁRIO
AO TEMPO em que é exposta nas livrarias cariocas o

número 7 de A. D., revista de Decoração, anuncia-se o lan-
çamento, ainda esta semana, de "Brasil — Arquitetura Mo-
derna", revista especializada.

A exposição italiana DO CARAVAGGIO A TIEPOLO
obteve enorme êxito. Os seus organizadores anunciam que
a média de visitantes nos últimos dias antes do encerra-
mento atingiu a 1.000 pessoas por dia.

6 -•-LITERATURA
Antologia do Conto Brasileiro

ra

ENTRE as editoras brasileiras a pequena
empresa da Casa do Estudante se destaca
por algumas iniciativas dignas de respeito.
Êste aumenta quando se toma conhecimen-
to das dificuldades que afligem os editores
considerados fora do grupo de maiores pos-
slbilidades. A CEB editou, por exemplo, uma
série de livros sobre cinema, coleção impor-
tante, composta de livros de Chaplin, Pou-
dovkin, Sadoul e autores brasileiros. Livros
especializados, dirigidos aos interessados nos
problemas da cinematografia, não tentavam
os chamados grandes editores No entanto, a
série foi um grande êxito, recompensando a
sensibilidade dos editores que compreende-
ram a oportunidade do seu lançamento Co-
mo esta coleção, outros lançamentos da CEB
tem criado para a editora um largo crédito
Junto aos leitores.

Agora a CEB lançará um livro de há
muito anunciado: uma antologia do canto

brasileiro. Um livro útil, sem dúvida, que
busca reunir o que de melhor se tem feito no
gênero entre nós, o interesse por êste lança-
mento é grande pois a escolha dos contos íoi
confiada a Gracillano Ramos e o grande ro-
mancista fêz pesquisas e, com a honestidade
profissional que sempre o caracterizou, bus-
cou reunir o que mais lhe agradou. Será, an-
tes de tudo, uma seleção de contos brasileiros
feita por Graciliano. Serão, pois, os contos
mais bem feitos,

O que nos parece discutível é o critério
geográfico adotado. Os contos são distribui-
dos por Estados e não por autores. Pode-se
argumentar que êste critério não representa
um impecijho mas seria preferível, sem dú-
vida, que alguns autores estivessem represen-
tados por duas ou três produções mesmo que
deixasse de figurar na antologia um senhor
fulano de tal apenas porque nasceu no Pará.

AMANHÃ

Milhões
^ Cruzeiros

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
Blusfos «ajuda teu lrmaoi,

de ralon especial, tr» (15,00.
niusõcí de IA, Cr» l«0,00.
Cuícas de tropical. Cr» 99,00.
Conjunto para motoristas,
eiicurtj « beije* calca e ca-
mlsu, Cr» 200,00. lilus&es de
xudrez de todo tipo, a Cr»
150.00 e Cr» 180,00. Kabrl-
co: 1'racn d» República, Si.
I.» andar.

Agulhas e Microfones,
Situação

i PENSÃO (
| DO PAPAI)
1 A melhor pensão de C» i
1 pacabana. Âsselo e res- Ú
p peito. jl

| Rua Ronald de Car- |
á valho, 74. |

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Camisas de-cambraia Mova
América, a Cr» MO.Oil Jal-
cas de tropical brilhante.
CrS 200,00, e o «ajuda leuIrmão», Cr» 63,(0. Conter-
«.¦ue» Amaury — Rua da Al*
(itndegu, 31», t.t andar.

PAULO CKSAR SARltA-
('KM, que apareço em «Sola
Personagens ¦ Procura do
Um Autor>. de Lulgl Plran-
delo, «era o assistente do dl*
reçüo de Zlemblnskl, que
terá sob o seu comando oa
interpretei, de «Pega-Foeo»,
de Jules Benard e «O Imn-
queie», de Lúcia Benedettl.
O Jovem que te Inicia no
teatro aabera, naturalmente,
aproveitar a oportunidade
que lhe dão no Teatro Brasi-
loiro de Comedia.

MYRIAN PÊRCIA, elemen-
to do Teatro Duae, foi clau-
slflcada entre aa dez tlnalU-
ias, no concurso <Mlia Cine*
lAndla>. E* uma demonstra-
ção de que os Juizes soub*-
cam ver. E escolher!

• • .

JOSÉ* MARIA MONTO*
RO dirigirá o elenco que Der»
vy Gonçalves está íorman*
do. O conjunto da notável
comedlanthe deverá «inar
no Teatro Glória.

E POR FALAR EM DER-
CY GONÇALVES dizem que
o espetáculo mais engraça-
do do ano seria aquele que
reunisse essa atriz mais Alda
Garrido e Jaime Costa. Nem
ò bom pensar. Muita gente
morreria vitimada pelo riso.

O <TEATRO POPULAR
BRASILEIRO.-, sob a dire-
ção de Conano Trindade, deu
ontem um espetáculo, no
Teatro João Caetano. No
programa: Samba-dança,
Baião e Coco, Batuque, Can*
domblé, etc. Grande sucesso,

PR0JET0RES
DE CINEMA

VENDE-SE, da aianus*
da marca cD* Vry Baa-
toms, com 2 malas, em
estado de novo, por Crt
18.000,00 e um Apoio,
completo, por 0$ 
12.000,00. Tel.: M-S0SL
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COISA ANDA FERVENDO no movimento radiofônico.
Muitas andanças. Muitos sussurros pelos corredores.

Boatos. Transferências em vista.
A Nacional, como todo o seu grande "cast", está assus-

tada com a ida do seu diretor para a supervisão das as-
sociadas.

Até certo ponto chega a ser engraçado ver o Floriano
Faissal, correndo de um lado para outro, com propostas
para reformas de contrato em bases melhoradas, temendo
naturalmente que os elementos da E-8 venham a se trans-
ferir para a Tupi.

E Já que falamos na Tupi a preocupação desta emissô-
ra é agora a de contratar grandes nomes. Assim, fala-se
muito na ida de Oduvaldo Cozzi para o "Cacique". Tudo
porque o Cozzi tem cartaz. Sabe-se que os pontos fracos
desta emissora nâo estão no departamento de esportes. O
que a Tupi precisa é de produtores (uns dois ou três, pelo
menos), bons cantores, boas cantoras e organização no
trabalho. Sem isso pouco adiantará a ida de Oduvaldo Coz-
zi para a emissora da Avenida Venezuela.

A Mayrink Veiga, que melhorou de audiência graças
ao acordo com a Nacional, ficará agora observando o mo-
vimento. Diz-se que o sr. Vitor Costa é o segundo acionista
desta emissora. Estando êle também na direção geral das
associadas, é de supor-se que surja uma nova cadeia, que
seria Tupi-Tamoio-Mayrink. Ou então a venda das suas ações,
na A-9.

Enquanto isso, a Eldorado e a Metropolitana tratam de
melhorar os seus programas de gravações, a Continental,
sem concorrentes, preocupa-se apenas com o movimento es-
portivo, a Globo trata de explorar o setor de reportagens,

ficando a Jornal do Brasil e a Ministério da Educação com
seus programas de música erudita.

Quanto à Mundial, promete para breve um programa
com Oscarito, que mais uma vez tentará o rádio.

E é isto o que existe. No fundo a velha rivalidade
Nacional x Tupi, que agora volta ao cartaz, naturalmente
depois que Vitor Costa mudou de galho.

RÂDIO-ESCUTA

«Nina»
ANTES André Routtin apareceu na Rua AMndo fiun

nabara com "Helena de Tróia" — de triste lembrança -
e por (d aitdot. aborrecendo muita gente. Agora surijn n,,
Rua ^tíuoro .-tluim. flotpedo-te no Teatro Rival, com a [*tt,i
em tre» ato», "Nind",

Não »e pode conceber com um conjunto dc teatro u
anima a levar ao palco e»»a chanchada estrangeira. Muwn
gente fala do» autores nacionuw mas aplaude essa* (oli*
cet "rouíalnwna*" «J porque são escritis além-fronteira.
B' tempo depormo» um paradeiro nessas coisas. Com o
apresentação do originai» disse jçac» A que »e afusta o
público do teatro.

A chamada comédia de Rouisin é o melhor remédio
contra a insónia e por paradoxal que possa parecer o ma-
lhor amtidòto contra a tranquüidude de espirito.

Xím dua« palatrraa: "Nind" 6 o produto medíocre. E"
o resultado da esterilidade de uma clauc que morre. 0
burauét oue vai oo leotro — e quaie »ó éle freqüenta cun>.
casa» onde a arte 6 constante e tiolenlumenfo conspurca
da — deseja apenas esquecer o futuro E também o pt>
sente. Dal turgem os originais do tipo "Nind". Ài\Jonela-
da», para "deliciarem" a» platéia» "de todo o mundo .

Cilo Ootta, Oscar Felipe e Fernando Luís — a porte
fisicamente moça do grupo — atuam do modo mais frio r
eoawncionaJ - "que se poderia desejar". Todos rescen
dem a canastrice. No fundo, lamentamos que eles tenham
de perder tempo com originois como ètte.

Delorges Caminhat Henriette Morineauf Silêncio, ami
go»! Respeitemo» a idade e o trabalho já realuado. liavt-
ria possibilidade de mudarem de caminho t

Cenário bonito e bem construído de Carlos Bastos i
Benet Domingo. Inteligente distribuição de cores e vol-t-
me» O único ponto a merecer elogios no espetáculo.

Senhor Carlos Branf. — Não seria com apresintaçC- $
como esta o meio mais rápido de desacreditar ou de enitr-
rar. o prestígio d« "Os .artistas Unidos"?

MILTON DE MOBAES EMERT

Só VENDO PARA
ACREDITAR

Calças anwrtó«aa» a Ctt
10.00 Blus«es do ttfw Bato
ruta «atraordlairla r.pre»eB*
tacfto. Cr» l»»,«*>, « »!»•'•
blusoes de xadre» *• toda»
as e«re«. Confectèe» A""»»*
ry. Rua da Altandef». »U,
l.» andar.
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ATENÇÃO
Procure na portaria ia

tMPRENSA POPULAR o
seu convite para o filme
soviético "Vida em Flor",.
que será exibido no dia.
Jl de dezembro, às '-O ho-
ras no Auditório da Abi.

COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO DE

ARISTOPHANES — Os intelectuais chineses co-

memoraram a 15 de novembro último o 2.400S ani-
versário de nascimento do grande dramaturgo grego,
Aristophanes. Êste foi um dos quatro aniversários
culturais recomendados pelo Conselho Mundial du

Paz para comemorações em todo o mundo êste ano.

O ato público realizado na Capital da República Chi-

neta foi patrocinado pelo Comitê Chinês dos Parti-

dários da Paz, Associação do Povo Chinês para ai-

Relações Culturais com o Estrangeiro, Federação
Chinesa do» Circulo» Artísticos e Literários e União

dos Artistas Teatrais da China. No clichê o presiden-
te dessa última entidade, sr. Tien Han, quando fala-
bo sô6re Aristophanes, sua vida e seus trabalhou

Musica

O «Ballet IV Centenário»

O 
CONJUNTO de "Ballet" do rV Centenário de São Paulo
dará cinco espetáculos no nosso Teatro Municipal. O

coniunto coreográfico conta com 60 elementos dirigidos pelo
"maitre de ballet" Aurélio Milloss, tendo como principais
bailarinos Adyr Ador, Edlth Pudelko, Raul Svero e, como
convidada, Lia Marques Hoeme.

Os espetáculos do "Ballet IV Centenário" estão fixados
para os dias 8, 10, 13 e 15, estando prevista um quinto de
reapresentação. A temporad» obedecerá à seguinte pro-
grarcação:

1 Programa
PASSACAGLIA — Hino

coreográfico de Aurélio Mil-
loss, sobre música homôni-
ma de J. S. Bach, instru-
mentada por Ottorino Res-
pighi. Cenários e trajes de
Cândido Portinari.

PETROCHKA — Cena bur-
lesca com música de Igor
Strawinsky. Coreografia de
Milloss. Cenários e trajes
de Roberto Burle-Marx.

INDISCREÇÕES — Pe-
queno espetáculo coreográíi-
co de Edoardo Anahory e
Aurélio Milloss. Música de
Jacques Ibert "Divertisse-
ments". Coreografia de Mil*
loss. Cenários e trajes de
Anahory.

FANTASIA BRASILEIRA
— Bailado alegórico, de Sou-
sa Lima e Milloss. Música
de Sousa Lima e coreogra-
fia de Milloss. Cenários e
trajes de Noêmia Mourão.

2Ç Programa
NO VALE DA INOCÊN-

CIA — "Ballet" idílico con*
certante de Milloss, sobre
a música' "Divertimento
K-131", de Wolígang Ama*
deus Mozart. Trajes e cena-
rios de Quirino da Silva.

O MANDARIM MARAVI*
LHOSO — "Ballet" drama-
tico em um ato. Música de

Bela Bartok. Coreografia de
Milloss. Cenários e trajes
de Lazar Segall.

LENDA DO AMOR IM-
POSSÍVEL — "Ballet" mi*
mico em um ato. Argumen-
to, trajes e cenário de Emi-
Hano Di Cavalcanti. Coreo-
grafia e ambiente sonoro de
Aurélio Milloss.

LOTERIA VIENENSE —
"Ballet" satírico em dois
quadros. Argumento e co-
reografia de Milloss sobre
várias músicas de Johann
Strauss, instrumentadas por
Cláudio Santoro. Cenário de
Aldo Calvo.

&¦ Programa
AS QUATRO ESTAÇÕ 15

— Divertimento coreogri f i-
co da ópera "I Vespri Sici-
liani", de Verdi. Versão co-
reográfica de Milloss com
trajes e cenários de Irene
Ruchtt.

UIRAPURU — Poema co-
reográíico em um ato. Ar-
gumento e música de Vila-
•Lobos e coreografia de Mil-
loss com cenários e trajes
de Clóvis Graciano.

O GUARDA-CHUVA —
Comédia coreográfica em
um ato. Argumento de Os-
wald de Andrade Filho, mu-
slca de Mlgnone e coreogra-
fia de Milloss. Trajes e ce-
nários de Heitor dos Praze-
res.

BOLERO -- Alucínaçâo co
reográfica de Milloss, cen»
rios e trajes de Oswald de
Andrade Filho.

4" Programa
DELICIAE POPULI -

Concerto mímico em cinco
movimentos de Milloss, só-
bre a música "Scarlattiana'.
de Alfredo Casella. Coreo-
grafia de Milloss. Cenário*
e trajes de Tomás Santo
Rosa.

SONATA DE ANGUSTIA
Música de Bela Bartol.
"ballet" mistéri em trêí

tempos, de Milloss. Cenários
e trajes de Darci Penteado.

CAPRICHOS — Sarcas-
mos tragicômicos de Auréli'-
Milloss em torno das músi-
cas "Deux Petites Suites'.
de Igor Strawinsky. Coreo-
grafia de Milloss. Cenários
e trajes de Toti Sela loja.

CANGACEIRA — Retrato
coreográfico de Mozart l>
margo Guarnieri, Flávio de
Carvalho e Aurélio Milloss.
Música de Guarnieri, coreo-
grafia de Milloss e cenário?
e trajes de Flávio de Car-
valho.

Alfândega 318 • 1/
andar — 0 Sobrado

da Economia
* tAJuda ten Irmão., blu-
sões em especial ralon, Ctl
65.00. Camisa para mot"-
rlsU a CrS "0.00 Bln.fV*
de tipo mata ruga a l'rí
180,00 Confecci.es Amaury
— Rua da AlfAndega, SIS.
1.» andar.

| Discurso na U.N.E.S.C.O.
i Parece que o ambiente da América Latina deu a afinal
P a Paulo Carneiro, que é um homem honesto, inteligente
1 e progressista, a coragem de sair dt. «ciranda, cirandinha»
P em que vivia a U. N. E. S. C. O. para dizer alguma coisa de
^ concreto, infelizmente ainda cheio de altos e baixos, num

discurso que acaba de pronunciar na reunião dêsse organis-
mo, recentemente realizada em Montevldéo.

Num registro que aparece quase envergonhado numa
das últimas páginas do «Diário dc Noticias*, (23-11-195-1).
mas que deveria por sua importância quebrar aquele primor
de reacionarismo da primeira página dt circunspecto matu-
tino, lê-se que, referindo-se à situação da América Latina,
disse Paulo Carneiro que ela «oferece os estranhos contras-
tes de um mundo em formação. Suas cidades nascem e se
desenvolve com uma rapidez impressionante; o número de
seus habitantes duplica de geração em geração; um homem
de visão nova, cheio de vigor e de selva, vai surgindo pouco
a pouco do amalgamamento de raças e povos que para ela
acorrem, de todos os pontos do planeta, atraídos pela rlque-
za de seu solo e nelo acolhimento fraternal qué encontram.
Seu destino é tomar-se um dos principais celeiros do mundo,
e uma fonte inesgotável de matérias-primas essenciais às
Indústrias bélicas» (sic).

Infelizmente, oe ditirambos ao homem e à terra, e ao
continente do futuro, acabam nessa monstruosidade de afi-
nal de contas o celeiro servir apenas para «as indústrias bê-
licas», ou o registro multo sumário do jornal traiu o pen-
samento do autor.

Entretanto, prossegue, «atrás dessa gigantesca «pous-
sée* e dessas perspectivas de riquezas no futuro, subsiste
ainda uma massa imensa de homens, mulheres e crianças
privada, dé toda a apredlzagcm, à margem de nossa rivili-

EDUCAÇÃO E ENSINO
zação e do nosso tempo.* Salientando que, em muitos países
latino-americanos, a metade dos habitantes não sabe ler
nem escrever, lembrou que «é do interesse de todos, vosso
como nosso, oferecer-lhes meios de se instruírem, se educa-
rem, se habilitarem». E, em seguida, numa afirmação cora-
josa que deve ser posta de relevo, èsãller.tòu c delegado do
Brasil que a U.N.E.S.C.O. ainda não tinha podido atin*
gir o fim de seus altos objetivos por falta de recursos fi*
nanceiros suficientes», e, formulando um apelo aos Estados
membros mais favorecidos financeiramente, lembrou que«uma soma equivalente a um centésimo dos orçamentos ml-
lltares atuais bastaria para construir um fundo suscetível
de fornecer a V. N. E. S. C. O. os utensílios áe p»< de qH ei»necessita para cumprir sua missão.»

E ai está dito, dessa maneira indireta, o que os parti*dários da paz, em todo o mundo, vêm afirmando hA multotempo: a corrida armamentista, e a conseqüente voracidade
dos orçamentos de guerra são, atualmente, o fator funda-
mental que está privando as populações de todos os paísesdo mundo de recursos suficientes para a extensão dos pro-gramas de saúde, educação e cultura, a que têm direito.Foi essa mesma a conclusão fundamental do Congresso
Mundial de Educadores, reunido em Viena, em Julho de1953. O «Apelo aos Professores de todo o Mundo.» aprovadounanimemente, diz o seguinte: «Milhões de crianças, atra-vês do mundo, náo estão recebendo sequer uma educaçãoelementar básica. Quase metade da população do mundo *analfabeta: Em muitos paises a .situação material das e-=colas e üo< professores é .leolorávej, a cultura nacional do-

paises coloniais • dependentes é impedida de expressar-se
e as crianças são privadas do direito a uma educação demo-
crática e nacional na língua materna. Os professores sã'1
perseguidos por causa de suas opiniões políticas. E' evidente
que a opressão nacional e a negação do direito dos povos à
autodeterminação, direito esse incorporado à Carta das Na*
ções Unidas, são responsáveis, em grande parte, pela cria-
ção de muitos desses problemas. A usurpaçâo da indepen
dência nacional de alguns países agravam mais essas difi-
culdades. Entretanto, o principal fator Isolado que Impede
a solução satisfatória dessa, questões, í s íensãu Iníerimcli.-
uai, que desvia os recursos nacionais para armamentos d''
guerra, privando a educação de créditos adequados.*

Vemos, assim, que a opinião expressa nos dois impo'
tantes conclaves coincidem no fundamental: os povos está-
sendo criminosamente sacrificados em seus direitos à ed.'
cação e à cultura pelo desvio de recursos dos orçamentei
públicos para fins de guerra.

Os educadores latino-americanos vio ter, brevemente,
a oportunidade de aprofundar os estudos dessa questão ne
VI Congresso Latino-Americano de Professores, a realizar se
em Montevldéo, em abril de 1955. Os educadores brasileiros.
que têm grande responsabilidade na solução de todos os
problemas educacionais do Continente, não poderão deixa''
de comparecer por urna grande e expresslv?, (lele<Ta^"f, <ll]e
represente condignamente o que há de mais progressista d?
seu professorado, sempre disposto a lutar por me ^condições de trabalho, para a classe • de educação e cultura
para u nova» geraçõe».

IMPRENSA POPULAR * Página 4

I



w^maammmmmmmaam

¦- lll lll <—WWW «ai^a-w.wrff»^^
^^—— .a. —-tfm #%**-

?r*>"|<

PÃglna * IMPRENSA POPULAR 7-12-1054

nEm Varsóvia: Sessão do Conselho Geral
Da Federação Sindical Mundial

ANUNCIA A RADIO DE VARSÓVIA QUE LOUIS SAILLANT, SECRETARIO-GERAL DA FEDERAÇÃO StNDICAL MUNDIAL, LOMBARDO TOLEDA-

NO, REPRESENTANTE DA AMÉRICA LATINA, E OS DELEGADOS SOVIÉTICOS SOLOVIEV E NINA POPOVA, CHEGARAM A CAPITAL POLONESA,

ONDE PARTICIPARÃO DA SÉTIMA SESSÃO DO CONSELHO GERAL DA PSM QUE SE INICIARA NO DIA 9 DO CORRENTE. (A.F.P.) Loula Sttiillunt

m
rum

O acordo
dos belicistas

Restauração
Também da

Luftwafíe
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As organizações islâmicas de Damasco conclamam o povo à greve geral — Protestos do Conse-
lho e da Comissão Parlamentar da Siria — Movimento grevista de estudantes — Repulsa tam-
bém da população do Iraque — Enquanto isso, Nasser dissolve a associação dos Irmãos Mu-

çulmanos" e executa os seus dirigentes

Nova Derrota Eleitoral
de Adenauer

Nem na Berlim Ocidental obteve maioria para
a Assembléia Municipal

DAMASCO, G (AFP) — As organizações islâmicas si- } formulado por unanimidade
rias fizeram um apelo à greve gerai e convidaram a popu ¦ na Câmara. Finalmente sc
i»„s„ ,i„ r\„«,.on„ a «., munir nn (.landi- Mcsmiila a tim acredita saber (IUC os estu-

BONN, 8 (AFP) O corres-
nundente, nesta cidade, do
semanário dc informação"Welt am Sonntag" publica
as Indicações que pôde re-
colher nos meios compoten-
tes da Capital Federal sô-
bre a organização da futura
aviação militar ulemã, no
quadro dos acordos de Paris.

A nova "Luílwaffe" dispo-
ra dc um total de .1.326
aparelhos, dos quais mais da
metade ser3o eaça-bombar-
rieiros.

Segundo o correspondente,
os técnicos alemães acredi-
tam que a mobilização de
formações aéreas exigirá um
prazo dc 3 a 4 anos mas que
as 3 ou 4 primeiras esqua-
drilhas poderão ser formadas
o equipadas çôrca de 15 me-
ses após a entrada em vi-
Kor do acordo de Paris.

A organização da futura
"Lufvwaffe" será a seguinte:

— Dez esquadrilhas efe
caça-bombardeiros, com um
total de 750 aparelhos de ti-
no ainda não divulgado;

— Quatro esquadrilhas
de caça, com um total de
300 ca^as a Jato do tipo "Sa-
bre F-8G";

— Duas esquadrilhas dc
caças "Tout Temps":

— Duas esquadrilhas de
aviões de reconhecimento e
duas esquadrilhas de aviões
do transporte.

Os efetivos da aviação ale-
inã se elevarão a 85.000 ho-
mens dos quais cerca de
2.000, pilotos..

Finalmente, informa o cor-
rcspoiulente, as unidades de
Defesa Antiaérea depende-
rão do comando dos exerci-
tos de terra e não da aviação.

1

rina j.i/.eicuii mu *«i»*:iu «* g^?v ^v****» *- ».«..¦¦.  — «--»_
laçâo de Damasco a se reunir na Grande Mesquita a tini
de protestar contra as condenações proferidas no Egito com
referência aos «irmãos muçulmanos» e para «.apoiar a Cá-
mara da Síria na sua atitude a respeito do terrorismo poli-
tico no Egito».

Atendendo a esses apelos
numerosos grupos de mani-
íestantes começaram a per-

*Jf ** C ¦%?'iK-'-*«*Ç«SwH»5

GREVE UOS ESTUDANTES
DAMASCO, li lAFP) - O

Presidente do Conselho Si
rio dirigiu ao ministro das
Relações Exteriores de seu
gabinete, sr. Faydl Attassi,
que assiste atualmente a
uma reunião do Conselho da
Liga Árabe no Cairo, um te-
legrama, pedindo-lhe para
transmitir ao governo ogip-
cio os votos do governo si-
rio a favor da graça aos
«Irmãos Muçulmanos», con-
deitados à morte. Por outro
lado, o Presidente do Conse-
lho recebeu do Adido inili-
tar egípcio nesta Capital, a
quem pediu para transmitir
ao governo egípcio o desejo

acredita saber que os estu
dantes sírios teriam decidi-
do uma greve, em sinal de
protesto.

CONTRA AS CON*
DENAÇOES

DAMASCO, 6 lAFP) — A
Comisão Parlamentar Siria
de Relações Exteriores, reu-
nida com urgência sábado à
noite, decidiu pedir ao govêr-
no sitio que intervenha junto
aos dirigentes egípcios, a Ia-
vor dos «Irmãos Muçulma-
nos*, condenados à morte no
Cairo.

SERÃO EXECUTADOS
CAIRO, 6 (AFP.) — Us

seis chefes da ordem da Or-
ganização do s«Irmãos Mu-
çulmanos», condenados no Ul-
timo sábado à morte, serão
executados amanhã muito
cedo. Os condenados foram
transferidos ontem n noite,

da prisão militar onde esta*
vam detidos para a do Cai*
ro, situada perto da íorta-
ieza onde se realizará sua
execução.

As execuções se farão no
ritmo de uma cada meia-
•hora.

DISSOLVIDA A
ASSOCIAÇÃO

CAIRO, 6 (AFP) — Por
ocasião do Conselho, cem
execução da recomendação
dn Tribunal Especial», íoi dis*
solvida a Associação dos Ir*
mãos Muçulmanos.

TERROR
CONTRA

OS MUÇULMANOS
CAIRO, 6 (AFP) — A II*

quidaçáo da Confraria dos
Irmãos Muçulmanos prosse*
gue e monopoliza quase In-
teiramente a atividade da
polícia em todo o Egito.
Nessas condições, notada-
mente, trinta dirigentes da
associação para a região da

NASSER, que »e utilizou de
um pretexto 'para dèsenca-

dear o terror

correr as ruas desta Capital
obrigando os comerciantes a
fecharem as suas lojas. For-
te contingente da gendar-
meria guarda as imediações
da legação egípcia.

Realizar-se-ão igualmente
nas províncias manifesta-
ções análogas.

Hitler Assina Pela Mão de Adenauer

Em Poucas Linhas
1 Entrou em Erupção
1 o Stromboli
I MESSINA, 6 (AFP) — O
I Stromboli entrou em erup-
§ ções. De três orifícios da
p cratera do vulcão, na ilha

que tem o seu nome, ao nor-
§ te de Messina, escapa uma
| grossa camada de lava que

se lança no mar fazendo fer*
I ver e fumegar a água.
| Ató agora essa erupção
p parece permanecer nos limi*
§ tes da atividade normal do
P vulcão e a população con-

serva sua calma.
I

Greve de Estivadores
1 CALCUTÁ, 6 (AFP) — A
| greve unânime dos 40 mil
É trabalhadores do Porto de

Calcutá poderá tornar-se efe-
| tiva em 10 do corrente, de-

cretada por aqueles que ja
0, estão em greve, caso suas
| reivindicações não sejam

atendidas, declarou ontem,
1 perante um comício de esti-

vadores, o representante do
sindicato. O dia 10 do cor*
rente é igualmente a data
escolhida pelos empregados
em bancos para entrarem cm
greve em todo o território
indiano. O orador, recor-
dando que a greve dos es-
tivadores de Calcula açar-
retaria uma greve semelhan-
le cm todos os portos in*

dianos insistiu sôbre a rei- A
vindicação essencial para os A
estivadores: a abolição do A
costume de fazer cada estiva- A
dor carregar fardos pesando g
mais de 190 libras (cerca dc |
88 kg). Indicou que os em- g
pregados exigem que cada g
trabalhador transporte dia- |
rlamente por esse processo g
dez toneladas de mercado- grias. M
Desmente o
Primeiro-Ministro

da índia
NOVA DELHI, 6 (AFP)
 O primeiro-ministro Ja-

waharlal Nehru desmentiu p
hoje de manhã que a Índia phouvesse oferecido urânio np- p
ra o plano de Eisenhower. g
Respondendo, na Câmara, a é
um deputado que o interroga- g
va a respeito de um ofereci- i
mento de urftnio que segundo A
notícias da imprensa, teria g
sido feito pelo ar. Krishna |
Menon em reunião efetuada «
pela Comissão Política da |
ONU no dia 17 de novembro, |
afirmou o primeiro-ministro: ||
«Não foi feita pela Índia oie-
recimento algum de urânio
a quem quer que fosse. Nos
próprios gostarlamoB de re-
ceber esse oferecimento*. Em
face da insistência do depu-

Como os coricaíi/ristns soviéticos KukrinisM vêem a aasinatura dos Acordos tle Paris pelos
militaristas de Bonn,

COMÉRCIO LESTE-0ESTE

Mercado Estável o Campo Socialista

face oa maiou:'"-'" -.- --». m. aurnemnunB « ^"^
tado, esclareceu Nehru: «Nao g cento e se elevar a
t„ni--v « texto desse discurso.» g m!ihões de rublos

LONDRES, (3 (A.F.P.)
A embaixada soviética nesta
capital publicou uma bro-
chura de 40 páginas sôbre o
comércio leste-oeste.

Nessa brochura é dito que
segundo os cálculos dos eco-
nomlstas soviéticos, as tro-
cas poderão ser rapidamente
aumentadas de 150 a 200 por

levar a 80 ou 100
rublos daqui amilhões de

três anos

«Em razão da sua econo-
mia planiílcada — lê-se na
brochura — os países do
campo socialista constituem
um mercado estável que não
está sujeito às crises e às
repressões, para as indus-
trias da Grã-Bretanha, da
França e da Alemanha.

Os esforços desenvolvidos
pela Unl&o Soviética a favor
dessas trocas — concluem
os autores da brochura —

estão em oposição à politica
norte-americana de bloqueio
e de embargo». •

Suez foram trazidos para
esta capital, tendo em vlsla
o seu próximo compareci-
mento diante de uma daa
três câmaras do Tribunal Es-
pccial. A policia de Tntah,
cidade do delta do Nilo si-
tuada ao norte do Cano,
igualmente transferiu ¦jara
esta capital 56 dirigentes da
ordem da província de
Gharbleh, tendo em vista o
processo desses dirigentes.

PENAS DE MORTE
As três câmaras do Trl-

bunal Especial concluíram
ontem o exame do caso con-
fiado a cada uma deBsns cá-
maras. Em um dos casos a
acusação pediu a pena de
morte para os três acusa-
dos, Hoje a primeira cá-
mara julgará quatro «ir-
mãos muçulmanos» do Cai-
ro e a segunda Julgará tre-
zo «irmãos muçulmanos» du
província de Gharbleh.

EXCLUÍDAS
AS TESTEMUNHAS

Noticia-se oficialmente que
o tribunal não ouvirá teste-
munhas para esses pro*
cessos.

Tendo um dos acusados
reclamado um advogado no
transcurso de uma audiên-
cia do tribunal realizada on-
tem, um jornalista escolhi-
dq. na assistência foi enenr-
regado de assegurar a de te-
sa desse acusado.

DAMASCO, H (AFP) —
Em virtude da condenação
dos dirigentes dos «Irmãos
Muçulmanos» no Cairo, o
sr. Mustafa Sbai, guia su-
premo dos «Irmãos Muçul-
manos» da Siria, dirigiu aos
chefes de Estado, presidén-
tes do Conselho, presidén-
tes das Câmaras e ministro
das Relações" Exteriores de
todos os paises árabes, bem
como ao secretário-geral da
Liga Árabe, um protesto c
um apelo para que sejam
sustadas as execuções.

REPULSA E PROTESTO
BAGDAD, 6 (AFP) — Ma-

nlfesta-ue viva repulsa nos
meios religiosos iraquianot,,
após as condenações à morte
pronunciadas, no Egito, con-
tra os dirigentes dos «Irmãos
Muçulmanos*.

De seu lado, um dos altos
dígnitários do Judiciário, em
Bagdad, dirigiu ao tenente-
-coronel Gamai Abdel Nasser,
presidente do Conselho Egip-
cio, um telegvama protestan-
do contra essas condenações
que, afinr.ou, «contrariam as
leis religiosas e civis».

As «mulheres muçulmanas»
exprimiram igualmente sua
«profunda emoção ante esse
veredito que evoea os senti-
mentos de todo o mundo Is-
lâmico».

Finalmente, a imprensa pe-
de' que essas sentenças não
Bejam executadas. O órgão
dos meios religiosos opina, de
seu lado, que as sentenças
deveriam s«r reconsideradas
«não somente no interesse do
EgUo como no do mundo mu-

çuemano».
Cectos m«ios religiosos en-

caram a poiisibilldade de em-
preender uma d iligência jun-
to á todas as representações
diolomáticas dos pnises mu-
çulmanos no Iraque, a fim de
que estas intervenham junto
ao governo egípcio. .

PERSEGUIÇÃO AOS
MILITARES

CAIRO, 6 (AFP) — Foi
veiculada a notíciu de um
«expurgo» completo no Exár-
cito, Marinha o Aviação, de
todos os oficiais, suboficials,
o soldados filiados aos Irmãos
Muçulmanos.

BERLIM, 6 (AFP) - O»
eleitores de Berlim Oclden-
tal elegeram ontem u nova
Assembléia Municipal.

O Partido Soclal-Democra*
ta obteve a maioria absolu*
ta dos sufrágios. Segundo
a direção das operações ciei-
torals são os seguintes os
resultados definitivos do
pleito:

Eleitores inscritos •
1.694.472; Sufrágios expies-
sos 1.554.766; Votos nulos
20.313; Partido Soclal-Demo*
crata 686.646 (44%); União
CrlstSDemocrática (partido
Adenauer) 466.595 (30'/..);
Partido Liberal 19G.845
U2,7r,;.); Partido Alemão
75.159 (4,8%); Partido Co*
munista 47.225 (2,7%); Blo*
co dos Refugiados 39.203
(2,5%); Diversos 30.778.

De conformidade com ês-
ses resultados, deve fazei**
•se desta maneira a distri*
hulção dos assentos na As-
sembléia Municipal:

Sncinis-democratas 64 ou
65; União Cristfl-Democrata
44; Partido Liberal 18.

AS OUTRAS DERROTAS
DE ADENAUER

E' grande a satisfação nos
meios socialdemocratas, por
ter o Partido reconquistado
a maioria absoluta no Par-
lamento Municipal, repetin-

dose o êxito Já alcançado
nas eleições locais de liam-
burgo, Renanin-We.stfalin,
Sohleswlg Holstein, Bavlera
c Hesse.

ADENAUER ESTA* COM
PRESSA

BONN, 6 (A.F.P.) —Ape*
dldo do chanceler Adenauer,
o primeiro debute dos açor*
dos de Paris será realizado
nos dias 15, 16 o 17 do cor*
rente, datas primitivamente
marcadas. Como se sabe, de*
pois da decisão da Assem-
bléia Nacional francesa, de
recusar o primeiro debato
para o dia 20 do corrente,
alguns deputados alemães
haviam sugerido que fosso
Igualmente retardado na Ale-
manha o exame dos açor*
dos de Paris.

O grupo parlamentar cris-
tão-democrata pedirá, na ter-
ça-feira, à Comissão dos Pre-
aldontes de Grupo, que seja
lixado o debate do politica
externa para o dia 15 do
fluente.

O chanceler Adenauer pro-
pôe-se a abrir o debate dos
acordos de Paris por uma
declar ação governamental
em que faria uma vasta
apreciação da situação inter*
nacional.

Os segundo e terceiro de*
bates dos acordos de Paris
seriam realizados no começo
de janeiro de 1955.

TEMPESTADE
LONDRES, B (AFP) — A

tempestade que assolava a
Inglaterra desde sábado de
manhã acalmou-se, voltando
o bom tempo a quase todas
as regiões.

Os prejuízos foram impor-
tantes. Na Escócia, princl-
palmente, será preciso de*
simpedir as estradas e subs-
tituir inúmeros telhados e
chaminés danificados-

Nivel das águas, nas re-
giões próximas do Tâmisa e
na região dos lagos está em
baixa constante e a circula-
cão foi restabelecida na
maior parte das estradas.

Reiniciou-se a navegação
costeira.

Cont-nua-so, porém, sem
notícias dos cinco barcos de
pesca franceses desapareci-

dos desde sexta-feira e que
teriam sido vistos, pela úl*
tima vez. ao largo ds. costa
sul da Irlanda.

NA HOLANDA
HAYA, 6 (AFP) — a Vio-

lenta tempestade que asso-
lou o norte da Holanda pro-
vocou uma cheia de 2,80 me-
tros numa extensão de uma
centena de quilômetros ao
longe da costa da província
de Groningue. A situação
ató agora não e considerada
alarmante, e o vento decaiu
ligeiramente esta manhã.

Por outro lado, a peque-

na aldeia de Vanlierpeveen
(província de Loveritrijssel)
sofreu um principio de inun»
dacão: as águas avançando
cerca de dez metros, inva-
dlram os pomares que limi"
tam a aldeia, sem, contudo,
causar vitimas.

Classificado*
ADVOGADOS

DB. IJETELB.V KODRIGUES DIS
BBITO — Ordem dos Advoga*
doj. Inscr. 783 — Rua Álvaro
Alvlm, 24, 4.'' andar, Grupo 403,

Tel.S 52-4295

O «XA» EM
NOVA IORQUE

NOVA YORK, 6 (A.F.P.)
— Chegaram, a esta capital,
descendo no aeroporto inter*
nacional, o imperador do Irã,

Renza Palevi, e a imperatriz
Soraya.

DB. SINVAX PALMEIRA — Av.
Rio Branco, 106, 15.» and., sala

1.603 — Tel.: 42-1138

DB. a CALIIEIROS BOMFM
— Cauaae Trabalhistas — Rue
Sio Josí, 50, Grupo tlOS —«

TeU 42-2067

DB. PKDKO MAIA FILHO ..*=
Av. Rio Branco, 108, sala 1.109

Tel.: 42-9101

DB. DBU-ESTKIO f IAM AM «*
Rua sao José, su, i.» andar •¦=*

DELEGAÇÃO CHINESA
SEGUIU PARA MOSCOU

PARIS, 6 (AFP) -- A
Agencia Nova China anuncia
de Pequim que uma delega-
ção chinesa chefiada pelo sr.
Hsuln Mu Chiao, vice-presi-
dente da Comissão do Plano
de Estado, partiu ontem com
destino a Moscou a fim de
assistir à primeira reunião da
Comissão Slno-Soviética pa-
ra a cooperação* cientifica e
técnica, criada em consequín-
cia do acordo assinado na C*
pitai chinesa «m outubro úl*-
timo.

DB. MILTON DU MORAIS
BMBBX — Av. Erasmo Brasa.,
399, sala 203 — Diariamente,
dai 16,30 às 17,30 horas -*

Tel.: 42-7189
... ¦•.-. i" -ii-acr-a

DB 08MUNDO BE8SA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala 602,
Dai 16 àf 18 horas. Tel.: 62-977Í

inuifl

MÉDICOS
DB. ALOKDO COVTIJilIO ¦=»
Terças, quintas o sanudus, úin
14.30 as 18 liorus — Ruu Álvaro
Alvlm, 31, 3.» undar. sala 302 —

Tel.: 52-3313

DB. ANTÔNIO JUSTINO i'BES-
TKS MKNKZEH — CllnlR'1 em
geral — Av. Nilo Pecunha, 155,
9.» andar, sala U02-A — Tôrcas»
qulntai • sábados, dou 13 as

14 horas

DB. UBANDW.O FONSECA —
Médico — Segundas, quartas «-
sextas-íeirtis, dus 14 ãs 18 ns,
Rua Álvaro Alvlm, 31-3.» ando

Mia 302 - Tel.: 52-3315

DENTISTA
DB, A. CAMFOS — Rua do CUJ*.*
mo n.» 9, «ala 901 — 2.*, •*,«

6.» - T»l.i 62-6225

%•
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Háo espete,
COMPRE JÁ!

A CRISTALEIRA
Artigos de utilidade doméstico

• adornos para o larf

araasfestas
CAMISARIA
PROGRESSO

Praça Tiradentes, 2 e 4

A GUANABARA-LOUÇAS
Artigos finos de cristal, porcelana

quadros e brinquedos*

Projeto de Programa do P.C. Português
LISBOA (Por aviSo) •- A editorial «Avante!» está av-

fundindo amplamente entre o povo o projeto de Programa
do Partido Comunista Português, apesar do esforço do go>
vôrno fascista de Salazar para impedir que a voz da van-
guarda provada das massas portuguesas se faça ouvir.

O projeto do Programa do

Não espere para os dias de coníusão! Compre |6!

P.C.P. compõem-se de uma
Introdução e de quatro par •
tes: I) A situugao do pais
e do povo: II) A dominação
fascista e o governo de Sa-
lazar ameaçam a existência
de Portugal como nação 11-
vre e independente e amea-
cam a vida pacífica do po-
vo português: III) A Revo-
lução Democrática de Liber-
tação Nacional é o único
caminho; IV) A unidade na-
cional, fator decisivo da Re-
volução para o derrubamen-
to do fascismo • instauração
da democracia.

A ORANDE-BUROUKSIA
TRAIU A NAÇÃO

Depois de caracterizar a
revolução burguesa de 1910,
como um importante passo
à frente, embora nio intei-
ramente popular, o proje-
to de Programa assinala que,
por isso mesmo, ela não cum-
priu a missão histórica de
acabar com os restos do leu-
dalismo no pais por Inter-
medo de uma revolução de-
mocrátieo-burgum. que *âe-
mocratiMtse o pais, o Indus-
trializasse • «»• "««T
t, independência. "Tudo li-
ío — dli o Programa — per-
mltlu a. granae-burgussia
reacionária, apoiada pelo Im-
Vaticano, estabelecer em Por-

tugal, depois de várias ten-
tativas abortadas anterior-
mente, a ditadura terrorista
Uo grande capital monopolista
bancário, industrial e agra-
rio, em maio de 1926, man.
tendo até hoje o povo portu-
guês sob a governação fas-

O Programa caracteriza os
interesses da grande-buruue-
sia monopolista como coinci-
dentes com os dos imperhlis-
tas norte-americanos e iniue-
ses e seus representantes cot-
mo uma "classe parasitária o
estranha aos inter isses da
Nação"

ESSÊNCIA DO
SALAZARISMO

A camarilha salazarlsta re-
presenta precisamente os in
terêsses da grande burgue-
sia, vendendo por dólares as
riquezas nacionais, a liber-
dade e a vida do povo poi-
tuguês.
AS FORÇAS REVOLUCIO-

NARIAS DE PORTUGAL

Em seguida, o Programa
destaca a fidelidade do
P.C.P. mm princípios do
marxlamo-lenlnlsmo, tm seus
3S ano* de lutas, • seu pe-
pel de herdeiro * continua-
dor dos tradlçfie* históricas
progressistas de Portugal,
forjando a aliança fraternn!
do* «t-jM-Aiins * «wmpooiue*,

e lutando pela unidade com
a pequena e média-burguesia.

O Programa destaca, tam-
bém, que o "povo português
não poderá ser conduzido pa--
ra a Democracia e para uma
vida pacifica, feliz e inde-
pendente, por uma burguesia
convertida em classe parati-
tária, monopolista e antina-
cional, pois que elo é n pró-
pria negação da Deraocra-
cia e da Independência na-
cional. ísies objetivos só po-
derão ser alcançado? pelas
forçai mais nunwrosas, mais
sãs s mais combativas ua
Nação: a classe operária.^
aliada aos camponeses, em'
união fraternal com a inte-
lectualidade progressista e
com a pequena e médla-bur-
guesia da cidade e do cam-
po".

Definindo a impoistbllida-
de de querer voltar à situa-
ção de 28 anos atré» e afir-
mando que o advento da du-
mocracia será fruto da no-
va correlação de forças e era
participação cada vez maia
decidida da classe operarja

ÁLVARO CUNHAIé

na direção da luta « na Ét"
vernação do pais, o Partiop
Comunista ajerta os que ie
possam iludir pelos burgue-
ses descontentes, mas funda-
mentalmente ligados ao regi
me e ao imperialismo estran-
geiro.

DEMOCRACIA POPULA»
Proougna o Programa a derrubada do fascismo, a for-

mação de um Governo de Unidade Nacional, onde estejam
representados todos os partidos e correntes verdadeira.
mente democrático, do pele, que eetabeleca «s liberdade*
raXmentàto • wvoqueíWco» PW» un» Assembléia
cSnetltuinte, *»colhld« por taéoe o* ddadãos maiorei de
li anos, que crie • etwbele*. um Dernocracla de novo tt-
po, verdadeiramente popular. .

So o estabelecimento de ama Constituição verdadeir*
mente* democrática e a formação de um Governo Demociv
tico e Popular abrirá caminho para a transição cradiial p.<
ra o Socialismo, que assegurwé. felicidade ao povo.

1
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Reclassihcaçêo de Cargos, Aumento e Abono
Mio EstaúO. Dacorranun %n nIim„.li,w 

vários tens
•ontom

ffi doltmiunde oS^i* Foram aprovados vario» 
[UM

i i Uri dentre oh qunl» mencionamos aqui. Iniamitflca.
i« ia cn ponha pelo aumento dn vencimentos do todos os

iu d nírlosemSernii roclaMlílcaçío dos çargoi o funeSeai

rS»fdS Statilo.! DoctarnçAo do Principio»; Incremento
itn unldndo entre os servidores publico». •

N Is (U- c"nicnns dc reivindicações íoram aprovadas pelo
ConirrM.0 As principal» «flo: RectoMlílcaçao dos cnrROK o

SfnS con^Jflo do abono da Natal; (criai anuais .Io 30
(l".s; Mnlor íutllltludo na aqulslçflo da cosa própria! Aqui-

slçtto de hospital 
"paro os servidores públicos.

OS FKUBOVIABIOS NO CONGBIJ&SO

Os delegados ferrovIArlos, quo representaram ferrovias
de vArios pontos do pais, Incorporados no Congresso, deba-

teram e aprovaram as seguintes reivindicações: ,

Ai principais reivindicações defendidas no Con*
gresso dos Servidores Públicos — Reforçada
a unidade do funcionalismo em escala nacional

UnlílcnçAo de direitos e vantagem para todos os ferrovia-
rios do Hia.sil; Nivelamento do salários ao da funcftu su-
perlor em quo o empregado cstoju trabalhando temporária-
mente; Aumento de vencimento» quo for concedido aos civis
da UnIAo ileverA ser extensivo aos empregado» das demais
emprôui do Estado; 1'nra quo os pensionistas passem a re-
ceber o mesmo salário que era pago aos seus esposos apo-
sentados e folecldos; Pelo aumento dos vencimentos dos
atuais ferrovIArlos aposentados, do acordo com a lei mie lhes
outorga o direito do participar do aumento concedido aos
ativos, cm proporçAo ao tempo de serviço; Pagamento Inte-
gral do» vencimentos aos que se aposentarem aos 30 ano»

dc Horvlço; SolIcItoçAo de garantias ao Sr. Ministro do Tra-

balho n« eoncc»»Ao de empréstimos pedido» pelos mesmos.

O CONGBRS80 APOIA A LUTA DOS MÉDICOS

ISntro as moções enviadas pelo Congresso, destacam-se
as seguintes: Moçlio do apoio aos médicos no tocante ao
velo presidencial ao decreto 1.082 o moçAo dc protesto
enviado uo Governador do Estado pela sua fultu de apoio
aos trabalhos do Congresso. Os ferrovIArlos formularam
vArlas moções, uma tlelns 6 da reintegração dos ferrovIArlos
demitidos por lutarem em favor do aumento do solArlo, quo
sfto: Nabor da Graça Leite, Wenceslau Coelho, Roberto Cila
c José Stcplc Filho.

Foi enviado telegrama ao presidente da República con-
tra a portaria que suprime a assistência médica aos, asso-
ciados da CAP.

W!MSuulÍ€al
Conselhos Fiscnis dos Institutos

O tlIrctoMWraldo Departamento Nacional da Prfvldjn.

repr«^ntantea dm trabalhadores nos Conselho FlAoaU do,
'""Sa^
,..t„ oh sekiilnte» documento»! •) declaração *• próprio pu.
nho ?cOmSrr«Konhecl««a «iue nio uicorw^m, qual.¦"¦ KcauS. de Inelàlbma^^prevIyU»^ C^T. b
ffoWde m^Zm^S^SSSS^»'de 

eleitor; d,

HtfjWrSS^ Sindicato 
o In-

i*JSto%& Srer d. decisão, dentro de 48 hora.,

•o D.N.rJS. . __ ...
Delegados-eleitores dos Marítimos

mmwÊewm

POSTOS MÉDICOS INSTALADOS
NOS SINDICATOS OPERÁRIOS

Diversos sindicatos de tra-
\ balhudores colocaram suas
% sedes à disposlçfto da
Á Associação Médica do Dis-
I trito Federal, e nelas foram
'2 instalados postos dc emer-
1 gòncln, onde equipes de gre-
jf vistas revezam-se atendendo
^ gratuitamente os trabalha-
I dores. ,
% São os seguintes os sindi-
$ ratos onde funcionam os pos-
I tos da A.M.D.F.: Sindicato
I dos Marceneiros, Av. Maré-
I rlial Floriano. 225; Sindica-
| to dos Talíelros, Rua Sena-
| dor Pompeu, 122; Unlao dos
I Servidores do Porto, Rua
I Barão de São Fellx, 126;
| Sindicato dos Trabalhadores
I cm Bebidas, Rua Gonçalves
I Crespo, 205; Sindicato dos
I Têxteis, Rua Mariz e Bar-
i ros, 05. Sindicato de Carris,
i Rua Maia Lacerda, 170; Sin-
1 dicato dos Professores, Edi-
| íiclo Municipal (Av. Treze
% de Maio); Sindicato dos Tra-
% balhadores em Moinhos, Rua
I Camerino, 74; Sindicato de
I Alfaiates, Largo Sâo Fran-
I cisco, 19; Sindicato dos Me-
| talúrgicos, Rua do Lavra-
I dio, 181; Sindicato dos Sapa-
$ teiros, Praça Onze de Junho,
| 192; Sindicato dos Rodovia-
§ rios, Rua Camerino, 66; Sin-
^ dicato dos Aeroviários, Rua
I Álvaro Alvlm. 31-sobreloja.

í 1
j Postos de

j Emergência
j| Apresentamos abaixo uma

lista de consultórios de mé-
dicos particulares, onde fo-
ram instalados postos de
emergência dos grevistas.
Neles os médicos atenderão,

gratuitamente, os casos de
urgência: — 1 •• Casa de
Saúde Bonsucesso, Av. dos
Democráticos, 392, Bonsuces-
so; 2 - Posto Central da A.M.
D.F., Rua Senador Dantas,
7-A, sobreloja; 3 • Clinica Dr.
.Tose Gltai, Rua das Oficinas,
6, das 8 às 12 c 15,30 horas,
tel.: 49-6139; 4 - Dr. Lemos.
Rua Haddock Lobo, 83, 8 às
12 c 14 às 18 horas; 5 •• Dr.
Antônio Rebelo Almeida, Av.
Rio Branco, 173, sala 702 ••
dias pares, de 14 às 19 hs..
tel.! 22-6970; dias Impares,
de 8 às 12 hs., tel.: 224311;
6 « Laboratório de Análises
Clinicas do Dr. Campos da
Paz, Avenida Almirante Bor-
roso, 91-6.'. sala 608, de 8 às
18 horas, tel.: 42-7754; 7 -
Dr. Paulo Torres. Av. Rio
Branco, 91, 7.', sala 7, das
15 às 18 horas (Clinica Ge-
ral); 8 - Dr. Clóvls Pereira
da Silva, Av. Bernardino de
Melo, 1.839, sala 19, das 8
às 12 horas, Nova Iguaçu -

Oftalmo e Otorrinolaringolo-
Pia- 9 -• Dr. Afonso Mac Do
nald Filho, Edifício Odeon,
6.', sala 624, segundas, quar-
tas e quintas-feiras, das lo
horas em diante (Doenças
pulmonares); 10 - 

Casa 
de

Saúde Arnaldo de Morais -

Serviços de urgência e de
Raio-X; 11 •- Dr. Samuel
Schenkamnn, Av. Mio feça-
nha, 135, sala 306, das 15 às
18 horas; 12 - Dr. Elias
Azulay, Avenida Nilo Peça-
nha, 12, sala 404, das 12 às
17 horas; 13 •- Dr. Deocli-
des Martins Ferreira, tel.:
57-2577 iCirurgia); 14 -• Ca-
sa de Saúde c Maternidade
São Vitor, Praia de Botafo-
go, 246; 15 - Dr. Luis Sodré,
Rua Rodrigo Silva, 14, 2.'
andar; 16 •¦ Dr. José Porfl-

rio Silva - Rua Moncorvo
Filho. 35, 2.' andar; 17 - Dr.
Lincoln Calrc, Rua Dias da I
Cruz, 59, apto. 402/6; 18 - a
Dr. Zeus Serpa, Rua Had-
dock Lobo, 73, das 8 às 12
e das 14 às 18 horas; 19 -
Dr. Eduardo de Campos ¦•
Rua Senador Dantas, 38, 4.'
andar, tel.: 52-8916 (Otorri-
nolarlngologia); 20 -• Dr.
Zilah Coutinho, Rua Álvaro
Alvlm. 33 a 37, Edifício Rex.
sala 912, terças, quintas e
sábados, das 13 às 16 horas;
21 « Dr. José Vanderglselo,
Casa de Saúde Santa Maria,
das 16 às 18 horas; 22 -
Dr. Alolsio de Carvalho, Rua
Uruguaiana, 25. 1.* andar,
das 9 às 12 hs., tel.: 23-6151;
23 - Dr. Ageslau Barbosa,
Rua México, 45, 11.', sala
1.102, das 14 às 18 horas;
24 - Dr. Benjamln Pinho,
Av. Graça Aranha, 326, 5.',
sala 52-A, das 17 às 19 hs.,
às terças e quintas-feiras;
tel.: 22-0861; 25 - Dr. Osval-
do R. Campos, Edifício Rex,
9.» andar, sala 917, segundas,
quartas c sextas-feiras, de
17 às 19 horas., tel.: 42-1263
(Ginecologia); 26 •¦ Dr. Nel-
son Marques Cavalcanti, Av.
Rio Branco, 131, 10.' andar,
sala 1.011, das 15 às 17 hs.;
27 - Dr. Joaquim Marione,
Rua Arquias Cordeiro, 245-
sobrado., tel.: 29-6165 (Ra-
diologia); 28 - Dr. Hélio de
Souza Luz, Rua Alcindo Gua-
nabara, 15, 12.', das 15 às
19 horas; 29 - Dr. Augusto
Fernando Lemos, o mesmo
endereço acima; 30 - Dr.
Francisco Nascimento, Rua
Frei Caneca, 204; 31 •• Dr.
Orlando José Alves, Rua do
Carmo, 6, sala 501., telefone:
52-0575, das 17 às 19 horas,
•diariamente.

PROTESTARL9?J!9^ '

Apontada Como Ilegal a!
Chapa do Sr. Pedro Avelino

Já publicaram editais nbrin.
do prazo para Inicrlçào d»
cimdidntos a delegadoí-èlei*
toreg ao Instituto dos Man-
timos.

Os Sindicato» dos Taifcl-
ro», Escrlturários, Corr.issn-
rio» Marítimo», Mestre» de
Pequena Cabotagem, Enfer-
meiros Marítimos, Oporwios
Navais o Oficiais de Nuuticu

Bancános
Os bancário» pici^tó:ii^J!?B»,*1e^

pleitote, oTnovoB-membrosda Dlrctjrla. Conselho Fiscal c re».

as

Graves irregularidades

NITERÓI — Os motoris-
tas Integrantes da «chapa
independente" que deverá
concorrer às eleições no Sin-
dicato do.s Rodoviários de Nl-
terói e São Gonçalo no pró-
ximo dia 17, dirigiram-se a
todos-os jornais de Niterói.
para protestar contra as ar-
bitrarledades que vêm sen-
do cometidas pelo atual pre-
sidente, sr. Avelino Gomes
dc Castro.

GRAVES IRREGU-
LARIDADES

Conforme declararam o.s
motoristas em nossa Sucur-
sal, o sr. Avelino é um ini-
migo da liberdade sindical,
procurando, por todos os
meios, Impedir que o.s rodo-
viários participem das elei-
ções, tentando impedir o re-
gistro das chapas de opo-
sição.

O sr. Avelino Gomes de
Castro, embora esteja impe-
dido, por lei, de participar

— Quer transformar
gócio particular"

das eleições, pois jà foi eleito
duas vezes para o cargo e,
além disso, e funcionário do
IAPETC, Incluiu o seu no-
me, na chapa de pelegos, pa-
ra o Conselho Fiscal e Re-
presentante junto à Federa-
ção. Além dessa Irregulari-
dade a chapa do atual pre-
sidente foi registrada íora
do prazo estabelecido pela
portaria n. 11.

A CHAPA DO SR. AVELINO
E' ILEGAL

Os próprios componentes
da chapa -oficial-., procla-
mam aos quatro ventos que
não redigiram de próprio
punho as declarações para o
registro da chapa, tendo ape-
nas assinado, enganados, os
papéis apresentados por
Avelino.

MENTALIDADE DE
PELEGO

Manobrando e dividindo a

o sindicato em "ne» f

f suplentes d0 Sindicato serão
corporação, o sr. Avelino g realizadas no próximo dia 17.
vem há cerca de 20 anos di- Ú
rigindo como verdadeiro dl- ptador o Sindicato, afastando 0
os associados que querem Ú
trabalhar, realmente, em de- 0
fesa dos interesses c das rei- á
vlhdlçações dos rodoviários. 0

O sr. Avelino, manobran- é O Sindicato dos Comissú-
do sempre, só se coloca ao § rios Marítimos está convo-
lado dos patrões contra os É cando os associado» para o

i pleito que será realizado no
| próximo dia 10, sexta-feira,
1

™tí»i f&affrw sssas*
Sindicato,

Químicos
As eleições para a nova Di- , Apenas uma chapa está Ins-

rotoria, Conselho Fiscal e (, itn, que ê a encabeçada p»-
Io atual presidente do Sin.
dicato.

Práticos dc Farmácia
No dia 21 do corrente mês serão realizadas a» eleições

para a escolha da nova Diretoria, Conselho Fiscal • res-

pectivos suplentes.
Comissários Marítimos

retores do Sindicato. Cçncoi-
re ao pleito apenas uma cha.
pa, encabeçada pelo lider mii-
ritimo Apancio
Aiin.-.-al.próprios rodoviários. Todas

as questões dos associados
patrocinadas pelo Sindicato
são perdidas. E' comum o psr. Avelino, quando do jul- i
gamento de dissídios na Jus- á
tiça do Trabalho, se bater p
por <acordos» lesivos aos f
trabalhadores, sob a infan- p
til alegação de que <mais ^vale uma pomba na mão que pvinte voando-, insinuando p
assim para que o associa- f| --¦--,. .- ,
do renuncie aos seus direitos. $, serão realizadas as eleiso.;t

g para renovação da Diretoria
PRESSIONA AS g Conselho Fiscal e suplentes susto Monteiro.

„.„ % do Sindicato dos Cabineirosassembléias Operadores Cinematográficos

Alví» do

para renovação do» órgãos dl-

Trabalhadores em Energia Elétrica
No próximo dia 16 os trabalhadores cm energia elétrica

escolherão a nova diretoria do Sindicato. Duas chapas cor-

correm ao pleito: uma, denominada "Democrática , e enca-

beçadTpriosr! José Carpinteiro Pinheiro; a outra, chamada
"Chapa'União", tem à frente o sr. Dercio Rama.

Cabineiros de elevadores
de Elevadores. Uma "nica
chapa foi regUtrada, sendo
encabeçada pelo sr. Pedro Au-

Sexta-feira próxima, dia 10,

Ii
Nas assembléias, o atual §§ As eleições para .a renovação da Diretoria. Conselho

Rainha da Alegria do Verão

Solidariedade Aos Médicos em Niterói
Trazendo a solidariedade

dos marítimos à sreve dos
médi;os, esteve em nossa
Rucursol de Niterói, uma co-
missão de operá.-.os navais.
Declnraram-in os integran-
tes da comissão inteiramente
solidários cem os médicos
.'¦ervidores públicos na sua
lula contra o veto ao pro-
icto 1082 e de apoio a de-'cisão 

do Congresso Nacio-
nal que aprovou a lei.

"Nós somos diretamente
interessados no movimento
dos médicos, pois nos vale-
mos de seus serviços atra-
vés dos Institutos. Sabemos
que um médico preocupado
com seu.s problemas íinan-
ceiros não pode dedicar-se
com eficiência a sua pro-
fissão" — disse-nos um ope-
rário naval.

"A luta dos médicos con-
tra a intransigência do go-
vérno é iusta c nós a apoia-
mos, protestando contra a
violência ao professor Ermi-
ro dc Lima e outros medi-
eos detidos pela policia de
Juarez-Café" — concluíram
os operários.

SOLIDÁRIOS COM
OS MÉDICOS

Também o secretário do
Sindicato dos Padeiros, sr.
Antônio Pereira de Araújo,

manifestou-se, em nome do
Sindicato, solidário com os
méd'cos q.ue desejam uma
melhor remuneração. Da
mesma forma, declarou a
sua solidariedade à greve
contra o veto 1.082 o tesou-
reiro do Sindicato dos Estl-
vadores, sr. Osvaldo da Sil-

AÇÃ0-C0MUM PELO
ABONO DE NATAL
FORTALEZA, 6 (IP) —

Prossegue a campanha con-
junta de sete sindicatos de
trabalhadores desta Capital
pela conquista de um mês de
salário como abono de Natal,
tendo sido realizadas diver-
sas reuniões nesse sentido.

Os sindicatos que se en-
conW-am empenhados na cam-
panha são os seguintes: dos
Trabalhadores da Indústria de
Panificação; dos Oficiais Al-
íaiates; dos Trabalhadores na
Indústria de 

'óleos; dos Em-
pregados no Comércio; dos
Gráficos; dos Têxteis e dos
Ferroviários do Ceará.

Na última reunião reali-
zada pelos dirigentes desses
sindicatos ficou deliberada a
realização de uma grande
passeata pelas ruas centraiB
da cidade.

va, por considerar um mo-
vimento muito justo. (Da Su-
cursai dc JWterói)

SAO GONÇALO — Reali-
zou-se domingo último, dia
5, às lfi.30 horas, na Traves-
sa Taüta 262' a 1' apuração
do Concurso para escolha da
Rainha da Alegria do Verão.

Dentre as candidatas mais
votadas, foi o seguinte o re-
sullado dessa primeira apu-
ração: 1* lugar — Maria Lul-
za Alves, com 155 votos'; 2'
lugar — Marlene Souza 'Ran-
gel, com 115 votos e em 3'

'ditadora do Sindicato dos | Fiscaf ^respectivos suplentes do Sindicato dos Operadores
Rodoviários, declara, arro- ^ Cinematográficos serão realizadas nos próximos dias 27, -a

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
LMPRESSOR para . maquinoLltle (Jiant, à Kua dos Arcos,

64, sobrado. (•)
IMPKESSOR para trabalhos

comerciais, a Rua Gonçalves
Ledo, 89, com SALIM. (»)

LMPRESSOR para mAquIna
Helldebcrg e manual Bremensls,
à Rua Bulhões Marcial, 19-íun-
dps, Cordovil. i. (»)

NERVOSOS
Desânimo. An-
gústta. Fobias. In
sõnia. Irritabilida-

de. Ncivosismo. Sentimentos de inferioridade e tnsegu
rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
sexuais no homem e na mulher. 1RATAMENTO ES-

PECIAUZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS

P CLINICA PSICOLÓGICA
$ 0 as 13 o 14 as 19 - Dlfcriament*

^ R. ÁLVARO ALVIM, 21 —

| 13' ANX)/- TEL,: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membrcf da "Society
for the Psychologi-

.cal Study of Social

LADRILHEIRO, a Rua Pro
fessor Gablzo n.» 40, Haddock
Lobo. (•)

BOMBEIROS oficiais compe-
tentes para Instalações em edi-
Ilclos. Apresentar-se à Rua do
Carmo, 9, s/701, com documen-
tos. (•)

BALCONISTA
prática, k Rua
343.

— Moca, com
Buenos Aires,

LANTERNEIRO competente e
de responsabilidade, à Rua II.
Lobo, 74 — Miguel. (•)

MARCENEIRO perfeito para
encarregado de marcenaria, à
Rua.Machado Coelho, 78. (•)

COBRADOR com prática mes-
mo cm atividade, à Avenida
Marechal Floriano, 21-1.» and.
Exige-se fiança. (•)

ENTREGADOR para farmácia,
com referencias, à Rua Miguel
Lemos, 44-A. (•)

LAPIDAÇÃO quadradores cm
baixo. Rua Senhor dos Passos,
26, 2." — ARTHUR. , (•)

LUSTRADOR na obra da Av.
Rio Branco, esquina de São
José — JORGE. (•)

LUSTRADOR que saiba tra-
balhar em pau-marflm. Rua B.
Aires, 230. (*>

LUSTRADOR, à Rua Senhor
dos Passos n.« 49. Tratar com
Osmar. (')

EMPREGADO para botequim,
à • Rua Figueira de Melo, 336.

EMPREGADO para
sitio na Tijuca. Te!.:

do Catete, 215.

pequeno45-4853.(•)
à Rua(•)

MENOR, de 14 a 15 anos, paru
oficina de prótese, & Rua da
Asscmbl;la, 38, sala 47, até as
9 horas. (*)

AJUDANTE DE ALFAIATE, à
Avenida Rio Branco, 108, 6.»
andar. (•)

DISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos e modernos CNICA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora

Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domicílio,

fei: 43-4365

FABRICA'Confiança
do

GRANDE VENDA DE

FIM DE ANO
Sortimento de roupas
brancas de cama e
mesa. Camisas sob

medida.

B'abricaçáo própria.

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Janto à r\a. Tiradentes)

COLCHOEIRO, i
de Setembro, 331.

Avenida 28
O

COMPOSITOR, paglnador com-
pelente, à Rua Livramento n.»
109. O

CICLISTA para triciclo'que co-
nlieça bem Copacabana. Tratar
à Rua Paula Freitas, 66-loJa D
— SIMAO. ' <*)

ENCADERNADO!!
livros I
Rua dc

oficial para
livros Impressos, c aprendiz, à

Ouvidor, 164-4." andar.(•)
ARRUMADOR e FAXINEIRO

para hotel, que saiba ter e
escrever. Rua Monte i Alegre
n.» 19. < >

ESTnFADOR uíietal e meio-,
oficial, a Rua dó Riachuelo, 33.

RAPAZ para serviços dc .'scrl-
tórlo e cxpedlçlio em livraria,
à Rua Visconde de Inhaúma,
134, grupo 922. O

MECÂNICO e LANTERNEIRO
que sejam competentes. Rua
Lobo Júnior, 918. Penha Ur-
cular. ' '

PEDREIRO para trabalhar em
Jacarepaguá. Tratar na Rua I
Armando Sales de Oliveira, 7. |
Começa na Rua da Alfândega, ]
165. |V I_ 

PRATICO DE FARMÁCIA com
pleno conhecimento. Rua Ml-
guel Lemos, 44-A.

EMPREGADO com bastante
prática de armazém e bar. Rua
Leonclo dc Albuquerque, 71,
Saúde. <*)

MECÂNICO melo-oflclai, com
multa prática em automóveis.
Rua Teodoro da Silva, 765. Tra-
tar com o sr. MILTON. (*)

lugar — Jane Monteiro, com
100 votos.

As três primeiras coloca-
das representam, respectiva-,
mente, os bairros d0 Pita,
Porto do Velho e Paraizo.

GKANDE ANIMAÇÃO EM
TORNO DO CONCURSO

E' enorme a animação en-
tro as candidatas, que prome-
tem se lançarem com maior
ímpeto à campanha, a íim de
melhorarem as suas coloca-
ções na 2' apuração, que se
dará no próximo dia 26. para
quando se aguardam grandes
surpresas.

COROAÇAO DA RAINHA

A última apuração do con-
curso terá lugar no dia 2 de
ianeiro, por ocasião da gvan-
de Festa da Alegria Popu-
lar em homenagem aos Par-
lamentares d0 Povo, quando
serão coroadas a Rainha da
Alegria do Verão e suas prin-
cesas.

(Da Sucursal do Niterói).

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32*6583

gantemente, que não entre- p e 29 do corrente,
gará o Sindicato a ninguém. 4
E certo de que a sua admi- i
nistração é á de um auten- p Amanhã, às 19 horas, os
tico pelego, o sr. Avelino é metalúrgicos continuarão com
convoca policiais para pres- p a assembléia do dia 26 de no-
sionar as assembléias c p vemtvo, que foi interrompida
amedrontar os associados Ú em virtude do adiantado da
que vão no Sindicato tratar i hora. Nessa assembléia serão
de seus interesses.

rosiçOES
ANTIOPERAKIAS

O sr. Avelino procura iso.
lar o seu Sindicato dos do
mais, querendo fazer daque
Ia entidade um apêndice mi

I discutidas as penalidades a
p seretr. npllcadas cm virtude
á dos resultados a que chegou
Ú a Comissão dc Inquérito, ins-
p taurada para

Metalúrgicos
laridades ocorridas no Sindi
cato durante os sete anos <if
intervenção ministevialista
No próximo dia 14, tambévr
às 19 horas, os metalúrgico»
voltarão a se reunir em as-
semblíiá, para se pronuncia-
rem sôbrc a aquisição rio Imó-
vel localizado à Iiu* Ana
Ncri, 272.

apurar irregu-

Eletricistas da Marinha Mercante
Para discutirem o problema dos qüinqüênios atrasados (

I outros assuntos de interesse da- categoria, os eletricistas da
------ 

nisterial. Os convites envia- g Marinha Mercante, estão sendo convocados para 
^reunl-,inc nnr n„trn= sinHicarn* I rem em assembléia geral, amanha, dia 8, às 16 horas, n.dos por outros Sindicatos | rem em a

são trancados nas gavetas e É sede do Sindicato.

I
nem sequer ê dado conheci
mento aos mesmos, a assem „
bléla do seu recebimento. | Waldeinar Viana, piesUlen-

., . - . - i te du Cooperativa dns Traba.
Uma manifestaçaoinequi- g ,hadores. 

'em 
Bebidas, está

voca de sua orientação pele- | convocando todos os coope-
guista íoi a sua declaração 

0 radoS a asseinbléia-ge
feita aos jornais contrários g ral-ordinária que sem reali
à greve geral de Sao Paulo, %

Cooperativa de Bebidas
zada amanhã. Durante a ci.
tnda assembléia serão el°itns
o.s novos membros dos Con-
selhos dc Administração c Fis-
cal da Cooperativa.

I

quando todos os rodoviários 0
de Niterói e São Gonçalo, Ú

Conferentes da Marinha Mercante
como todos os trabalhadores 0 ca,lte

MENINO para limpezas e ser-
vlços dc pntregas à porta. Rua
da Alfândega, 266. Apre«entar-
-se com documentos. (*)

OFERECE-SE

ELETRICISTA Rádlotécnlco —
Executa-se serviços! a domicilio.
Tel.: 27-8216. (P)

BOMBEIRO, GAZ1STA C ELE-
TRICISTA — Reformas de pri-

pinturas oiti geral. Aten- Tel.: 22-011U.
(P)

dlos, .de-se a domicilio

MENINO com 14 anos, ativo
c inteligente, para aprendiz de
mecânico. Recados para Adlilo.
Tel.: 43-1749. (2)

Depois de amanhã, dia 9, os conferentes da Marinha Mer-
. . » riiiite reunir-se-âo em assembléia, às 1" horas, na sede do

brasileiros, .estiveram intei- | sindicato, para tratarem de diversos assuntos de interesse
ramente solidários com o | da categoria,
proletariado paulista. «

LIBERTAR O SINDICATO

A maioria dos motoristas
estão íora do 'Sindicato de-
vido a atuação desse senhor,
que nada íaz em beneficio
dos associados, mas que, ao
contrário, só se coloca con-
tra os interesses dos traba-
lhadores, defendendo os in-
terêsses dos patrões.

A chapa independente pre-
tende libertar o Sindicato da
ditadura do sr. Avelino,
transformando o Sindicato
numa verdadeira trincheira
dos trabalhadores rodovia-
rios, na defesa de seus inte-
rèsses e reivindicações.

Acha Injusta a Punição

BOY com 14 anos, curso pri-
márlo, para escritório ou casa
comercial. Recados para Adlilo.
Tel.: 43-1749. (2)

TERRENO no Jardim Olavo
Bllac , (Caxias), com modesta
casa, água e transporte. Base:
Cr$ 55.000, sendo CrS 35.000,00
à vista e o restante cm pres-
tações. Tratar pelo tel.: 22-0110
com Batista: "¦ti

CAXIAS — Vende-se. um bom
lote, no Bairro Làfalete. Tratar
com o sr. Melo. Tel.: 23-2808.

BOMBEIRO - HIDRÁULICO —
Executa-se serviços a domicilio.
Avenida Manoel Duarte, 620 —
Nilo Dias.

MENINO de 11 a 13

NOGUEIRA MARQUES
Advòííaclo

Reclamações por n&o cumprimento de contrato de trabalho,indenizações simples e de mais de nove anos de serviços, férias,avlso-prévlo, redução de salâiic, retenção de nalArlos e outra»camas dc empregadosEscrltõrlo nberto de 1 As 1S.S0 horas, um intervalo Dará almacode 12 às 19,30 horas
Rua Álvaro Alvlm, 48-9/ andar, grupo 813

anos,
depara serviços levps çm casa de

familla, à Rua Melo de Men-
donça, 48-frente.

"CARPINTEIROS e'. MARCE-
NEIROS, à Rua Mattnoré, 504,
Jacaré. ,.'¦ V

METALORGICO competente a
Ruu Sao l.ulz Gonzaga, n.» 368.

PINTOR-PISTOLEIRO — De
móveis de aço. cirúrgicos, gela-
delras. automóveis. Lsqucação,
para Indústria ou oficina me-
ranica. Recados para João VI-
cente — 22-2070. (1)

FÕTOSTAT1CA
pratltítt do c»mi i i

da Assembjélu, ,!j0
coMiwrroí:

comerciais que
faca paia corte,
marfto, 64. i

Mrtcii ciiiil
ura, A Ru» •

íí)

pura (raballios
saiba compoi

Rua Felipe Cu-(•)

' VENDE-SE uma coleção de «O
Capital», de Mane 5 voiumes,
Cr$ 450,00. Tratar com o sr.
Cunha, segunda-feira, das 12 às
14 horas, a Rua da Alfândega,
122-loJa. . 

VENDE-SE, próximo a Campo
Grande, um terreno 10x3(1, eom
um hun.-ucao composto dc dois
quarto!;, saiu e cozinhai poiCrS 7p,00(),00, sendo Cr* .lU.WW.Wi
.V vista' o' o restante cm preá-t.ucôcs rio ('ti 305,00. Outros
lotalllcs, cum o s- Cunha, '2.i
íelra, dus 12 As H Horas, u Uu;
.Ia Alfândega, 122-loJn. (1)

Esteve em nossa redação
o sr. Álvaro Fernandes da
Silva, secretário do Conse-
lho Fiscal do Centro dos Ar-
tiíices da Prefeitura, decla-
rando ser injusta a suspen-
são de vários dias que lhe
aplicou o presidente, confor-
me comunicação escrita que
recebeu. Adiantou-nos estar
sendo vitima de persegui-
cão, pois, manteve posição
de defesa dos Estatutos em
uma questão em que ainda
está envolvido. Trata-se do
seguinte, conforme ainda
nos relatou: o sr. Fernan-
do Nunes da Natividade, re-
lator do Conselho Fiscal, pe-
diu há algum tempo exone

ração em caráter irrevogá-
vel, assinando, para isso, a
necessária ata. Pouco de-
pois, porém, tentava retor-
nar ao cargo, sendo obstado
pelo nosso informante, que
alegou não ser a pretensão
Rossível diante dos Estatu-
tos. Originou-se dai forte ai-
tercação entre os dois, culmi-
nando com a intervenção do
presidente na suspensão que
agora, aplicou.

Concluiu o sr. Álvaro Fer-
nandes da Silva explicando
que a suspensão foi baseada,
conforme alegação do pre-
sidente, em um Estatuto
não registrado da entidade.

Í Mecânico de Máquina de Costura

isSSMSSSSJSSSSS^^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310'

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
causas cíveis, comerciais

direito de família e inventários
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6472

I. R. C. I. ;
Instaladora de Refrigeração Comercial í

e Industrial Ltda.
Vende, reforma, monta c conserva refrigeradores domésticos !

e comerciais. Ar condicionado, Balcões e Câmaras Frigorlflra?. ,;Instalacõe» centrais park água gelada com garantia dc 12 meses l
sob contrato de conservação permanente. (nirecSo Técnica dc FRANCISCO DA SILVA E JOÃO-BA- 

'
TISTA WEISS. ;

Vendas e Depto. Técnico
Telefone:

— Rua Frei Caneca, 246
32-3132

CqueVMpdM EMPRESAS :j

CARPINTEinOS habilitados
om carros tipo fu/gao, a Rua
Pedro Alves, 203, tel.: 43-Gfím.

.,  . (*)
MARCENEIRO competente, á'

Rua Senador Pompeu, 127. (•)

CASAI. PORTUGUÊS, para poc-telro e outros serviços. Recá-
dos: tel.: 25-3121. (•)

AGRÍmENSÒR — Para qual-'
quer serviço, em'qualquer parte.
Aceita serviços topográfico» Re-
cados pelo Tel.: 42-2208.

OS MOTORISTAS
(Do correspondente V. S. J.j

Os tubarões dos transportes coletivos desobedecem o
acordo de greve item por item. i

Praticamente tôtlas as empresas continuam obrigando os
empregados a trabalharem até IS horas ininterruptas.
Também os cnn-o.i prossogueiii funcionando inintcrnipti:-
mente tli:L c meio. Fim conseqüência dc hiis desrespeitos
<tirio3 moffii.tas skTj conseguem ganhar nem u dia. Sobram

Quero referir-me especialmente à Viaçõo São Jorge
Esta chega a ponto de obrigar os motoristas c trocadprei
a trabalharem horas extras.Também ndò paga em tlubro o
dias de feriado. Os empregados nõo têm hora de almoço <
nem de jantar. Vêem-se obrigados a comer como animais.
O patrão dia cinicamente que em hora de movimento núa
se come.

Agora, veja se tem graça, uma coisa dessas!

Sc o gente, desce às 1P..10 hórás para a cidade, dc. acórdu
iom o movimento, cai chegar de volta no ponto às 22 horas.
sem. jantar. E isso se o carro não engraça. O patnio rs'*
pula as férias do motorista, c s<; estas não cstivere.m do V '
agrado, cie mesmo chama o motorista. O recado vai pario ponto de rendição. Daí por diante o carro não stti se ¦>
motorista não fala com o patrão. Com isso já o rfia esUi
perdido. Isso é feito de modo a que o motorista perca a foiaa a que tem direito. U.m dia perdido significa a perda rf

• ,-pouso semanal remunerado.
Por outro lado, os carros não têm espelho, não têm set,

ão têm limpador de parabrisa, não têm freio de mão e t
tes de pé. Os colegas sabem o aperto que passamos quando.falta o freio de pê. E' preciso fazer milagres. Omitido cht

matos na praça Uauâ o.s jmssageiros estão cv- a cara lüc'a 
que sentimos até medo.

Se a empresa quer o dinheiro do passageiro, tem de *<•'•
>r bem. Os carros não podem estar enguiçando a tód t ho)ii-¦ preciso ter carros cm número suficiente. Çonçlaino toi!»->s colegas, c tambem os despachantes c Itocadores p-.,ra o .'•¦¦

'imaos, lutemos por nossas reivindicações.

m
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Ias Súmulas dos Juizes: Fleilas Solicli, Santos, Níyii, Terhis j Pavão
Segue Hoje Para Salvador a Equipe do Olaria

mtM— n ttm ***m

TUDO AZUL NO BOTAFOGO
TREINAMENTO NORMAL PARA A PELEJA COM O FLAMENGO - SEM PROBLEMAS O ALVINEGRO

i'.'.' Domingo, havia Irts tabelas de "bicho" no Vasco.
<.,V,if) hh&reSMà o placar do Maracanã. O negócio rm
'. r-ui fítiriri.. Se o Flamengo VéttftMM, o (ifMftélro «rticin
* rmic/iii": ÍBO crlieèlfòí, Se euipofosse apen-is, dOiiio em-

'iwíòil /.éOÓ oriwetròí. Afns se o Metif/o jw-rrfeiuw, ou com-
Lnlieiros do Ely teriam "bicho" de campeonato ittcfrfo,

\ eom gratificação extra, além de uma gorda lista que
l-Korr.eria na praça.

PÁREO DURO

liem que o Tijolo andava melo aborrecido nesses tíffi-
más tampos. 0 com razão. Nos jornais, era aquela coisa:
mr. Gitldrn prá cá, mr. Gulden prá lá, não se falava em

Ijiiiuix, ninquém. , ,._,.
V 

" nomiimo, o Tijolo zangou-se e mostrou que nao fua
;','*)•,*' irás tle ninguém. Por isso quando q Pavão tirou aque-
) in bola dentro da área, com a mão, so!» o.s olhares angus-

liados da torcida, o vosso Monteiro não apitou nada c
' 

botou « suà banca: , , _., ' .,¦ k Agora, vamos ver se esse Gulden é mcM FlaílltíHoo;
! 

"ojic 
cu...' .' TRANSFORMAÇÃO

Cá prá dós, o páreo ê muito duro.
Quando acabou o jogo, Elias estava cifwcornrfc com

Quando acabou o jogo, Elias estava aJSaWorãda com
: « perspectiuâ de mais uma imensa bronca dohlavw. t ia
><si'preparava para dizer "que era a mao dele girando
i chegou ao vestiário. O Alicate soma, chegou pra peito

rlêlç, deii uns ttiplnhas nas costas e falou:' "' ' - VoeCs são uns heróis. Jogaram até áèmnis.
Quinze, minutos depois, iodo mundo foi pra Mio Ja-

nuário. Menos o FIávia. Que ficou «o vestiário. E redigiu

{ esse telegrama:

As alençiVs dos «lespoHlN-
(M eonreiitmitt-su mrom mm
jogos dn prrtxlnm roda-lo,
oujn piiiul|ml nlração é »
peleja Bouroifii x llamenur».

Kxpllcasr: ImtarARiiensi-N
é rtioro-neRros «Chtpre hwh.
ram grandes partidas. Alem
disso, desta feita há o dota-
lhe da liderança do t-lan-cn-

Si. 
HA como mie mm annlc-

ulr- pela i-iu-ilr» do IMcr In-
VliHo tftitre os Inrw-ttorwi dos
nnlms clnlrfs da cidade, en-
quanto ns alIclonailoH do
«mnis n"Brldo» anhlein 'n«e

aurora n coisa piorou c qne
os adversários do líder rslno
melhorando limito de pro-
dliçftn.

TUDO AM». NO
BOTAFOGO

Cm« relaçflo ao Botafo-ro
podemos dlter que O panora-
mn e de tranqulllclailc.

Depois oue Danilo entrou
para o conjunto nlvi-nejrro. o
quadro npresenlon-w* com mi-
tra fisionomia. Voltou a ser
oqnola cmiipe se-fiira, de per
snnalidade.

Nesta semana nibro-neRca

os problemas nao existem
em General Severiano. Car.
lyle tem uma pequena cou

(«nüo, mas fi coisa superada,
que não chcRU a preocupar
a direção técnica.

Quinta-feira os alvl-neirros
rnallxarflo o apronto e de-
pois ficarão concentrados.

'' "Delio. Muito obrigado. Mas muito mesmo".

Sobre a escalarão de Robson
•Sübacfri divulgamos cm

'-maíiciicitc que Robson nâo
atuaria porque hnvia piora-
do (In contusão no tornoze-
In. Erjí coisa praticamente
decidi dn. ' •

.Ni,i Fluminense, depois rio
npVdiito rie sexta-feira, não
.sp^lrrclilavíi que o inlgnon
ainÇaptc viesse ;r enfrentar
ril.yasço. O rir. Paes Ilane-
ícuiálôü polo departamento
nifílico: -nificil Robson jo-
gSi-. Muito difícil mesmo.
Ynl fazer' um leste domingo
pela manha, man voeò.i ria
iniprensri fiquem' certon que
.«...(•scjilaçuo dôlc é .ili,ii:lli-
íuiúi-^itanibcin essa era a
hiapWssaó ile Grariim, quan-
dn nus-comunicamos com a ,
ciincfehlraçiló das Painelras,
.:V!"-''"iiii. |ó ao anoitecer.
Por seu turno, pelas rtedu-
,,-."í rie ;','"/.('* Moíelra, o ata-

.-r-i'-> ji'i icstiivn escalado des-
eo sü.Niii-leira. O bom rie-

Oí D I
| SEU COURÍNHO? i
%¦• ¦.¦¦• 01ien<i de .consertos p
f. éd. Utfke, sala usa o» ú.
Ê,../MM'* e Berros, h™-A I
g........... n i

| Camisa sob medida II
k*»^s»vss*\\*'——««^-*

sempenho de Marinho dissi-
para as dúvidas. E como
Ambrois houvesse permane-
ciclo na ofensiva durante o
treinamento da semana,
ninguém pensou que ele
iria ser afastado." Enfim, Robson acabou jo-
gando e quase todos os jor-
nais noticiaram k sua escn-
lação.

O técnico Zezé. Moreira
pode ter os seus segredos
e as suas armas. Isto é
compreensível. A impivnsa,
porém, não deve ser mal in-
formada, já que o nosso
trabalho é ele levar ao pu-
bllco o qüc realmente ocor-
rc nos setores desportivos.

A PRÓXIMA
RODADA

São os seguintes os Jo-
gos da próxima rodada:
sábado — Bangu x Amé-
rica (Maracanã); domin-
go _ Rol,-iTogo x Flamen-
go (Maracanã), Vasco x
São Cristóvão (São Ja-
nuário), Portuguesa x
Bonsucesso (Campos Sa-
les), Cinto do Rio x Flu-
minense (Niterói) e Ma
oiiroira x Olaria (Conse
lheiro Galvao).

_____ .. , _ . . ii ii iiii-m It '
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* y..;.k. Mn«|a Bis o ffol de Marinho na peleja ãe domingo. Foi um lento.
\ MarinhO êmpaia — 

desenhado. A bola veio de Didi para Mdton, deste para Ma-
rinho. c depois para as redes do Vítor Gonzalei.  

U- <-wn-»k<-v*^Ví*v^"*

CRBUBS BMIlCOSl

.JUVENTUDE
ALEXAHDRE

-'Pp¥¥T:TMTi

MAIS UM PARA
A S. SILVESTRE
J1ELSINKI. C (AFP) —

O finlandês Eens Tuomala
representará seu pais na
Corrida dc São Silvestre, em
São Paulo.

Nossos Indicados

OS ARGENTINOS E OS 2 X 0

Surpreendeu a Velocidade Dos Italianos
«O CAMARADA»
Muilciras ucrriiHaii * ap»r*-

UiíiiIii* «i miilcrinis |>»r« ;'nn»-
triu'»» em jtcrãl frocu» niinrn
vlstnn. ipii- s« <> CAMARADA
linde liir.cr. Vemlii » vl»l« —
llim Miirla Tflxeir», ir>, 0»val:
ll,! Cru» — TlBtJKJIO JOSÉ1
MA SILVA:

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Triilmlhiis eriflui» om T*rsl.
Pn-cos mciiiln»». Iluii I^Anclii Ue
AllMii|iierqiic, 81. tilléíe — IMí-
(rito Federal.

CAFÉ' HARMONIA
Bebidas nàiiinnnli e wlran-

cvlras. Dè tildo par* todo».
Anilileiiln de primeiru iirdeni
lluu redro Ernesto, 5* — S»ode

LEILOEIRO
EUCLIDES

l.eilueirn 1'i'iliticii — l-rfdio»,
Móveis. Terreno», ele. — Kiicrl-
tArln e Sel-lo de Vendas: Una
di: (liilliiiida, 19 — Tel.: 32-U9S.

ROMA, 5 (AFP) — O U-
tádio Olímpic-o dv Roma es-
teve repleto, esta tarde, por
ocasião do grande jogo inter-
nacional de futebol entre n
famosa esquadra kAíüMTR»,
da Itália e a seleção da Ar-
gentitia cia em excursão pela
Europa.

0 tempo estava inibindo,
luas o vento que soprava na
direção norte-sul não linha
grande intensidade

A formaçàu d«s duas equi-
pes foi ii seguinte.

ARGENTINA: Carrizo, Del-
incha, Pizzarro, Loubaido,
Murineo, Uutierrcz Véinakza,
Prado, Donelli, Grillò e Cruz.

ITÁLIA: Vioa, Magrtihl
e Giiicomnzzi; DcrgaiiiOschi,
Ferrnrio e Moltrnsiòi Boni-
pevti, Celio, Galli, Schiaiíino
e Frighahi.

As düaB formações, ao on-
trarèm "o gramado, íoráin
objeto de longa aclamação
por parte dô público. Foi Bo-
nelli quen*. deu a salda, às 18
liovaS e 40 minutos. O jogo
npéiias começara quando Frig-
nani, de lado, depoiB de pas-
sán* a Galli que lhe devolveu
ó balão, mnrea o primeiro ten-
to, com apenas alguns se-

, guiulos de jógu. O» sul-ameri-
1 canos niostrain-se completa-

mente deBOrientados com a
I velocidade do jogo de seus

adversários. Alguns minutos
denota, porém, reugpm e o jô-
go passn a ser ext re-numen-
te rápido, dc ambos os lados.
Seguem-se, em rápida .suces-
são, nções nrncnçnciovns do
parle dos dianteiros dos dois
times, sem que, contudo, te-
hhaiii niingido seu objetivo.
|'iv várias vezes, os aicos ar-
gentinõ e itallHiio cscnpruv.
por um triz da invasão adver-
sária. Após meia hora de jó-
go, a chuva comparece o que;
em' niida diminui o ardor com-
bativo dos jogadores. A linha
de ataque argentino passa a
combinar melhor e começa a
constitüii- séria ameaça. a°
arco de Viola. Até o final do
primeiro 

"tempo, não se re-
giílva nenhuma alteração no
marcador.

Itecomeçada a peleja, osiu-
gciitinos substituem. Garrizo
por Mariaponi. Aos 3 mlnu-
tos, Bassetto lança a pelota
a Bonlperti que corre ao lon.

¦«aW(aW««WaWa1IIW^^

A RODADA
DOS EMPATES

PASSOtr 
mnis um susto a torcida rirbro.ne-*rn, com o Jogo

dc domingo no campo do Olaria. Como vimos íri-
znndo IA há alguns dias, o decréscimo dc produção do

& quadro da Gávea é fato Indlacirtlvel. Se o Flamengo con-
i seguiu o empate, rleve-se, cm grande parte, ao í-rro teenleo

cm que Incorreram os ibarlrls*», recuando quando mais so
1 ornava necessário o avanço em massa, tsto logo após a
marcação de dois gols relâmpagos dos suburbanos. O resul- „

a lados (Io recuo olarlense foi que nada mais fizeram depois g
i dos lentos, passando O Flamengo a dominar todo o resto ^
Í do primeiro tempo, tendo o Olaria Ido mais paia a frente 0
i no segundo período, conseqüentemente melhorando o «traln» |
ú de logo e equilibrando o panorama dn pugna. O Juiz íoi g
$ o sr. Carlos de Oliveira Monteiro, cTIjolov, que teve má §
ú atuação, prejudicando principalmente o Olaria. Nfto mar- é
I cou dois pennltes mdiscutlVeis, dando no primeiro como |
f ocorrido em cima da linha da grande área, e o segundo, ú

¦ Ê fingindo não ver a mão de Pavão dentro da área. O pri- é'I meiro tento do Olaria foi mareado aos 7 minutos, por inter- 0
I médio de Mário, com um forte chute ehvlezado. Cinco |
1 minutos após a marcação do primeiro gol, .lorge, batendo |

uma penalidade do centro do Carnpo, entrega a pelota magnl- |
flcamente a Washington que, muito bem colocado, eom leve ^

ae toque enviou a pelota ao fundo das redes. Aos 35 minutos |
S da primeira íase, índio, completando boa trama de Zagalo, I
i chutou forte pnra Arribai deítehder e' lafgnr, entrando outra |
I vez para enviar a bola ao fundo rias redes. O último tento |
1 da tarde, o de empate, foi mareado aos 32 minutos da íase |- derradeira por Joel, desviando forte chute dc Índio.

I
O 

BOTAFOGO VENCEU mas náo convenceu. Não apre- g
sentou interesse o jogo realizado no gramado de Gene- i*

ral Severiano, de vez que os dois quadros apenas em esea- i
ramuças esparsas visavam o gol adversário. Nüo resta \
dúvida que dos dois, o Botafogo foi o menos pior e, por |
isso, mereceu a vitória que os tentos, um em eada íase, ¦.
refletiram fielmente o que íoi a peleja. As duas defesas (
dominando amplamente os ataques, tornaram monótono e -,
sem atrativos o jôfeo Para melhor frisar a ittoperancia das \
linhas, temos o fato da primeira defesa praticada por .Tose- i
lias ter sido realizada aos 44 minutos da primeira. O tento ;
de abertura íoi marcado pelo artilheiro Dino. que concluiu
uma jogada de «raça» do ponteiro Vinícius, aos 36 minutos

m do primeiro tempo. O segundo e último tento dos bptaío-
I euenses foi marcado por Carlyle no lance mais bonito da
I peleja. Recebeu a bola de Dino, driblou dois adversários,

„ ,,. ,r. I correu nara a esquerda, para a direita, e acabou chutando
fensor nvgcntmo Gnlh reto- g gg^^^gS fla meta defendida 6or Antoninho. sem
ma o balão e marca vitono- -g •'°>£"*" „«h« nurlpscp fa7Cr
semente o segundo tento ita- g 

<l«e este nada pudesse fazer.
liano. Um minuto depois, Bas- ^
setto fura a defesa adversa- &
ria, mas o chute violento cho- | ... ESCcmK dc lxl íaz jUS ao nome de clássico, o
ca-se contra a tm-e. | Sfu.ebol apresentado, se bem que não chegasse a ser

Mas os argentinos não per- | muito ruim, não agradou aos que foram domingo ao Mara-
A' „* I ,.anâ Rste baixo índice técnico na vem se firmando como

dem a coragem e prosseguem | F*"**n^ SrltóhJrlsHci do atual campeonato. Os quadros
valentemente em seus ata- | se pnU|Vnleram em campo e se o Vasco leve ligpira supre-
ques, sempre mais frequentes p mRCja no primeiro tempo, o mesmo aconteceu com o Fio-
â metft itdlinna. Porém, aos % mjnense no segundo período Aconteceram lances que fize-
30 minutos do segundo tem- 4 ram ^bi-ài* a torcida, fe se o jogo «ão agraciou de todo,
po, a equipe visitante come- | ,amr)em não desagradou muito. Clássico,.clássico, isto não
ça a apresentai* svnais de can- p i.oUve o primeiro tento íoi marcado aos 34 minutos, por
saco. 0« italianos dominam | pin„a' COncluindo de «tapinhâ» excelente jogada do SabarS.
nitidamente e as ações da de- | Q plmninens0 empatou a peleja logo no início do secundo
fesa argentina vão sendo 0 perlo(1o com um gol em quase tudo igual ao do Vasco da
construídas, em suu maioria- | Qama mudando-se aPMiss os fielirantes. Robson centrou
ao acaso, por improvisação. j| e Mai:m|10 concluiu.
Apenas os dois meias man- 8
tém o entugiaSmo combati- ^
vo do inicio, reenviando a bo- g
Ia, constantemente pnra ° « « EXEMPLO do rubro-negro, o Bangu, em seus últimos
campo italiano. Aproximaii- g f\ conipromissos. vem mostrando que já não ô o mesmo'— ¦*' '"-¦ '" '""•;"" ''"" 

ai,e iniciou tão bem o campeonato, terminando entre os
primeiros colocados no primeiro turno. Domingo passou

rri Teixeira de Castro, contra um Bonsucesso que apa-
recia como presa fácil dos rapazes de Moça Bonita. O
Bonsucesso jogou de igual para igual e mereceu o etóbate.

do-Se do fim, os próprios Ha-
Uanos desinteressam-se da „nmelr,
meta sul-americana, limitan- | _a] em
do-se a passes vistosos, pelo g recia C(
terreno, sem risco para a for- | Bonsuce

.. ,,,.,... . mação adversária. 0 juiz, | Nivi aos 33 minutos do primeiro tempo, inaugurou o

go do campo, chega à lihha | Steiner, apita finalmente o 
g marcador com um íorte chute, cobrando uma penalidade

de comer e atira. Por uma término da peleja, com a vi- | b, d a ue encobriu a barreira e aninhou-se norie cm mi, e ,_ italianos por 2 x 0. | ?,"?„ 
°rt"" 

^J miamecidas pòr Pompéia. Menezes, aosdevolução errônea de um de- toria

Quadros Soviéticos
na América do Sul

SANTIAGO DO CHILE, 6'(AL) — A-entidade do fute-
boi do Chile recebeu' comu-
nicaçãP; rie..clubes da- URSS,
na-qual-os soviéticos se ofe-
t-océm Pftia jogar algumas
partidas contra quadros locais.

Transcedeu que, no prOximo
ano, aturão na América do
Sul algumas equipes soviétí-
cas. Não é conhecida ainda
a decisão das autoridades do
futebol chileno.

ÓCULOS
O «en dinheiro valerá • iti-

bro, te mánitnr aviar a sua re-
celta na ÓTICA ÍRIS. Somo» ai-
tuménta especlalUailo». «om téo-
nlcoa o oficina Ah «nau ordena.
Itiin Vlsconilo de l'ira]A, ItJ.
Innnemn. (Jlunto A Prnca Ocn.
Osório) — ÓTICA ÍRIS.

ESTOtfADOft 
~

Manuel T. Barbosa — Móveis.
EhIójbHoh — Capas — Corilhah
— IleiioravAes. Rua Montevldfn,
I.Ü05. 1'énha — Recado» afio
tel,! 8(1-255» — Atemle.se a Uo-
mlclllo.

Ptpa o Vasco o Un ie Paulinho
OUARÍA*FEIRA ÜMA PALAVRA SÔBRE AS CONDIÇÕES FÍSICAS DO

ZAGUEIRO DIREITO

Í fundo das redes guarnecidas pòr Pompéia. Menezes, aos
44 minutos da primeira fase, aproveitando-se de oportuna
locada de Décio, que tirou o goleiro da jogada, marcou o
segundo e último tento do Bangu. Bene. aos 20 minutos
da primeira fase, marcou o primeiro gol do Bonsucesso,
aproveitando-se de uma revolta de Cabeção, ç Moreira, aos
35 minutos da fase complementar, empatou de cabeça.

A atuação do Vasco du
Gama no sensacional cias-
sico" dè domingo com o i' Ju-
minense foi recebida com
sat síaçâo pela numerosa fa-
milia crufcmallina. E não p<>-
dia ser de outra maneira,
pois a equ.pe que tao mal

ÍO «SCRATCH» DA RODADA- 2^jgg^
\ neiise) é Pinheiro (Fluminense); EU (Vasco), Zózimo (Bangú) e
) Siáíitos (Botafogo); Joel (Flamengo), Rubens (Flamengo), Alvi-
; nho (Vasco), Washington (Olaria) e Nivio (Bangu).

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

(Ilusões d» ralon. Cr» «5,00.
Vahilsa «ara motorista, a
Vtt 10,W. Illiisaes mnia
rn»a a Cr» IMMMI Wbrlen.
rrâca da Bopttbllia, oí, l.»
andar.

^^^i^^^y^^^^f^^ '''í.*- ^a*-'*!^^**'*^"'^'''^'-''^^^^^ 4 
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G IP X
Sagíes FC*

Q GÍP (Grêmio IMPREN-
SA'POPULAR»!, através de
suas ecuiipes.dè aspirantes
e aniâdores se exibiu do-
mingo em Jacarepaguá,
tendo como antagoWsta o
popular clube daquela lo-
calldatle, Sàgrérf F.C.

. Em ambas as categorias,
o clube aqui da casa foi so-
brepujado e púr números
tjue não permitem con-
lestação.

Na edição, de amanhã t ho
je não foi possível dado a
carência de espaço) darc-
mbs amplos detalhes a res-
peito.

se houve por ocasião do co-
vejo com o Olaria, nesta
oportunidade, através de uma
seuura "performance', pos
em relevo todas as suas
tutmdes o.Ual.oiides, veabili-
lando-se amplamente aos
ulhos de sua loiciiia e read
quinndo o prestígio deixado
na "tabu bai-in".

PAULINHO FÈZ FALTA

A equipe vascaina, toda-
via, apresentou áliíUinas fs-
lhas em sua estrutura- A
zasa, por cxempio, claüdicou
em nmuns lances, destoando
dos demas setores que se
apresentavam firmes. O za-
tíiieiro Elias, principalmente,
mostrou estar ainda Um pou
co "verde" para atuar em
cima e sua atuação demons-
trou quo Paulinho precisa
retornar com urgência a
equipe .

Aliás, paia o compromis-
so do próximo domingo, tal-
vez ó time ctüzmaltino ta
conte coiiv o coiicurso dò za-
gueiro gaúcho. O craque,

SURPREENDENDO 
o Madureira, venceu e venceu bem

o São Cristóvão. Dominaram os «cadetes* grande parte
» da peleja e o Madureira, a rigor, só apareceu nos últimos

,„ 1 minutos conseguiu o tento de honra. Aos 32 minutos da

« ifS « I HS Irrite inaugurou o marcador, par, c, São
está sendo
reaparecer

S" do pVra' 1 Cri óvâo, Tompletando um passe longo c encobrindo o
ÒtSrta-íelra o 1 goeiro Dantohi que havia saido em falso. Santo Cristo, aos

.?"_..,„.í .... I ?.V _,„..T„„ ^o Vac» pnvnniprnentar. fêz o tento, que garantiu

^Üic°om%eVguraVaU^ac^ I r^íoriaTwSS S:bo«tã"«iràdà^te.iQÕ^a P^^^o
dfcôes físicas do zagueiro ¦  ¦• '» -"'-" " f'""»n dns redes David aos
direito

CAMPEONATO
URUGUAIO

MONTEVIDÉU, C (AFP)
— São os seguintes os resul-
tados du Vi' rodada do Cam-
pypftiito dc Futebol do Um-
líiiui':

1'efiarol x Danúbio l x 0.
Ceito x Livcrpool 4 x 3.
Kiveiplate x Defensor 0 x 0.
Wanders x Miramar 3x2.

VEJA ESTES
PREÇOS

Cttltas de canlnraia itier-
corltada, Or» 120,(1». «AJu-
da teu IriBiio, bliisiiu do ruliin
usiloclul n OS 08,(1(1, e ainda
o novo o «xtraordlnarlo ny-
lon. íi Cr» lflD.llO. CAnlVç-
«Ses Anuiur.v — Itnu ila Al-
fAndcga, 318, 1.» andur..

1 40 minutos, marcou o tento de honra do Madujjeira depois

P de tremendo mele na área sancristovense.

i yo SÁBADO, o América venceu o Canto do Rio pelo
I W escore de 4x1, que não foi um espelho fiel da peleja,
P desde que o Canto do Rio jogou com muita eficiência.

II
íí

í

CAMPEONATO
PORTUGUÊS

LISBOA, 5 .(AÍP) 
'¦&]$•

mente uma partida, retarda»
da, foi hoje disputada no
campeonato de. Futebol-de
Portugal: Sporting de^Biar
ga x Boa Vista do Porto,
por 1x0. A primeira partida
entre essas duas e.auipes, a
7 de novembro, foi interfbm-
pida em virtude da chuva.
Com esse resultado, a cias-
sificacão gera] fica sendo a
seguinte: '' ., ,

1) Sporting de Lisboa e
Benfica de Lisboa — 16 pon-
los; 3) Sporting de Brftga
— 15 pontos: 4) Belenenscs
(Lisboa) — 4 pontos: 5)
F. C. PÒÍ-to c Atlotico cíé
Lisboa — 13 pontos.

mm

UM MINUTO, CARO AMIGO

A n Flamengo «assou mal em Bariri, más conservou a mven-f SUOU 0 FlamengO — afiimWmkW, o primeiro gol Mfo**$t0, assinalado
por Inâio.

|. 
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II Ótica Continental I
I Kua Senador Dantas, 118 1

tài i-'i',i ir-i.-.r ' '" "''¦'• —'¦ ~

"0 LEITOR 0E
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de. quem conosco anuncia.
Colabore, assim». conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção dè péíjuenòs anúncios a
Cr$ 10,00 pur vez, em dois cenlí-

metros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
CONSERTOS EM QUINZE MINUTOS

DR. MAURICÍO WANDERLEY

PREÇOS MÓDICOS

RUA PABAD3A, 7 — PRAÇA DA BANDEIRA

Quarta - Feira Ima Palavra Sabre o Retorno do Zagueiro Paulinh
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PODERÁ SER SUSPENSA
A DISTRIBUIÇÃO DE CARNE
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Castanha, o mais tradicional doa artigos de Natal está a SO
cruzeiros. Os altos ágioa fixados no leiláo de rfiuisa» para a
importação doa artigos de Natal constituem a causa deter-

viinante do elevado preço da castanha.

COMO 0 GENERAL DA COFAP NAO PRETENDE COIBIR OS ABUSOS
DOS FRIGORÍFICOS OS AÇOUGUEIROS NAO PODERÃO CONTINUAR A

ACATAR 0 TABELAMENTO - ASSEMBLÉIA NA CASA DOS AÇORES

O Sindicato do Comércio Varejista do Carnes Verdes decidia antecipar
para hoje a assembléia dos açougueiros que seria realizada na próxima sexta--feira. A assembléia dos associados do Sindicato examinará a situação criada
pelo aumento dos preços da carne com osso imposto recentemente pelos fri-
gorfficos, e a vigência da portaria 240, de 5 do agosto último, que os obriga avender tal tipo de carne a 22 cruzeiros em quilo.

Embora o presidente do
Sindicato, sr. Osvaldo Pa*
checo,, ouvido pela IMPREN-
SA POPULAR nao quisesse
prognosticar qual a decisão

a ser tomada pela corpo*
ração, a tendência para a
suspensão do fornecimento
de carne face à duplicidade

Festa de Natal, 1954: Rabanada e Olhe lá!
Castanhas, nozes, bacalhau, azeite, vinhos, etc, nio passarão pela mesa do carioca — Ágio alto

igual a castanha a 50 cruzeiros o quilo —™
Castanhas a Cr? 50,00, nozes a 80 avelãs a 120,

bacalhau a 52 c vinhos duvidosamente portugueses
• 200 cruzeiros a garrafa, tal é o panorama dos preços
Bestes dias que nos separam das festas dc fim de ano.

Outros artigos, como 

Keite, 
figos, passas e demais¦tas secas, estão a preços

tais que é dificil menciona-
los. O azeite, por exemplo,
a 80 cruzeiros a lata, está
definitivamente afastado das
cogitações do carioca e pou-
cos serão aqueles que pode-
rSo ter à mesa a trad-cio-
nal bacalhoada de fim do
ano.

íi
CAROS E ESCASSOS OS
ARTIGOS DE NATAL

Além de excessivamente
•aros os artigos de Natal
começaram a aparecei* es-
cassos na praça. Muitos ar-
piazens, que a essa altura
ae dezembro tinham esses
artigos em quantidade no
rjio passado, desta feita não
irão vendê-los. E justificam
t> alheiamento na venda de
artigos dc Natal como de-
corrente dos altos preçosimpostos pelos importadores
e atacadistas. A castanha,
Dor exemplo, que está osci-
lando no varejo entre 50 e88 cruzeiros em quilo, dá um
lucro inferior a 5 cruzeiros
e, além de tudo, por ser um
artigo perecível e que ràpl-
damente sai <íe época, o va-
rejlsta que a distribui assu-
pie o risco de ficar com a
mercadoria encalhada.

Por sua vez a COFAP, se-
fcuindo a clássica linha de"austeridade" do governo,
Bão distribuirá artigos de
Natal este ano, a não ser
en um ou dois postos. Do

mesmo modo não fiscalizará
o comércio do ramo a pre-
texto de que artigos de Na-
tal não constituem gêneros
dc primeira necessidade.

UMA CONSOADA:
1.000 CRUZEIROS!

Fazendo um cálculo a bi-
co de pena, pode-se estimar
cm 1.000 cruzeiros um dos
menores orçamentos para
uma consoada completa. So-
mente em castanha, nozes,
bacalhau, azeite e vinho te-
riamos um gasto mínimo de
500 cruzeiros. E ainda não
é multo caro se levarmos em
consideração o fato das ces-
tas de Natal estarem sendo
vendidas entre 3.000 c 6.000
cruzeiros. Outras mais com-
pletas encontram-se a 10.000
cruzeiros. Pelo visto o ca-
rioca necessariamente segui-
rá um dos famosos conselhos
do general da COFAP. o in-
tegra lista Pantaleão. Vai
limitar sua festa de Natal
a rabanada. Pois não é que
o general dos aumentos, cm
entrevista coletiva, preten-
deu ensinar às donas de ca-
sa ,i festejarem o Natal sem
o "luxo" dos artigos tradi-
cionais? Antevendo o.s pre-cos absurdos dos artigos rie
Natal e como oue justifican-
do-os, Pantaleão saiu-se com
esta:

— Uma boa rabanada e
um vinho nacional, e temos
uma boa ceia de Natal!
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Bacalhau a 52 cruzeiros em quilo, tal o preço dos annazensda cidade. Com o azeite a 80 cruzeiros dificilmente haverábacalhoada na mesa do carioca.

ADOTARÃO MEDIDAS
CONTRA OS GRILEIROS

— "0 mais monstruoso grilo do Distrito Fe-
deral", disse o ministro Pontes de Miranda sô-

bre os assaltos do Banco de Crédito Móvel

¦n-

Representação Contra
o Chefe de Polícia

O gesto trágico do sr. Ed*
Sar Estréia, segundo uma de-
daração do Juiz Alcino Pin*
to Falcão, loi determinado
.pela perseguição que lhe
movia o Chefe de Policia,
liste, em resposta, injuriou
o magistrado, chamando-o
«le «torpe caluniador». Ago*
ra, o Juiz Alcino enviou uma
representação ao Procura-
dor Geral do Distrito Fede-
ral, titular da 24." Vara Cri-
minai, contra o sr. Cortes,
propondo ação ponal contra
o atual inquilino-mór da si*
nlstra casa da Rua da Re-
lação.

Alega o Juiz que se at*-
teve, na ocasião em que aeu-
sou o sr. Cortes, de «usar
qualquer expressão injurio*
sa para com o referido che*
fe de policia». E acentua:
«O mencionado Chefe de Po-
licia porém, com manifes-
to ânimo de injuriar o ofi-
ciante, passou a empregar
expressões altamente ofen-
sivas contra o oficiante ao
invés de ficar na única po-
sição cabível de prestar es*
elarecimentos sobre a ma-
teria de fator*.

Em reunião que realiza-ram, domingo último, na se-de de sua Associação, oslavradores de Jacarepaguá
resolveram adotar medidasenérg-cas contra os assaltos
dos grile-ros às suas terras.
Acenaram, por exemplo, lu-
tar rodos coesamente em de-fesa de qualquer companhel-ro assaltado. Outra resolu-
ção foi de virem à Secreta-ria de Agricultura e, acompa-nhados de deputados, solici-tarem do secretário provi-ciências que necessitam.

A assembléia contou coma presença de muitos cam-poneses.
' 
CONTRA AS PHAGAS

Os lavradores resolveramainda iutar pela instalação emJacarepaguá de um Serviçode defesa sanitária vegetal,como meio de combateremas pragas que atualment-eassolam seus sítios. O sítiodo sr- Abílio Gonçalves, naEstrada cia Curicca. ataca-do de "tripis", "fumagina" epulgao", está devastado. Es-tao ameaçados de se perde-rem nada monos tle G milpes de laranjas, afora hor-talicas.
Outro sítio também gran-demente •> Cotado pela praga

e o do sr. Antônio dos San-tos. na Estrada dos Ban-deirantes.

GRILEIROS

Durante a reunião, iurmnfeitas diversas e graves de-núncias contra o Banco deCrédito Móvel, que é o maior
grile ro de Jacarepaguá.— Os outos são seus testas--de-ferru — salientaram oslavradores.

A propósito, foi citado um
parecer do ministro Pontesde Miranda, quando ainda
no STF, em o.ue afirmava
tratar-se do "raa.s mons-truoso grilo já visto no Dis-
trito Federal" e negando aoBanco de Crédito Móvel a
posse das terras de Jacaré-
puguá.

Mesmo desmascarado pe-Ia Justiça, continua o Ban-,,
co gr-lando impunemente si-
tios e plantações de pacatoslavradores.

de preços é generalizada,
particularmente a dos pe*
quenos estabelecimentos re*
talhistas.

PODERÁ VIB
A SER LIBERADA

Uma comissão de açou*
guciros esteve ontem du*
rante toda a tarde com o
presidente da COFAP, sr.
Pantaleão Pessoa, expondo
a difícil situação erlada pe*
los frigoríficos. Os esfor*
ços da reportagem creden*
ciada para obter informa-
ções sobre a reunião foram
infrutíferos, Já que os ofi*
ciais de gabinete dc Panta*
leão impuseram um verda*
deiro cerco à sala da presi*
dência. Contudo, podemos
informar que o general da
COFAP não se mostrou in*
clihado ao tabelamcnto da
carne dos frigoríficos para
os açougueiros, ao mesmo
tempo que Indicava não po*
der tomar muitas medidas
contra os componentes do
primeiro grupo. E co*
mo os açougueiros réplicas*
sem que não poderiam con-
tlnuar a sofrer prejuízos, os
dirigentes da COFAP ace*
naram com uma possível 11*
beração dos preços da car*
ne com osso e dos miúdos.
Na reunião do plenário de
quinta-feira o assunto deve-
rá ser apresentado a vo-
tação.

NAO VENDEM
CARNE FRESCA

Além de aumentarem in*
crivelmente os preços da
carne, os frigoríficos, no
afã de aproveitar os últi*
mos dias do período da «ten*
tre-safra» estão empurram
do para os açougueiros to*
dos os seus estoques de car-
ne congelada, ao mesmo
tempo que recusam o for-
necimento do produto ires-
co ou resfriado. Explica-se
o golpe dos frigoríficos: a
carne congelada dà um lu-
cro suplementar de 2 cru-
zeiros em quilo, cifra cobra-
da pela passagem da carne
nas câmaras frigoríficas.

A AUSTERIDADE CAFÊ-JUAREZ CONTRA AS BAIANAS
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•j A "baiana" Lídia Güvam Menezes tevê ontem pela manhã o seu tabuleiro de doces estü
lhaçado pelo "rapa" quando trabalhava na Rua da Carioca, nas proximidades do Cinc-
ma Ideal. Oa beleguina da fiscalização municipal chegaratn imprevistamente c foram
derrubando os trastes da "baiana" e lançando ao chão todo o seu estoque dc gúlozeimas,
Como o aglomeração de populares e os protestos cada vez mais veementes aumentas-
aem a equipe do "rapa" deu o fora, não aem antes levarem uma prolongada vaia. O

clichê apresenta um flagrante tomado momentos após o brutal fato.

Iniciam os Marítimos Campanha
Nacional Por Aumento de Salários

Já em organização um Pacto de Ação Comum com a adesão de seis
sindicatos — Assembléia intersindical e mesa-redonda com represen-
tantes dos armadores — A situação do taifeiro Ananias explica por que
pedem os marítimos aumento de salários — Será exigido respeito ao

Acordo de Greve

VAIADO 0 DIRETOR
DO SAPS

0 diretor do SAPS foi, on-
tem, vaiado pelos estudantes
que freqüentam o restauran-
te do Calabouço, Estava êle
«inspecionando» a cozinha,
quando foi procuraQo pelo
acadêmico Wilson Primo de
Oliveira, que, en*. nome dos
demais companheiros, queria
fazer reclamação contra a pés-
si ma qualidade da comida. O
divetor, porém, além fle tl;'sa-
catá-lo, agrediu-o, aplicando-
-lhe um empurrão. Imediata-
mente, os estudantes reagi-
ram, dando-lhe tremenda vaia
e ameaçando depredar o res-
taurante.

Levantam-se os marili*
mos em nova campanha na-
cional, desta vez por aumen-
to geral de salários. Nesse
sentido, já estão organizam
do um Pacto de Ação Co-
mum, ao qual aderiram,
em principio, os Sindicatos
Marinheiros, Oficiais de
Náutica, Operários Navais
e Radiotelegrafistas. A ta-
bela geral será constituída

durante uma assembléia in-
tersindical que realizarão
dentro em poucos dias. A
seguir, será convocada uma
mesa-redonda com • repre*
sentantes dos armadores, a
quem será apresentada ofi-
cialmente os termos da rei-
vindicação.

Alguns sindicatos estão
tomando, independentemen-
te dos demais, medidas pa-

Cresce a Organização Dos
Moradores Das Favelas

A magnífica festa de instalação do Centro Pró-.
-Melhoramentos da Praia do Pinto — Organi-

zam-se 27 mil favelados na Penha
Foi uma grande festa a

que se realizou, anteontem,
na Praia do Pinto, para a
instalação do Centro Pró
Melhoramentos da Favela.
O Centro logo entrou em
ação e teve o apoio dos mo-
radores da praia porque vi-
ram que levantava uma sé-

Expulsão do listro Alencastro da
Associação Brasileira de Odontologia
Proposta aprovada na assembléia permanente dos dentistas — Novas

adesões à greve

profissionais de nivel univer*
«itário. A proposta foi apro-
vada por unanimidade.

NOVAS ADESÕES
A GREVE

A greve no setor profis-•pional dos dentistas atingiu
totalmente os diversos Ins-
tltutos, tais como IAPC,
IAPI, IAPETC, e IAPM.
Novas adesões continuam
chegando, destacando-se as
dos dentistas da Universida-
de Rural, cujos serviços pa*ralisaram totalmente, do Ser*
viço Nacional do Câncer,
também total. No IAPETC,
um profissional que persis*tia em trabalhar aderiu íi-
nàlmente aos seus colegas.

DENTISTAS PARTI*
CULARES SOLIDÁRIOS
Solidários com os colegas

funcionários públicos, os den*
listas particulares Américo
Maria Ferreira. José Soares,
Sebastião Oliveira (Niterói),
.Mário Prudente, Luiz, Car*

A greve dos médicos contra o odioso veto do srCafé Filho ao projeto 1.082 amplia-se a cada horaa todos os setores da administração pública Osdentistas, que serão também beneficiados pelo pro-Jeto, aderiram inteiramente ao movimento declaran-ao-se em greve.
EXPULSÃO DO MINISTÉRIO DO TRABALHO
Na assembléia permanentedo Sindicato dos Odontologis*

jtts do Rio Janeiro foi apre-
sentada uma proposta a
ser encaminhada à Associa-
ção Brasileira de Odontolo*
gia, no sentido de ser cas*
Bado o título de dentista ho-
noràrlo concedido ao sr.
Alencastro Guimarães, minis*
tro do Trabalho, em sinal de
repúdio à atitude do mes-
mo, contrária, às reivindica-
ções dos dentistas e às suas
declarações insultuosas aos

los e Raimunda Godol decla*raram-se em greve por 24horas.
SOLIDARIEDADE DOSDENTISTAS DA CENTRAL

Em reunião realizada 0n-tem, os dentistas da Central
do Brasil resolveram hipote-car solidariedade ao movimen-
to nacional doB médicos, den-tistas e demais profissionaisde nivel universitário e pro.testar veementemente contraa prisão do Professes* Ermiro
de Lima.

POSTOS DE PRONTO
SOCORRO ODONTOLÓGICO

São os seguintes os novos
postos em funcionamento pa-ra Pronto Socorro Odontolo-
gico:

Posto n. 1 — Pronto Socor-
ro — Praça da República.

Posto n. — Dr. Isidoro —
Rua Elpidio Boamorte, 285,sobrado — Praça da Ban.
deira.

Posto n. 3 — Dr. Romildo
—¦ Avenida Mem de Sá, 55 —
Lapa, das 7,30 às 11 horas e
das 14 às 20 horas.

Posto n. 4 — Dr. AguiarRua do Ouvidor, 183 — 6'
andar — terças, quintas e sà-
bados das 12 às 14 horas.

Posto n. 5 — Dr. FontouraLargo da Carioca, 15 —
1' andai*.

Posto n.6 — Dr Marins —
Rua Gonçalves Dias, 30 —
b- andar.

Posto n. 7 - Dra Aida -Av. Almirante Barroso, 2 —
12» andar.

Posto n. 8 — Dr. Aguiar— Rua Frei Caneca, 301 —
sob. — Catumbi.

Posto n. 9 — Dra. Nazareth—, Av. Riç Branco, 257 — 3'andar. — s/311.
Posto n. 10 — Dr. Oir.a.rancy — Rua pedro de Car-valho, 767 — Lins — das 8as 10 hs.
Posto n. 11 — Dr. Walfri-do — Estrada do Saco, 094 —-

ap. 202 — Penha.

DESAGRÃVÕTÃcT"
VER. ELISEÜ

Esteve ontem, em nossaredação uma comissão detrabalhadores dá Seção deVagões da Light a fim dehipotecar solidariedade aovereador Eliseu Alves deOliveira, pela posição quevem assumindo contra o pre-tendido aumento de tarifas
dos bondes.

— A Light, disse o traba*
lhador João Coelho da Visi-
tação, está visando incom*
patlblllzar o vereador com
seus colegas. Aproveita-se
da traição da diretoria do
Sindicato para tentar jogaros trabalhadores contra Eli-
seu. Tentam, por outro Ia*
do, fazer uma campanha
organizada contra a Câmara
Municipal, dizendo que a
Light está distribuindo di-
nheiro para os que votarem
contra o assalto.

Em desagravo, disseram
que os colegas esclarecidos
não se deixam levar pela de*
magogia da Light, que só
quer mais um assalto con*
tra o povo carioca, e elo*
giaram a atitude do vérea*
dor comunista.

Lavradores do Jacarepaguá, após a reunião de domingo

Ci do talão em Volta Éonía
Se escapar com vida, o operário ficará sem as pernas — Diante do trá-
gico acidente, proibiu-se que o fato fosse comentado — Em lugar de
medidas de proteção, cartazes com dinheiro do Fundo Sindical, dando

palpites — Perseguição e trabalho dobrado na siderúrgica —
Quarta-feira última, quandofurava um canal em um dos

fornos de aço, de Volta Re.
donda, o operário Sebastião
caiu num panelão de aqueci-
mento, perdendo imediata-
mente os membros inferiores,
que ficavam carbonizados. Seu
estado, até quando recebe-
mos estas informações, era
gravíssimo. Mesmo que se sal-
ve ficará inutilizado.

O acidente foi motivado
pela falta de segurança no
irabalho dos operários de Vol-
ta Redonda. São vítimas de
tonteiras constantes, princi-
palmente quando trabalham
junto ¦ aos fornos de aço, pois,não têm máscaras de prote-
ção. Foi o caso de Sebastião.
Até mesmo uma pequena gra. .
de, que separava o liig;.*,* nn-
de êle estava dos panelões,
1'ôra retirada há dias.

DEMAliÕGlA
, No entanto, ainda hoje se

pregam, cartazes de «adver-
tência contra os perigos» pe-ias paredes das oficinas e
seções de Volta Redonda. Um
deles, recomenda aos opera-
rios que só usem ferramen-
tas boas. Pois bem, vários dê-
les rejeitaram as defeituosas
que lhes fecam fornecidas e,
em conseqüência, foram sus-
pensos...

A única «proteção» adota,
da pela empresa, diante do
acidente com Sebastião, foi
proibir, com uma circular in.
terna, que fosse feito qual-
quer comentário sobre o ocor-
rido.

ÁLGEBRA
A situação dos operários de

Volta Redonda, que sempre
foi de desamparo, é agora
tan*bém de coação. Muitos es-
tão sendo Heioiiidos o pc>. es-
te motivo: não passam em
exames dc i"-h!litações a que

sao obrIgados a gc submeter.
A um eletricista, por éxeni-
pio, é exigida resolução deequações algébricas... Re-sultado é que somente no mi/-
passado 50 foram para u rua.

Os que ficam são obriga-dos a executar os serviços dosdemitidos, sem qualquer au-mento de vencimentos.
16 HORAS

Os operários estão sendo
também obrigados a trabalhar
16 hetas consecutivas. Os quese recusam são apanhados emsuas próprias casas.

Esta, a situação real dosoperários de Volta Redonda.
O governo do sr. Café Filho,no entanto, em vez de cum*
prir as leis que lheg assegu-iam direitos e vantagens, es.
banja dinheiro do Fundo Sin-
dica] em cartazes demagóci-
cos, dando conselhos sobre
segurança no trabalho.

rie de reivindicações como:
água para a favela, um
posto médico com consultas
grátis, uma escola de alfa-
betização, creche para as
mães que trabalham em fá*
bricas situadas nas proxi-
midades da Praia do Pin-
to, conserto de barracões,
dispensada a exigência pré*via da Prefeitura.

A DIRETORIA'
DO CENTRO

•r A festa transcorreu ani-
madissima. Houve progra-
ma de calouros, o local foi
ornado de faixas, cartolinas
e houve distribuição de vo-
lantes por toda a população.Falou o dr. Magarinos
Torres Filho, sendo muito
aplaudido. A diretoria elei*
ta do Centro Pró-Melhora-
mentos da Praia do Pinto
está assim constituída:

Presidente: sr. Malvino
Gomes, vice-presidente, Jo-
sé Benedito, 1» secretário,
J. Evaristo Silva; 2' secre-
tário, Ari de Carvalho; te*
soureiro, Geraldo Deolino,
diretor do departamento ar-
tistico, sra. Lourdes Silva.

27 MIL FAVELADOS
QUE SE ORGANIZAM

Na Favela Cruzeiro, na
Penha, foi empossada a di*
retoria do Centro Prô*Me*
lhoramentos do Parque
Proletário da Penha. Com
a presença do vereador
Waldemar Viana, d. Zulei*

ca, dr. Magarinos Torres Fi-
lho e numerosos represen-
tantes de organizações das
favelas, a cerimônia da pos-se teve caráter festivo. O
dr. Magarinos Torres, emseu discurso, sugeriu que o
Centro local se filiasse à
União dos Trabalhadores
Favelados. Seria assim a fi-
liação de 27 mil favelados
da Penha à grande e pode*rosa massa de 300 mil quese distribuem pelos numero*' sos morros e favelas da

cidade.

CARMÉM MIRANDA
NAOj-iPARECEU

Transferida
a Entrevista

Não se realizou a entrevjs-ta que Garmem Miranda mar-cou com os jornalistas cario.
Ç58 .Para domingo . último, às17 horas, rio Copacabana-Pa-
lace. Seu médico, dr. AloisioSales, achou conveniente, emvista do estado de saúde daartista, transferir o encontro.

Possivelmente, só daqui auma sen*ana, conforme adian-tou o dr. Sales, Carmem Mi-randa poderá receber os re-
presentanteg da imprensa.

ra melhor ajudar o desen-
volvimento da luta. O dos
Operários Navais já apro-
vou uma tabela de aumen*
to, com um limite máximo
de CrS 3.040,00 e um mini*
mo de CrS 1.4*10,00, além de
um abono de emergência»
fixo, de CrS 1.000,00.

QUATRO ANOS
SEM AUMENTO

Ds marítimos desde .1951
não obtêm nenhum aumen*
to de salários. O que mui-
tos ganham atualmente mal
dá para a alimentação diá-
ria. Exemplo disto é o que
acontece com Ananias Pe-
reira França, sócio do Sin-
dicato dos Taifeiros. Ganha
Cr$ 2.300,00 mensais, dos
quais tira CrS 1.000,00 ape-
nas para o aluguel de sua
residência. Quer dizer que
com Cr$ 1.300,00 tem de
vestir-se, alimentar-se, etc.

— Faço ginástica todo o
dia — diz êle ao repórter.

É que, como salienta ain-
da, nem sempre pode almo-
çar e jantar.

Há, entre os marítimos,
casos ainda mais graves,
principalmente, de elemen-
tos casados e pais de vá-
rios filhos.

QÜINQÜÊNIOS
A campanha nacional dos

marítimos por aumento de
salários será ainda uma
oportunidade para exigirem
mais uma vez do governo
o cumprimento do Acordo
de Greve, firmado em 16 de
junho de 1953. A maioria
dos itens do Acordo con-
tinua desrespeitada, levan*
do corporações inteiras, co-
mo a dos foguistas, ao de-
semprêgo anos a fio.

O pagamento de qilinqüê-
nios, nunca obedecido, foi
outro golpe do governo e
armadores aos marítimos.
Alguns sindicatos, para re*

cebê-los, estão impetrando
questões judiciais, que [en-contram logo feroz resistem
cia oficial, principalmente
agora, com o governo gol-
pista do sr. Café Filho e sua
politica de «austeridade» às
custas dos trabalhadores.

Centro
Democrático
de Piedade

Empossou-se a nova
diretoria

Solenemente, realizou-s
ontem a posse da nova dl
retoria do Centro Democrá
tico Progressista de Piedade.

Está assim constituída a
diretoria que ontem tomou
posse: professor Carlos Va-
le, presidente; sr. Augusto
Pestana, 1* secretário; sr.
Francisco Peçanha, 2» secre-
tárlo; sr. João Teixeira, 1*
tesoureiro e Jorge Branco,
2» tesoureiro; bibliotecário,
Luiz Pestana.

APOIO À GREVE
DOS MÉDICOS

Constituíram a Mesa que
dirigiu os trabalhos, além
da nova dirctdria, o verea-
dor Henrique Miranda, o ex*
presidente da entidade, sr.
Inácio Ferreira e o ex-se-
cretário José Areias.

Em nome da antiga dire*
toria, falou o sr. Inácio Fer-
reira, e apresentando o re-
latório das atividades duran-
te a gestão passada falou o
sr. José Areias. Foi apro-
vado pelos presentes um vo-
to de solidariedade à greve
dos médicos.

O ato encerrou-se festiva-
mente com um "show". quecontou rom a participaçãoda acordeoiüsta Gleci Nae-
gele.
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